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I Chilenos vão 
dizer ‘‘sim’’ 
a Pinochet?

Estudantes de Londres fizeram ontem uma manifestação contra o plebiscito do Chile.

Terroristas enviam carta 
com ameaças à Assembléia
Operário foi morto 
em Santa Rita com 
5 tiros de revólver

Na noite de quarta-feira, foi assassinado em 
Santa Rita o operário Severino Avelino Batista, 23 
anos, solteiro, que residia à Rua Manoel Veloso Bor­
ges, 516. O autor do crime, José Pereira do Nasci­
mento, tomou rumo ignorado e a Policia de Santa 
Rita está à sua procura.

Há informações de que o crime foi praticado por 
causa de um desentendimento entre o operário e Jo­
sé Pereira, que trabalha como motorista de táxi. 
Ferido com cinco tiros de revólver, Severino Avelino 
morreu antes que lhe fossem prestados socorros de 
urgência.

O corpo da vitima foi conduzido ao Instituto 
Médico Legal, autopsiado pelos médicos legistas e 
depois entregue a seus familiares, que providencia­
ram o sepultamento em Santa Rita. O inquérito que 
apura o crime está sendo presidido pelo coronel San- 
são de Paula Homem, delegado de Santa Rita. Den­
tro de trinta dias o material estará concluído.

Na manhã de ontem, uma camionete de cor 
verde, placa oficial, atropelou e matou o ancião 
Francisco Freire dos Santos, 77 anos, viúvo, residen­
te no bairro da Torre. O acidente ocorreu na Av. 
Dom Pedro II, quando a vitima tentava aravessar a 
rua em direção a sua residência.

O corpo do ancião foi conduzido para o Instituto 
Médico Legal, autopsiado pelos médicos legistas e 
entregue aos seus familiares, que providenciaram o 
sepultamento no Cemitério Senhor da Boa Senten­
ça.

Contra o motorista, há três acusações: dirigir 
em alta velocidade; matar uma pessoa; e não socor­
rer a vitima. O delegado de Acidentes de Trânsito 
do Estado já está providenciando a apuração dos fa­
tos e a identificação do motorista, cujo nome ainda é 
ignorado.

Policia Civil de 
Minas quer bandido 
sob sua segurança

Belo Horizonte - O si^rintendente de policia 
civil de Minas, delegado Tacir Menezes Sia, infor­
mou que será mantido amanhã novo contato com a 
secretaria de segurança de Goiás, para saber quando 
será entregue à policia mineira o fugitivo Ramiro 
Matildes Siqueira, o “bandido da cartucheira”, res­
ponsável por mais de 20 crimes, entre estupros e as­
sassinatos, e preso recentemente naquele estado, de­
pois de denunciado por um recenseador, a quem as­
saltou.

Ramiro Matilde escapou há dois anos de uma 
Rádio Patrulha no centro de Belo Horizonte, quando 
era conduzido ao foro Lafaiete. O Sr. Tacir Me

pais

lenezes

da cartucheira” o honrem preso no murycipio de Co- 
rumbaiba. Sul de Goiás, e que confessou a autoria de 
diversos homicídios irò triângulo mineiro em Gk>iás 
nos dois últimos anos.

Ladrão rouba 250 de café
Londrina - Um caminhão com 250 sacas de café avaliadas em 

Cr$ 1 milhão 500 mil foi roubado hoje em Comélio Ptocópio, norte 
do Paraná. Ê o primeiro depois que a secretaria de segurança 
pública do Paraná montou a "operação ouro verde” , há quatro 
meses, e que havia acabado com o roubo e contrabando de café.

A exportação de cãfé via Paraguai, livre do confísco cambial, 
é o principal objetivo de quadrilhas e bandoleiros que, somente 
nos primeiros meses deste ano, roubaram 10 caminhões na região, 
com carga avaliada na época em Cr$ 13 milhões.

Outro esquema policial, a “operação café”  da policia federal 
e IBC, montado para apreender café roubado, rec i^ ro u  mais de 
20 mil sacas em í ano, somente na jurisdição do IBC de Londrina.

Américo não 
gostou de 
declarações

o  deputado Améri­
co Maia não gostou da 
resposta do porta-voz do 
Governo ao pronuncia­
mento que fez na As­
sembléia Legislativa 
sobre violência policial, 
porque o jornalista con­
siderou “inacreditável 
que um sacerdote faça 
exploração sensaciona­
lista com o retrato de 
uma criança morta”.

O S r. A m érico 
Maia enviou correspon­
dência a direção de A 
União, na qual refuta as 
afírmações do porta-voz 
Oficial em vários itens e 
termina concluindo que 
é fácil se dizer inverda- 
des.

Padre recebe 
ameaçaa de 
sair 0̂0

Recife - “Se for feita uma 
investigação séria sobre o tra­
balho do Padre Vito Miraca- 
pillo, o tiro sairá pela culatra: 
em vez de expulsá-lo do pais, 
o governo vai descobrir novas 
irregularidades na zona da 
Mata Sul, onde o povo vive na 
miséria. Por isso, eu espero 
que toda essa polêmica em 
tomo deste caso tenha, como 
único beneficiário, o povo” .

Esse é um trecho do ser­
mão feito pelo bispo Dom 
Acácio Rodrigues Alves, na 
Matriz de Santana, em Ribei­
rão, durante celebração reali­
zada ontem, com a participa­
ção de 2 padres, em solenida­
de ao padre italiano Vito Mi- 
racapillo, que teve sua expul­
são do Brasil pedida pelo de­
putado Severino Cavalcanti 
(PDS); por se negar a celebrar 
uma missa em ação de graça, 
no dia 7 de setembro.

Na cidade de Ribeirão, a 
83 quilômetros do Recife, na 
zona da Mata Sul de Pernam­
buco, ontem foi feriado muni­
cipal pela passagem do seu 52* 
aniversário. O comércio fe­
chou mas, mesmo assim, a 
partir das 9 horas já era gran­
de o número de trabalhadores 
rurais e moradores da cidade 
que aguardavam a missa em 
solidariedade ao padre Vito.

A partir das 9h30m, co­
meçaram a chegar de Recife, 
Rio Formoso, Escada e Seri- 
nhaem sacerdotes que foram 
levar seu apoio ao vigário de 
Ribeirão e, quando começou a 
missa, 2 padres e aproximada­
mente 500 pessoas enheram a 
Matriz e todos, juntos, acom­
panhados por uma guitarra 
elétrica e um violão, canta­
ram, “Vamos Caminhar”, 
onde diziam: “o caminho do 
Senhor, meu irmão ê justiça, é 
amor, é liberdade, é paz, e 
união, é comunhão, é procura, 
é hora, é certeza, é história, é 
luta, e compromisso” .

Uma carta, assinada pela ‘‘Falange 
Patriótica” , chegou na última sexta- 
feira às mãos do presidente da A s­
sembléia Legislativa, deputado Evaldo 
Gonçalves, contendo ameaças ao poder 
no caso dos parlamentares se pronuncia­
rem a respeito dos últimos atentados 
ocorridos no pais.

Ontem, um esquema rigoroso de se­
gurança começou a ser montado na As­
sembléia, e até os jornalistas credencia­
dos no órgão, só terão acesso ao plenário 
e à sala de imprensa, com uma carteira 
de identificação que já está sendo confec­
cionada.

No intervalo da sessão matinal de 
ontem, a Secretaria da Assembléia dis­
tribuiu com os jornalistas requerimentos 
em branco para eles preencherem com 
seus dados pessoais, solicitando a cartei­
ra de identificação. Embora a carta te­
nha chegado sexta-feira, era pensamento 
da direção da Casa guardar sigilo e, por 
isto mesmo, nenhum integrante da mesa 
se pronunciou a respeito. Sabe-se, contu­
do, que o governador Tarcisio Burity já 
foi cientificado sobre o assunto.

Lula é indiciado 
na L SN  e poderá 
ficar preso 4 anos

São Paulo - O presidente do PT, Luis Inácio 
da Silva, o Lula, foi indiciado ontem na Lei de Se­
gurança Nacional, por infração ao Artigo 36,
itens 2 e 4 • incitar a desobediência coletiva ás leis »
e à luta entre classes pelâ violénda - no inquérito 
policial instaurado para investigar a morte do ca­
pataz Nilo Sérgio de Oliveira, em Brasileira, no 
Acre.

Ele foi indiciado na Policia Federal por ter 
participado de um ato público, realizado no dia 27 
de julho, em Brasileira, em protesto contra a 
morte do dirigente sindical rural Wilson Pinhei­
ro. Dois dias após foi morto o capataz e os fazen­
deiros da região entearam com um processo con­
tra todos os oradores do ato público, res­
ponsabilizando-os pelo assassinato.

O secretário geral do PT, Jacó Bittar, que 
participou da manifestação junto com Lula, tam­
bém foi indiciado.

O sr. Luis Inácio da Silva recebeu a intima­
ção ontem por volta de 12 horas e foi até à Policia 
Federal para ser qualificado. Ele considera que 
“o governo está perseguindo o Partido dos Tra­
balhadores. Está ,querendo arrumar um pretexto 
para evitar que o PT se organize”.

- Nesse processo o que menos está importan­
do é encontrar o autor da morte do capataz. E 
quanto ao assassinato do Wilson Pinheiro, este 
até já esqueceram. Parece que o trabalhador não 
é gente - considerou o Presidente Nacional do PT. 
Lembrou que “o dirigente sindical foi m q ^  no 
dia 21 de julho e até hoje nenhum fazendeiro foi 
indiciado. O capataz foi morto dia 29 ou 30 de ju­
lho e há cerca de 30 trabalhadores indiciados” 
(Pá^na 7).

Santiago do Chile - Os chilenos 
chegaram ontem ao dia do plebiscito 
para aprovar uma nova constituição, 
sem ter sido desfeita uma dúvida apre­
sentada desde o começo: que acontece­
rá se a cidadania rejeitar a constitui­
ção proposta?

As especulações a respeito foram 
'^"'“rsas e o próprio governo respondeu 
®fííLuina alternativa concreta, mas 
com apreciações gerais ou subjetivas.

Esta imprecisão provocou hipóte­
ses e comentários a partir do momento 
que 0 presidente Augusto Pinochet 
convocou o plebiscito há um mês e pro­
pôs aos cidadãos o texto de uma cons- 
titu i^o redigida por seu regime.

Pinochet e as principais figuras do 
governo manifestaram desde então seu 
otimismo no sentido de que a proposta 
constitucional receberia um apoio de­
cisivo que, segtmdo pesquisas extra ofi­
ciais, poderia ser de 55 a 60 por cento 
dos votantes.

Em seus discursos, Pinochet pediu 
ao povo que vote a fayor da nova cons­
tituição, porque se ela não for aprova­
da “retornaremos inexoravelmente ao 
caos”.

Indicou que o Chile voltaria “a es­
taca zero de 10 de setembro de 1973”, 
ou seja, ao dia que antecedeu o ^olpe 
militar que ^rrubou o então presiden­
te socialista Salvador' Allende, quando 
este se encontrava na metadç de seu 
mandato constitucional de seis anos.

Entre as hipóteses apresentadas, a 
respeito de um possível voto negativo, 
comentou-se que se voltaria então' a 
constituição de 1925, que vfeorou nes­
te país até a queda de Allende.

A revista pró-Socialista “Que Pa- 
sa” sugeriu que Pinochet poderia re­
nunciar a presidência e transferir o car­
go ao ex-presidente democrata-cristão 
Eduardo Frei, que era o presidente do 
Senado, quando ocorreu o golpe mili­
tar.

ATÉ 1997
Desde às 8h da manhã de ontem e 

durante oito ho;^, quase sete milhões 
de chilenos maiores de 18 anos deverão 
comparecer pela segunda vez durante o 
regime militar, às umas para decidir 
sobre uma nova constituição num ple­
biscito que suscitou a repulsa dos opo­
sitores.

Apesar da nova constituição que 
substituirá a vigente desde 1973 só en­
trar em vigor píenamente na próxima 
década, o referend) permitiria consa­
grar o presidente Augusto Pinochet 
como mandatário constitucional até 
1989, com a possibilidade de ser reelei­
to por outros oito anos.

Pinochet afirmou anteontem que 
“não é verdade que queria eternizar-se 
no poder” e que é possível que ao tér­
mino de seu período de oito anos “eu 
não esteja aqui” .

O Chefe de Estado assinalou que 
no ato de ontem “o destino do pais está 
nas mãos de cada chileno”.

A primeira vez que os chilenos 
acudiram às urnas nestes últimos sete 
anos foi em janeiro de 1978 quando o 
governo convocou para uma “consul­
ta” para expressar o apoio a Pinochet 
ante a “agressão internacional” pelos 
ataques externos a sua política.

Câmara não dá quorum para 
Figueiredo visitar o Cbile

Brasília - Foi adiada ontem por 
falta de quorum, a votação da licença 
para que o presidente João Figueiredo 
visite o Chile no início de outubro. O 
adiamento foi conseguido através de 
manobra dos partidos de oposição que 
protelaram por mais de duas horas q 
começo da votação e finalmente se reti­
raram de plenáno para negar o número 
de parlamentares suficientes para a 
aprovação.

Como quinta-feira é o dia em que 
grande número de parlamentares dei­
xa Brasília para passar o fim-de- 
semana em seus estados de origem, a 
oposição protelou, através de recursos 
regimentais, o inicio da votação. As­
sim, com 0 número de parlamentares já 
reduzido pela ausência dos partidos

oposicionistas, também o partido do 
Governo ficou desfalcado, somando 
apenas 113 parlamentares quando se­
riam necessários, no mínimo, 211 pre­
sentes.

A liderança do Governo no Con­
gresso não deixou de ser surpreendida 
com 0 envio, terça-feira, da mensagem 
pedindo licença para o presidente Fi­
gueiredo visitar o Chile, no inicio de 
outubro. Sem aviso prévio da remessa da 
solicitação,'não houve teimio para mo­
bilizar a bancada do PDŜ . Nos próxi­
mos dias os líderes da maioria esperam 
reunir pelo menos 211 deputados para 
que haja “quorum” para a votação. 
Para aprovar, basta a maioria dos pre­
sentes, o que não foi consegqido ontem 
pela manobra oposicionista.

Desmatamento já ocorre 
em toda região nordeste
0  mesmo desmatamento que está 

ocorrendo com fi-equência na faixa 
costeira da região Nordeste, onde os 
proprietários rurais estão colocando 
abaixo grande área de florestas para dar 
lugar a suas plantações de cana-de- 
açúcar, também pode estar prejudi­
cando as reservas vegetais da Paraíba.

O secretário especial do Meio Am­
biente, Paulo Nogueira Neto, denun­
ciou este desmatamento que está ocor­
rendo na faixa litorânea do NE, entre 
os Estados de Pernambuco e Alagoas, 
advertindo o Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal de que a 
desvastação é tão intensa que em mais

cinco anos nada restará da chamada 
zona da mata nordestina.

A denúncia foi levada a público 
ontem pela TV Globo, e o presidente 
do IBDF determinou às unidades esta­
duais do órgão em Pernambuco e Ala­
goas, para tomarem providências con­
tra essse abuso. No entanto, apesar da 
aparência de que o desmatamento tam­
bém venha ocprrendo frequentemente 
em território paraibano, a autoridade 
competente não determinou nada 
para que a Delegacia do Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento Florestal lo­
cal, fizesse o mesmo.

Ampep pede em audiência 
o complemento salarial

Uma comimáo de professores da Associação 
do Magistério Público do Elstado da Paraiba - 
Ampep, terá audiência hoje, a partir das 15 ho­
ras, com o governador Tarcisio Burity, com a fi­
nalidade de transmitir, entre outras solicitações, 
o pedido de complemento salarial para a classe.

Na reunião com o chefe do executivo esta­
dual, os professores, cuja comissão ainda não 
tem número de componentes definido, reivindi­
carão uma complementação salarial nos Índices 
de 30 e 70 por cento, respectivamente, para os 
professores em atividade e para os representan­
tes da classe que estão inativos, sob regime de 
aposentadoria.

Segundo justificativa apresentada pela 
Ampep, a complementação salarial se faz ne­
cessária , pois o reajuste concedido pelo governa­
dor Burity, de 40 por cento no meio do ano, já foi

completamente corroído pela inflação, cujos ín­
dices foram maiores.

Ainda nesse encontro, os professores irão so­
licitar do governador o compromisso de que ele 
não assinará a lei que promulga o Estatuto do 
magistério público Estadual, sem antes levar 
em consideração as emendas que serão feitas 
pela classe, para tal documento, e que devem ser 
discutidas e aprovadas amanhã, em Asembléia 

Geral.
Algumas das emendas dizem/espeito a re­

dução da carga horária em sala de aula; mudan­
ça automática de classe,; redução do número 
de estudantes por turmas eleição para escolha 
de diretores e vice-diretores dos estabelecimen­
tos de ensino e aumento da gratificação por tem­
po de serviço, do atual índice de 5 por cento 
para um novo de 10 por cento.
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Tarcísio Burity

A FRENTE AMPLA
O agravamento dos problemas do Nordeste levou o go­

vernador Tarcísio Burity a propor a formação de uma 
frente ampia constituída de todas as lideranças políticas, 
culturais e empresariais da região em defesa dos seus inte­
resses.

Sua idéia é a de um movimento de união de forças ca­
pazes de ievar o pais a devolver ao Nordeste o papel Que lhe 
cabe no processo de desenvolvimento nacional, a partir da 
restauração, na Constituição, daquilo que já tivemos no 
passado e nos foi tirado.

O governador da Paraíba não nega que tenha havido 
um esforço de desenvolvimento da região. Não nega o cres­
cimento da região nordestina. Tem havido crescimento em 
termos absolutos, mas, em termos relativos, o que tem ha­
vido é um decréscimo, uma perda de posição. Esta situação 
persiste e não apenas entrava o desenvolvimento da região 
como agrava as disparidades. Agravamento de disparida­
des que assume, inclusive, duplo aspecto: agravamento 
das disparidades inter-regionais e agravamento das dispa­
ridades intra-regionais.

Ampliam-se os contrastes entre o Nordeste e as re­
giões mais desenvolvidas e ampiíam-se os contrastes, den­
tro do próprio Nordeste, entres Estados mais beneficiados, 
mais privilegiados, e Estados menos beneficiados, menos 
priviiegiados.

O probiema do Nordeste torna-se, por isso, um proble­
ma eminentemente político. É de decisões políticas que de­
pendem as soluções para seus principais problemas. E 
como o problema é de decisões políticas . advoga o governa­
dor Tarcísio Burity a união de todas as forças vivas e dinâ­
micas da região para a defesa dos seus interesses. Os go­
vernadores, os senadores, os deputados federais, os depu­
tados estaduais, os prefeitos, os vereadores, os empresá­
rios, os trabaihadores, os professores, os estudantes, todo 
o povo do Nordeste deve unir-se, numa frente a mais ampla 
possível, para a defesa de soluções efetivas, objetivas, rea- 
iistas para os grandes problranas que entravam no nosso de­
senvolvimento e agravam essas disparidades inter e intra- 
regionais.

O Nordeste não pode frcar de braços cruzados, ã espe­
ra da iniciativa dos. outros. Ele mesmo é que deve unir-se e 
lutar por seus magnos interesses. Esta é a proposição do 
governador Tarcísio Biu-ity, que tem sido, no plenário do 
Conselho Deliberativo da SUDENE e em todos os seus 
pronunciamentos uma das vozes mais corajosas e esclare­
cidas em defesa não só do seu Estado mas de toda a região.

PROGRAMAS
DE SAÜDE

Os programas da área de saúde vêm sendo um dos 
prioritários da atual administração, sobretudo nos muni­
cípios do interior, tendo a considerar a elaboração de vá­
rios projetos e o seu encaminhamento ao Ministério da 
Saúde para liberação de recursos.

Além de haver uma preocupação do próprio governa­
dor do Estado em dar prioridade a este setor, há, também, 
um empenho dos mais vivos, do próprio secretário Aluizio 
Pereira, objetivando levar assistência a todas as comunas.

Dai, haver um vasto programa executado a todo custo 
no sentido de que sejam mantidos os estoques de medica­
mentos prioritários em todos os postos de saúde do interior 
e sejam ampliados os trabalhos de assistência ao meio ru­
ral.

A medicina preventiva que antes fora um modelo de 
execução na Secretaria de Saúde, passou a ser rotina, den­
tro do critério das grandes campanhas de vacinação que 
atinge toda a população urbana e rural do Estado, sendo 
posto em prática um programa de vacinação em massa.

Acreditamos que no atual ritmo de execução, ao final 
do atual Governo, a Secretaria de Saúde terá praticado um 
dos mais respeitáveis programas de assistência médica 
preventiva, especialmente, nas áreas consideradas afasta­
das dos grandes centros urbanos.

Ao lado das verbas orçamentárias do Estado, a Secre­
taria conta com os recursos que são liberados pelo Ministé­
rio da Saúde, o que representa uma ajuda indiscutível, 
sobretudo quando o aproveitamento desses recursos é feito 
em termos recionais e objetivos.

Por isso, o Governo do Estado tem dado ênfase absolu­
ta aos projetos daquele setor, cujos resultados já começam 
a ser sentidos pelas próprias palavrasdo Secretário Alui­
zio Pereira que acredita em resultados positivos a médio e 
a curto prazos em favor de todas as populações urbanas e 
rurais da Paraiba.
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N inguém esqueceu ain­
da que foi Tristão de 
Ataíde quem “descobriu” 

José Américo aos aplausos 
da critica nacional quando 
o escritor d‘A Bagaceira 
publicou seu formoso ro­
mance pioneiro do regiona­
lismo naturalista, que no 
correr dos anos se transfor­
mou em obra prima da li­
teratura brasileira. Dele 
partiu o brado estentórico 
“Fkimancista ao Norte!” 
Coube, depois, a Alceu de 
Amoroso Lima saudar na 
Academia Brasileira de 
Letras ao tomar posse de 
sua cadeira o extraordiná­
rio poligrafo, príncipe, en­
quanto viveu, na dinastia 
espiritual de sua terra. E 
ambos rememoraram com 
emoção os sentimentos de 
simpatia reciproca que os 
tomou de assalto naquele 
encontro fraterno. Foi as­
sim no começo que o Brasil 
inteiro se conscientizou de 

possuir em J.A. um valor 
intelectual e estético da 
c a t e g o r i a  do m e i o -  
escondido ficionista de 
Areia.

Agora a história se re­
pete, mudando apenas o 
personagem da revelação 
do novo astro do firma­
mento mental da nossa pá­
tria. O qual é ainda um pa­
raibano, mas não das ser-

fi

ranias azuis do brejo, e 
sim de Conceição guerrei­
ra, de quatro pedras na 
mão, tão pródiga em for­
necer indomesticáveis can- 
aceiros e soldados da Po- 
ícia Militar.

Tristão de Ataíde, 
num artigo de 4 colunas 
com o croquis do homena­
geado, saúda Ascendino 
Leite, autor do As Coisas 
Feitas, como o mais desta­
cado escritor nacional de 
memórias e jornal literá­
rio. Tudo na página de 
honra do Jornal do Brasil 
de 5 do corrente. Ele se pe­
nitencia humildemente de 
não haver antes prestado 
atenção às obras anteriores 
do jqrnalista e pensador 
emérito que dirigiu A 
União décadas passadas. 
Não tem mesmo palavras 
para explicar semelhante 
pecado de omissão da par­
te de quem, na realidade, 
ascendeu ao trono e ao 
pontificado inconteste da 
crítica literária pela im­
parcialidade dos seus cri­
térios e orientação cristã 
dos pronunciamentos. O 
fato - e sensacional - é que 
neste momento estamos a 
registrar, penetrados de eu-

Osiaa Gomes

foria e orgulho de ser pa­
raibanos, o escândalo dado 
pelo experiente joalheiro 
da ourivesaria literária 
ante a qualidade excepcio­
nal e os esplendores estilís­
ticos do livro de Ascendino 
Leite. Confessa que o leu 
com a avidez de quem des­
cobre um pequeno tesouro 
à margem da estrada pela 
qual passamos indiferen­
tes.

Essa obra, continua 
ele, levantou o vôo dos pás­
saros adormecidos em mi­
nha gruta interior. O espi­
rito do autor, acrescenta, é 
todo feito de entretons, de 
entrelinhas e entremoçòes. 
Sua requintada sensibilida­
de reage ao menor estimu­
lo exterior, mas como as 
sensitivas que se encolhem 
ao sol.

Nada se pode aduzir 
ao entusiasmo com que o 
mesmo critico inaugurante 
de José Américo no cenário 
cultural brasileiro agora se 
volta para outro paraibano 
e o ajuda a penetrar pelas 
portas da glória livresca a 
dentro, rangindo forte­
mente nos gonzos para que 
os ouçam o país inteiro. 
Não é bem a história que 
se repete. São os paraiba­
nos eles mesmos que que­
rem dar de vez em quando 
esse espetáculo.

Um churrasco a mais
Os vereadores estão no­

vamente assanhados 
e voltam a fazer manobras, 

na tentativa de afastarem 
o prefeito Damásio Franca. 
Desta vez, pelo que se lê 
nos jornais, a iniciativa do 
“impeachment” é da ban­
cada da oposição, que se 
diz insatisfeita’ Com o tra­
tamento que o chefe do 
executivo municipal vem 
dispensando aos licurgos 
pessoenses, e no auge da 
ameaça, chegam a lembrar 
què a paciência do presi­
dente da Casa está por um 
fio, procurando, com isso, 
captar as simpatias do sr. 
Heraldo do Egito.

Não é essa a primeira 
vez que se tenta derrubar 
Damásio, mesmo sabendo- 
se, os vereadores mais do 
que ninguém, que o prefei­
to não é mandatário da 
vontade popular, mas" um 
delegado do governador, 
demissivel “ad-nutum”, 
competindo exclusivamen­
te ao sr. Tarcísio Burity a 
decisão de mantê-lo ou não 
no posto de confiança para 
o qual foi recrutado. O mo­

vimento que se esboça en­
tre os representantes opo­
sicionistas, está fadado ao 
fracasso e à decepção, com 
o que a própria Câmara 
descerá ainda mais no des­
crédito popular.

Não há registro de ca­
sos em que o delibefâtivo 
municipal tome medida 
tão extrema e o seu ato te­
nha a acolhida do Poder 
Judiciário, para o qual ine­
vitavelmente recorrem as 
vítimas. Prefeitos afasta­
dos por cassação, retor­
nam ao poder mais forta­
lecidos, e a partir dai 
tornam-se arrogantes e 
passam a governar igno­
rando a existência da Câ­
mara, até que os vereado­
res, um a um, desacostu­
mados à convivência sem 
os favores oficiais, retor­
nam, cabisbaixos, para pe­
dir perdão.

Tem sido essa a expe­
riência de quantos tenta­
ram a medida odiosa do

Cecílio Batista

afastamento, sem o exame 
prévio das suas conse­
quências. E se 0 ato de cas­
sar não encontra apoio em 
se tratando de prefeitos 
eleitos pelo povo, escolhi­
dos livremente nas urnas, 
pode-se antever os resiulta- 
dos negativos para os seus 
autores, em se tratando, 
como é o caso de João Pes­
soa, de um prefeito esco­
lhido pelo Governador do 
Estado, a quem exclusiva­
mente, deve obediência.

Damásio, um homem 
acostumado a enfrentar 
tempestades, deve estar 
rindo à bessa e despreocu­
pado com mais essa onda 
que se forma, parece que 
previamente preparada. 
Foi assim, não faz muito, 
quando os próprios verea­
dores governistas exigiam 
a cabeça do prefeito, ju­
rando que não desistiríam 
enquanto não o vissem fora 
da Prefeitura. Bastou que 
se lhes acenassem com um 
churrasco, o que deverá 
ocorrer agora, para apagar 
as mágoas e esquecer os 
rancores.

Caminho de Volta
O uví de um jovem econo­

mista do INCRA, em 
1972, que a reforma agrária seria 

uma etapa posterior nas preocu­
pações do criterioso planeja­
mento da autarquia para a polí­
tica rural do Governo. Primeiro 
que tudo teria que ser visto o 
problema da transferência da 
mào de obra ociosa nos campos 
para os Distritos Industriais da 
cidade.

Ele repetia o que está na 
mensagem presidencial de Cas­
telo Branco que acompanhou o 
ante-projeto de lei que resultou 
no Estatuto da Terra: que nos 
Estados Unidos e na França 
cada família rural produz ali­
mentos para mais 30 ou 40 fa­
mílias, enquanto no Brasil o 
agricultor mal sustenta a sua 
própria família com o seu reles e 
primitivo labor agrícola.

Lá nos campos estrangei­
ros, bem nutridas as famílias, 
ainda sobram excedentes de gê­
neros alimentícios para ser ven­
didos, propiciando o conforto de 
geladeira, televisão, telefone, 
au .omóvel, restando muito para 
ser investido na própria fazenda

em defensivos, fertilizantes e 
máquinas agrícolas. Os agricul­
tores americanos e franceses são 
homens felizes.

Nos campos brasileiros, em 
vez de sobrar gênero alimentí­
cio, havia excedente de gênero hu­
mano, e esta inflação de gente 
nos campos brasileiros, segundo 
o jovem economista do INCRA, 
seria um entrave ao desenvolvi­
mento rural. Portanto, antes de 
se cuidar da reforma agrária, 
seria preciso desafogar o meio 
rural de seu excedente humano, 
mandando-o para as indústrias 
da cidade. Assim sendo, nada 
mais lógico do que o Governo 
conceder incentivos ã atividade 
industrial, porque a indústria, 
acolhendo o contingente rural 
parasitário, seria a chave com 
que se abriria a porta para o de­
senvolvimento do campo, ai fa­
zendo chegar as máquinas 
maior produtividade agrícola e, 
em etapa mais avançada, cuida­
dosamente programada, a refor-

Firmo Justino

ma agrária como objetivo final 
da política rural do Governo.

Oito anos depois, acho que 
já é tempo suficiente para con­
cluir que a programação do IN­
CRA não foi tão cuidadosa 
como pareceu. As poucas indús­
trias que não passaram “tram­
biques” nos incentivos fiscais do 
Governo, e conseguiram sair do 
papel para a realidade nos lotes 
dos Distritos Industriais, trou­
xeram como sua verdade mais 
cara o dogma da automação - as 
máquinas substituindo os ho­
mens com absoluta competência 
e rentabilidade.

Se permitem a um pobre 
cronista leigo opinar em assun­
to reservado a economistas cons- 
picuos, creio que é tempo de fa­
zer os contingentes vindos dos 
campos para a cidade ganharem 
o caminho de volta. Aqui eles 
não foram bem acolhidos pelas 
indústrias, e algumas de suas 
filhas se prostituiram e seus me­
ninos dormem sob as marquises 
dos edifícios, enquanto não al­
cançam a idade prevista nos Có­
digos punitivos para medir a 
sua aflição com a Policia.’

Tarcisio Holanda

Tudo embolado
Brasília - Ainda que não tenha ficado 

claro para muita gente, inclusive para o lí­
der do PMDB no Senado, sr. Paulo Bros- 
sard, 0 discurso do líder da maioria, sr. Jar- 
bas Passarinho, constitui uma demostra- 
ção das preocupações que invadem amplas 
áreas do governo e de seu partido no Con­
gresso, em relação aos obstáculos que estão 
dificultando o processo de abertura.

Político e militar, com muitos de seus 
antigos colegas de armas chegando Ç cúpu­
la do Exército, o sr. Jarbas Passarino é o 
que 0 falecido marechal Castelo Branco 
chamava de anfíbio. Ele tem uma apreciá­
vel quantidade de informações do governo 
e da área militar para saber quando a si­
tuação apresenta motivos para preocupa­
ções. E seus pronunciamentos de anteon­
tem no Senado refletiram essas preocupações 
com a sorte da abertura política.

O que é pior é que o governo, responsá­
vel pela condução do processo de redemo- 
cratização, sofre, a sua direira, o combate 
pertinaz de poderosos núcleos do movimen­
to de 1964, sem contar com a colaboração 
de nenhuma parcela da oposição. Apesar 
da reorganização partidária, o maniqueís- 
mo não foi eliminado e não existe qualquer 
tipo de diálogo efetivo entre o partido do 
governo e os partidos oposicionistas.

Enquanto persistir esse" maniqueís- 
mo, que impede qualquer tipo de colabora­
ção entre o partido do governo e os partidos 
da oposição, torna-se difícil prever o êxito 
do processo de abertura. A irracionalidade 
toma conta da política brasileira, dentro da 
qual a oposição se comporta de forma pas­
sional, inteiramente desatenta aos perigos 
que rondam a precária caminhada em dire­
ção a democracia.

Ficou bonito posar de radical. O polí­
tico é. um bom opocionista na medida em 
que se toma mais sectário. Como o inefável 
deputado Ulisses Guimarães, que hoje não 
guarda nenhum resqüítlb de sua origem 
pessedista. Como todos jogam.na,possibili­
dade de capturar um naco maior da fatia a 
ser disputada nas urnas, em 1982, quanto 
mais ortodoxo, para não dizer sectário, 
melhor.

Faz-se necessário reconhecer que o go­
verno tem a sua parcela de culpa na manu­
tenção do maniqueísmo. O Palácio do Pla­
nalto ainda não conseguiu estabelecer nem 
mesmo um mecanismo sequer razoável de 
consulta com as lideranças de seu partido 
no Congresso, as quais, muitas vezes, estão 
inteiramente desinformadas a respeito de 
proposições importantes que o governo en­
via ao Legislativo. Muitas dessas proposi­
ções são enviadas' sem o conhecimento dos 
líderes do PDS.

Com a oposição, então, o relaciona­
mento do governo é zero. Depois das incur­
sões feitas pelo marechal Cordeiro de Fa­
rias, pelo falecido ministro Petrônio Porte­
la, praticamente não houve mais contacto. 
No governo Geisel, o general Golbery do 
Couto e Silva chegou a manter contatos 
com 0 presidente do antigo MDB, o depu­
tado Ulisses Guimarães. Hoje, essas con­
versas não existem.

Há 0 diálogo iniciado pelo senador Jo­
sé Sarney, ainda muito tímido para des­
pertar grandes expectativas. O Presidente 
do PDS trabalha em terreno minado, sem 
ter condições de se declarar autorizado 
pelo Palácio do Planalto e ainda sujeito aos 
riscos provocados pela ação dos seus adver­
sário colocados dentro do próprio governo.

* * *  *

Ontem, o senador José Sarney 
manifestava-se preocupado com a situa­
ção:

- A coisa está ficando embolada.
Não há sintoma de que tenha se alte­

rado a posição do Presidente da República 
em relação ao processo de democratização 
do país. Mas, dentro do governo há núcleos 
fortes que seguem a contragosto a inclina­
ção do Presidente da República, convenci­
dos de que o fechamento do regime seria 
mais conveniente a uma fase difícil na eco­
nomia nacional.

O governo tem razões para se alegrar 
com a decisão do Supremo Tribunal Fede­
ral em desfavor do deputado João Cunha. 
A decisão foi um aviso de que o deputado 
paulista do PT dificilmente escaptirá ao 
golpe implacável de uma condenação que 
importará na suspensão de exercício de seu 
mandato e possivelmente na impossibilida­
de de sua candidatura em 1982.



AumAo João Pessoa, sexta-feira 12 de setembro de 1980

P O L friC A  LOCAL-

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. AS- 

SOC: COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Cirilo A u^sto  Macedo 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Francisco Leonardo de Araújo 
Titulo: Cr$ 30.151,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Givaldo Ferreira Pereira 
Titulo: Cr$ 2.150,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A._________

Responsável: Heronides Faria de Lacerda 
Titulo: CrI 2.926,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Ivaldete Machado de Oliveira 
Titulo: Cr$ 3.347,00
Protestante: Cia Real de Investimento S/A:

Responsável: José Modesto Silva
Titulo: Cr$ 6.425,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Lúcia de Fátima Fonseca Rodrigues 
Titulo: Cr$ 43.456,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Manoel Pontes de Lima Filho 
Titulo: CrI 7.590.00 /
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: O Sortidâo de Miudezas 
Titulo: CrI 22.866,68 
Protestante: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Ronaldo Barreto Sales 
Titulo: Crf 25.578,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Severino Ramos Soares 
Titulo: Cr$ 11.533i)0 ,
Protestante: Bco . Mcrç,- de S. Paulo S/A.

Responsável: Severino Alves de Paiva 
Titulo: CrI 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem p a ^  ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N'' 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Jâo Pessoa, 11 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

ESTADO DA PARAlBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “ TOSCANO DE BRITO”
JUIZO DE DIREITO DA 5* VARA DESTA CAPITAL

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM O PRAZO DE 30 
DIAS

O Dr. Antfeiio de Pádua Lima Montenegro, MM. 
Juiz de Direito da 5- V ara desta Capital, na forma da 
lei, etc...

FAZ SABER a todos aqudes ̂  virem ou tomarem co­
nhecimento do presente edital de arrem ataçâo, com'o 
prazo de 30 dias, que no próximo dia 10 de outubro pró­
ximo, pelas 15 horas, no átrio do Edificio do forum, pelo 
porteiro dos auditórios, será levado a PRIMÊIRA 
PRAÇA o seguinte imóvel:- um (01) lote de terreno lo­
calizado no Municipio do Conde, antigo Distrito de 
Alnandra, no Km-5, da BR-101, desmembrado da 
Granja n« 01, do Loteamento Caxitú, limitando-se ao, 
Norte com a estrada da. rodagem Joáo Pessoa- AOian- 
dra, antiga Joáo Pessoa - - Recife, ao sul com a Gran­
ja n« 05, ao Leste com a Cb^anja n« 03 e a oeste com terras 
dos herdeiros de Joáo \fitarino Alves, medindo 18.00(hn% 
descrito no laudo de avaliaçáo constante de fls. 13 dos 
autos da execuçáo forçada pelo Banco do Estado da Pa- 
raiba contra INDÜOTRIA DE,TIhP'A HIDROSSOLÜ- 
VEL S.A. - POLICOR, transcrito sob n* 30007, do Re­
gisto Imobiliário do Cartório da Zona Sul desta Comar­
ca. E quem no mesmo quizer lançar preço superior a 
avaliaçáo, compareça no dia e hora mencionados que o 
imóvel acima descrito foi avaliado por C r | 200.000,00 
(duzentos mil cruzeiros). Fica deste logo designado o 
dia Tl de outuhro próximo, pelas 15,00 horas para a 
alienarào do imóvel em SEGUNDA PRAÇA, a quem 
mais der, se na primeira náo comparecer licitante ou 
náo alcançar o l^m , lanço superior a importância da 
avaliaçáo. Náo consta nos autos qito haja ônus sobre o 
imóvel e nem recurso pendente de julgamento. E, para 
que chegue a  noticia ao conhecimento de todos, mandou 
passar ó presente edital e expedir cópias para a  aflxa- 
çáo no átrio do Forum, e publicações legais. Dado e 
passado nesta cidade de Joáo Pessoa, aos 04 dias do 
mês de agosto de 1980. Eu, assinatura ilegivel, escre­
vente compromissado o datilografei e assino.

Antônio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito.

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO

SINDICATO DOS REPRESENTANTES COMER­
CIAIS DO ESTADO DA PARAlBA 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO; 2 - 1* ANDAR -  VA- 
RADOURO -  JOÃO PESSOA-PB.

Em cumprimento ao disposto no art. 21, item lü , da 
Portaria n’ 3.437, de 20 de dezembro de 1974, comunico que 
foi registrada a chapa única seguinte, como concorrente à 
eleição a que se refere o AVISO publicado no dia 16 de 
agosto, neste jornal.

DIRETORIA - Efetivos.

Severino Jojé Martins; Joáo Batista Tavares de Melo Jú ­
nior; Vantuiler Leite Chaves

SUPLENTES.

José Martins Neto; João Batista Serrano; José Antonio da 
Silva;

CONSELHO FISCAL - Efetivos.

João Batista Tavares de Melo; Celso Toscano de Carvalho; 
Francisco Martins Queiroga;

SUPLENTES

José /Umeida Barbosa; Wilson Leite Chaves; Joáo Martins 
de Melo;

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À FEDE­
RAÇÃO 

EFETIVOS

Severino José Martins; Rui Bezerra Cavalcanti; 

SUPLENTES

João Batista Tavares de Melo; José Martins Neto;

Nos termos do art. 61 da Portaria acima mencionada, 
o prazo para impugnação de candidaturas é de 5 (cinco) 
dias a contar da publicação deste Aviso.

João Pessoa, 11 de setembro de 1980

SEVERINO JOSÉ MARTINS 
PRESIDENTE

Paulo cobra 
açâo contra 
terrorismo

D eclarando que 
toda a Nação repudia 
08 atos terroristas que 
vêm se registrando nos 
diversos Estados brasi­
leiros, 0 deputado Paulo 
Gadelha cobrou ontem 
do Governo medidas 
concretas contra os úl­
timos atentados e con­
vocou a Assembléia 
para entrar na luta, res­
saltando que “nosso pa­
pel consiste em exigir 
medidas eficazes para 
acabar com esses atos 
que ameaçam a segu­
rança da sociedade bra­
sileira. ”

O parlamentar opo­
sicionista leu uma 
mensagem da Associa­
ção dos Docentes da 
UFPb, na qual o presi­
dente do órgão, Paulo 
Inácio, informa que de­
pois do telefonema anô­
nimo dando conta de 
que uma bomba fora de­
positada nas dependên­
cias do órgão, a Associa­
ção recebeu na segunda- 
feira uma carta conten­
do novas ameaças do 
grupo facista autodeno­
minado “Falange Pa- 
triótjca”.

Na mensagem, a 
Aduf-Pb diz que “tais 
atos terroristas, como os 
que vêm ocorrendo em 
todo o' pais, visam inti­
midar a todos os setores 
que se empenham nas 
lutas pela democratiza­
ção em todos os níveis” 
e reitera “os firmes pro­
pósitos de continuar de­
fendendo intransigente­
mente a comunidade 
acadêmica em suas lu­
tas p ia  democratiza­
ção da Universidade e 
por melhores condições 
de trabalho e de Ensi- 
no.

Prosseguindo, a 
nota declara que “ao 
solidarizar-se com as 
demais entidades e com 
todas as vitimas da 
onda de violência e ter­
rorismo que atinge o 
pais, a Aduf-Pb-JP une- 
se aos anseios de toda a 
Nação no sentido de 
exigir que as autorida­
des constituídas apu­
rem imediatamente a 
responsabilidade de tais 
atos” .

O sr. Paulo Gade­
lha registrou, ainda, a 
greve nacional de estu­
dantes e professores 
universitários, reivindi­
cando reajuste salarial e 
maior presença orça­
mentária na área de 
educação, resaltando 
que os pleitos dos gre­
vistas são por demais 
justos.

Evaldo acha 
viável chapa 
saindo da AL

Uma chapa para 
disputar o Governo do 
Estado, integrada por 
representantes da As­
sembléia Legislativa, 
foi considerada viável 
ontem pelo deputado 
Evaldo Gonçalves, que 
justificou seu ponto de 
vista no fato de serem os 
deputados estaduais 
“ quem carregam  o 
maior peso de trabalho 
dentro do Estado, en­
quan to  08 federais 
atuam mais em Brasí­
lia”.

Lembrando que em 
Alagoas dois presiden­
tes da Assembléia Le­
gislativa chegaram ao 
Governo do Estado, o sr. 
Evaldo Gonçalves afir­
mou que, se por acaso a 
bancada do PDS se 
unisse em tomo desse 
objetivo, a vitória seria 
tranquila.

Todavia, ele consi­
derou cedo para se falar 
sobre o assunto e decla­
rou que seu nome foi 
ventilado algumas vezes 
para o Governo, “ pelo 
fato de, eventualmente, 
me encontrar dirigindo 
a Assembléia”. O de­
putado Eilzo Matos, 
que assitia a entrevista, 
disse que se a As­
sembléia Legislativa 
ressolvesse concretizar 
esta medida, o nome do 
deputado Evaldo Gon­
çalves seria o mais indi­
cado, pelo fato dele ter 
livre trânsito em todas 
as bancadas com assen­
to na Casa de Epitácio 
Pessoa.

Madruga diz que Américo 
é um político frustrado
- RifnlnHn nnr fnistrflrões nolíti- a fazer Dolitica mesQuinha. descBitolado por frustrações politi 

cas, unilateral, inconformado e mes­
quinho, foram alguns adjetivos ditos 
ontem pelo líder do Governo na As­
sembléia Legislativa, deputado Soares 
Madruga, para classificar o deputado 
ÍAmérico Maia, durante um contun­
dente discurso/resposta proferido na 
sessão de ontem, que serviu para con­
testar o parlamentar do PP em críticas

gsr ele feitas ao governador Tarcísio 
urity, quando o acusou de proteger 
policiais arbitrários e violentos.

Afirmando que o deputado Améri­
co Maia chegara ontem â tribuna 
“mais irado do que nunca”. Soares 
Madruga disse que o referido parla­
mentar, ao acusar o governador Tarcí­
sio Burity por alguma arbitrariedade 
policial cometida, dava margens ao ou­
tro lado de pensar que foi o deputado 
Antonio Mariz quem mandou matar o 
deputado Antonio Quirino em Cajazei- 
ras, tendo em vista que o quase crimi­
noso é irmão do suplente de senador 
Bosco Barreto e este, por seu turno, 
pertence ao PP que é dirigido por Ma­
riz.

Na opinião de Madruga, o sr. 
Américo Maia, depois de criticar e con­
testar 0 Governo, sentiu-se magoado 
por se ver contestado com a mesma 
contundência. “Américo quer atacar e 
até injuriar, sem aceitar o revide demo­
crático que tanto apregoa, mas foge 
quando a verdade esclarecedora che­
ga”, enfatizou.

ü  lider do Governo disse que o de­
putado Américo Maia era acostumado

Adonis exalta 
reportagem 
de A UNIÃO

A reportagem intitulada “A Gran­
de Mentira”, publicada em A UNIÃO 
de domingo, onde o cientista Roberto 
Venerando contesta a tese do CTA, 
negando que o Nordeste vá enfrentar 
mais quatro anos de seca, foi transcri­
ta ontem nos anais da Assembléia Le­
gislativa, a pedido do deputado do 
PMDB Adonis de Aquino Sales.

Depois de ler tópicos mais impor­
tantes da matéria, o deputado Adonis 
Sales declarou que as afirmações do cientista 
Roberto Venerando serviam, peloine- 
nos, para dar uma maior esperança ao 
povo nordestino, já sofrido pela atual 
estiagem.

Segundo afirmou, a informação 
dos técnicos do CTA serviu, somente, 
para agravar ainda mais a situação 
dos agricultores do Ncxtieste, que desde o ini- 
do do ano sofiem na pele os ixoblemas trazi­
dos pela seca.

a fazer política mesquinha, desde o 
tempo em que integrava as hostes go­
vernamentais, lembrando as persegui- 
rôes que este promoveu, em (Jatolé do 
Rocha, contra o seu maior rival, o ex- 
deputado Frei Marcelino. “Agora, 
quando perdeu as esperança'8 de voltar 
a frequentar o Palácio e as Secretarias, 
fazendo sua política mesquinha contra 
aqueles que o contestavam em Catolé, 
terra que até bem pouco tempo foi feu­
do dos Maia, Américo se volta contra o 
Governo, insinuando que o governador 
é quem manda a Policia matar. É pre­
ciso mais respeito à inteligência do po­
vo”, declarou Soares Madruga.

O deputado afirmou que não des­
conhecia 0 fato de alguns elementos da 
policia terem cometido arbitrarieda­
des, mas ressaltou que isto acontece 
desde os tempos do Governo João ^ r i -  
pino e “o governador Agripino agia do 
mesmo modo como Burity está agindo, 
expulsando os policiais criminosos. 
Acusou Américo Maia de unilateral, 
pois denuncia os crimes mas se nega a 
reconhecer as providências.

Na oportunidade. Soares Madruga 
pediu ao parlamentar do PP para se es­
pelhar no exemplo do deputado Orlan­
do Almeida, que fez uma denúncia cer­
ta vez na tribuna e, quando soube das 
providências, foi o primeiro a ir à tribu­
na para registrá-las. Na opinião de Ma­
druga, falta a Américo Maia essa pos­
tura de denunciar e buscar as provi­
dências, em seguida. Lembrou o caso 
da greve dos motoristas, quando um 
dos grevistas foi ferido e o policial 
agressor processado imediatamente.

José Fernandes 
faz apelo 
à Segurança

O deputado José Fernandes de 
Lima apelou ontem ao secretário da 
Segurança Pública, coronel Geraldo 
Navarro, no sentido de que as delega­
cias de Maman^ape, Mataraca, Rio 
Tinto e Baia da Traição, passem a in­
tegrar a I Superintendência de Policia 
da Capital, em vez de ficar subordina­
da à Ciese de Guarabira.

Justificou sua reivindicação, di­
zendo que a distância entre esses mu­
nicípios e João Pessoa é menor do que 
para Guarabira, contribuindo , conse­
quentemente, para uma maior facili­
dade de contatos com a Superinten­
dência da Capital.

Já o deputado Waldir Bezerra Ca­
valcante endereçou requerimento ao 
presidente da Cehap, Francisco Ar- 
naud, para que envide esforços a fim 
de propiciar aos funcionários públicos 
a oportunidade de amortizar seus res­
pectivos FGTS nas mensalidades cor­
respondentes às casas adquiridas jun­
to ao órgão.

Novos Partidos no lugar 
dos novos Partidos

E ' m seus últimos pronunciamentos o go­
vernador Tarcísio Burity fez certas colo- 

caçoes políticas das quais podemos concluir que 
ele é favorável à idéia de novos partidos no lugar 
dos novos partidos.

Burity não advoga claramente a idéia de no­
vos partidos no lugar dos novos partidos. Mas de 
certo modo ele passa aos novos partidos um ates­
tado de velhice, o oue dá no mesmo.

Os novos partidos foram criados ontem. E  de 
ontem para hoje já criaram rugas de velhice.. 
Talvez nem seja um caso de velhice prematura, 
talvez seja que já nasceram velhos. Partidos que 
não tiveram infância nem juventude. Partidos 
que não viveram a época romântica da vida, 
nunca amaram nem foram amados, rumca colhe­
ram uma rosa no jardim, nunca cantaram uma 
canção d luz do luar. Partidos que nunca fizeram 
versos de amor. Nem fizeram nem receberam. Já 
nasceram velhos, no ocaso da vida, sem energias 
criadoras, sem manifestações de explosões de en­
tusiasmo, de calor, de mocidade, de vida heróica.

Na queda da ditadura, em 1945, foram cria­
dos os partidos que deveriam processar a rede- 
mocratização do país. A UDN nasceu na praça 
pública, nasceu nas ruas, nos campos. Um parti­
do que nasceu novo, cheio de vida, de esperan­
ças, de sonhos, de ilusões. Um partido com todas 
as energias da mocidade. Romântico, criativo. 
Um partido que afnava e era amado. Namorava 
o povo e o povo 0 namorava. Namorava na praça, 
vendo a banda passar, namorava na rua, no be­
co, na esquina, nos campos floridos.

Agora, não. Os novos partidos foram criados 
em laboratórios, foram gerados em provetas e já  
nasceram velhos, com achaques e dores reumáti­
cas, nenhum romantismo, nenhum amor em pra­
ça pública. Nenhuma rosa colhida no jardim. 
Nenhuma canção, , nenhuma serenata d luz pra­
teada da lua.

Por isso os novos partidos não funcionam. E  
quando funcionam, é na ponta do ferrão.

O presidente João Figueiredo começa a en­
contrar fortes reações ao processo de abertura de­
mocrática. Reações da extrema direita e reações 
da extrema esquerda. Ora, a extrema direita e a 
extrema esquerda estão incrustadas como ostras 
nas estacas de todos os partidos, tanto no PDS 
como no PMDB, tanto no PP como nas demais 
legendas. Então, o presidente João Figueiredo 
encontra reação não só nos outros partidos mas 
dentro do seu próprio partido.

O governador Tarcísio Burity, percebendo 
muito bem o fenômeno, levantou a idéia de uma 
frente ampla de apoio ao presidente João Figuei­
redo na sua luta contra os terrorismo da extrema 
direita e da extrema esquerda e em favor da con­
tinuidade do processo de abertura democrática.

O normal seria que o governador Tarcísio 
Burity, em vez de propor essa frente ampla, pro- 
puzesse que o PDS assumisse essa defesa do pre­
sidente João Figueiredo e do processo de abertu­
ra democrática.

Agora, no Recife, em sua conferência na As­
sociação dos Diplomados da Escola Superior de 
Guerra, o governador Tarcísio Burity pregou

Hélio Zenaide
uma outra frente ampla dos governadores, dos 
senadores, aos deputados federais, dos deputa­
dos estaduais, dos prefeitos, dos vereadores, dos 
empresários, dos trabalhadores, de todos os líde­
res do Nordeste para a defesa da Região. Ele não 
pregou que essa luta fosse travada pelo PDS, oue 
ê seu partido. Nem pelo PMDB. Nem pelo PP 
ou outro partido qualquer. Passou a esses parti­
dos um atestado ae velhice e convocou a lideran­
ça viva da Região, do mesmo modo como convo­
cou a liderança viva do país para a luta em favor 
do processo de abertura democrática.

Quer dizer, se está em jogo uma grande cau­
sa nacional, a solução ê uma frente ampla, acima 
dos partidos. E se está em jogo uma grande cau­
sa regional, a solução também ê uma frente am­
pla, acima dos partidos. Isso porque os partidos 
não são de nada festas palavras são minhas, não 
do governador).

Nossos políticos não são homens de partido, 
esta ê. que ê a verdade. Eles entram e saem de 
um partido como quem muda de roupa ou de ca- 
sa.

Mesmo os nossos grandes políticos são as­
sim. João Agripino, pertencendo à ARENA, veio 
para cá combater o candidato do seu partido a 
senador e mandou o povo votar no candidato do 
MDB.

Emani Sátyro, também da ARENA, veio 
para cá combater o candidato do seu partido ao 
Senado.

Nós náo temos partidos nem homens de par­
tidos.

O governador Tarcísio Burity está certo. 
Nestas condições, a solução ê apelar para frentes 
amplas, acima dos partidos. As frentes amplas 
podem, nesses casos, realizar o que os partidos 
não conseguem: unir pessoas e forças identifica­
das com uma mesma causa.

Por aí seríamos até levados a uma outra con­
clusão: os partidos não são partidos; partidos, 
são as frentes amplas.

Nossa vocação para homens de partidos, po­
rém, ê tão pálida e anêmica que mesmo essas 
frentes só funcionam em determinados momen-' 
tos e em função de determinadas causas. Passa­
do aquele momento, resolvida aquela causa, as 
frentes se dividem e se dissolvem e voltamos aos 
partidos, que não são partidos.

Olhem 0 PMDB da Paraíba: tem Humberto, 
tem Marcondes, tem Cunha Lima, tem Pedro 
Gondim...

O PDS tem Wilson Braga, tem o Grupo da 
Várzea, etc.

Quer dizer, dentro de cada partido há uma 
série de frentes amplas, ligadas, mais ou menos, 
a pessoas e grupos. Quando surge uma causa 
maior, geral, do bem comum de todos, o apelo 
não ê. aos partidos, é a uma frente ampla maior, 
uma super frente ampla.

Burity está certíssimo: uma super frente 
ampla para continuar o processo de abertura de­
mocrática, e uma super frente ampla para a defe­
sa do Nordeste.

Os partidos?
Os partidos são de fritar bolinhos.

CARLOS
CHAGAS

CHOQUE À 
VISTA

Brasília - Parece claro ao governo que não 
deve contar a vitória antes do tempo. Se foi vito­
rioso na semana passada, ao fazer aprovar no 
Congresso a emenda que prorrogou os mandatos 
de prefeitos e vereadores, poderá sair derrotado no 
mês que vem, quando entrar em votação a emen­
da das prerrogativas.

Um novo teste, melhor seria dizer, uma nova 
perspectiva de impasse e de confronto entre o Le­
gislativo e o Executivo, apresenta-se com data 
marcada: até meados de outubro, o Congresso te­
rá apreciado e votado a emenda que restabelece as 
atribuições parlamentares, e se até lá não ocorrer 
um entendimento, arrisca-se o PDS a falhar ao 
Palácio do Planalto e não manter a maioria de 211 
votos de deputados federais, imprescindível para 
a aprovação dos pontos de vista do governo. Des­
ta vez, e sob a liderança do presidente da Câmara, 
Flávio Marcilio, poderá se abrir uma dissidência 
de fato, nas bancadas oficiais, capaz de somar-se 
aos contingentes oposicionistas e fazer passar o 
dispositivo que simplesmente extingue a possibi­
lidade de os projetos do Executivo tomarem-se lei 
por decurso de prazo.

Como inspirador maior da volta das prerroga­
tivas do Congresso, o deputado Flávio Marcilio 
admite concessões e mudanMs na emenda, no to­
cante ao restabelecimento da inviolabilidade dos 
mandatos. Nâo abre mão, no entanto, da extin­
ção do decurso de prazo. Anteontem ele comenta-' 
va que em certos casos, não há como deixar de es­
tabelecer restrições à irresponsabilidade, ou seja, 
se um parlamentar, pela r^espectiva tribuna, assa­
car contra a honra alheia ou contra instituições 
nacionais, é natural que deva ser responsabiliza­
do. No entanto, no segundo aspecto polêmico de 
sua emenda - ou melhor, no outro particular con­
testado pelo Executivo - nâo poderá haver recuo 
por parte do Legislativo.

Para o Presidente da Câmara, a fórmula con­
ciliatória repousaria em que os projetos do Execu­
tivo, depois de examinados em prazo determina­
do, não 45, mas 60 ou 70 dias, se não votados por 
falta de tempo ou de entendimento político, deve­
riam constar obrigatoriamente da ordem-do-dia 
do Congresso por um determinado número de ses­
sões, seis, oito ou mais. No entanto, se mesmo as­
sim nâo houvesse número para a decisão, em seu 
entender as matérias precisariam ser rejeitadas. 
Neste aspecto é que se aferra, ao contrário da so­
lução defendida pelo ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, para quem, transcorridas as 
seis, oito ou mais sessões com os projetos na 
ordem-do-dia, e se nâo votados, deveriam ser con­
siderados automaticamente aprovados.

O impasse é evidente, entre as duas concep­
ções, e poderá gerar graves dificuldades, quando a 
emenda das prerrogativas for colocada em vota­
ção. Flávio Marcilio entende que se a oposição ti­
ver juízo, colocando-se de forma objetiva na defe­
sa da instituição parlamentar, sem provocações 
ou propostas irreais, poderá formar ao lado de vas­
tos contingentes do PDS que não aceitam o decur­
so de prazo, estabelecendo-se^lassim, o ponto de 
vista por ele sustentado. Caso os partidos oposi­
cionistas descambem para a demagogia, porém, 
sustentando teses impossíveis, não haverá como 
encontrar uma saída.

Para ele, no caso das prerrogativas, não se re-

fistrará o alinhamento automático por parte do 
DS, como há dias, na votação do adiamento das 
eleições municipais. No episódio de agora, 

encontra-se em jogo o destino e o futuro da insti­
tuição parlamentar, que não adquirirá um míni­
mo de independência se o decurso de prazo per­
manecer, mesmo na fórmula Ibrahim Âbi-Aclcel.

Basicamente, diz o parlamentar pelo Ceará 
que a obstrução é artificio e prerrogativa das mi­
norias, jamais podendo-se inverter a equação para 
que sirva aos interesses da maioria - ou do gover­
no. Em outras palavras, vale repetir, se não hou­
ver votação, mesmo nas sessões em que os projetos 
entrem de modo obrigatório na ordem-do-dia, ha­
verá que considerá-los rejeitados, jamais aprova­
dos.

Por enquanto, buscam-se soluções conciliató­
rias, mas as duas posições parecem cristalizadas 
de maneira irreversível, na medida em que o Palá­
cio do Planalto, de seu turno, nâo pretende ver ex­
tinto o decurso de prazo, isto é, sustentará a me­
cânica de aprovação automática e até sem vota­
ção, para as suas iniciativas consideradas priori­
tárias ou urgentes.

Caso Marcilio consiga mesmo um grupo 
aguerrido de deputados no PDS, disposto a ir até 
o fim, e se as oposições também cerrarem fileiras 
em tomo da tese, estará alcançada maioria para a 
extinção do decurso de prazo, quando a emenda 
for submetida aos votos da Câmara. Depois, e 
mesmo dispondo o governo de melhores condições 
no senado, seria politicamente muito difícil refor­
mular a decisão anterior.

Se tudo isso acontecer mesmo, fica a indaga­
ção: e 0 governo, como reagiría, se derrotado 
numa de suas necessidades básicas?...

BUROCRACIA
Dias atrás, precisou o ministro da Justiça, 

Ibrahim Abi-Ackel, apelar para o ministro das 
Comunicações, Haroldo de Mattos, no sentido de 
ser preparado convênio de emergência entre as 
duas pastas. Acontece que a imprensa nacional, 
hoje funcionando de modo eficiente e como uma 
empresa, aufere lucros consideráveis pelo arren­
damento de seus serviços a terceiros. No primeiro 
semestre, recolheu ao Tesouro Nacional 46 mi­
lhões de cruzeiros, e aqui se localiza' todo o 
problema: esses lucros não podem, pela lei, ser 
utilizados para a manutenção da imprensa na­
cional, com dotações orçamentárias e rígidas. Re­
sultado: durante quase uma semana não havia 
disponibilidade para que a empresa enviasse os 
Diários Oficiais aa União, que publica, a diversos 
Estados, por falta de verba para pagar ps .selos a 
outra empresa estatal, á de Correios eTelégrafos.
E a falta dos D.O.| especialmente no interior, é 
dramática, de vez que neles sâo apresentados os 
atos da Justiça Federal e afins. A solução dada 
por Haroldo Corrêa de Mattos, no entanto, foi

Eronta e imediata, voltando a ECT a enviar os 
•iários Oficiais a tempo e a hora. Coisas da buro­

cracia...

Carlos Chagas
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NÃO SE PODE, 

M AS SE QUER
São poucas as vezes que ve­

nho à minha terra natal, Âlagoa 
Grande, e quando as faço, sinto 
uma tristeza imensa em relação 
as coisas que lá existem. Na úl­
tima vez que aí estive, reunimo- 
nos com alguns colegas nossos e
fomos a quadra do Colégio “Es­
tadual” para a costumeira e tra­
dicional pelada. Lá chegwdo, 
encontramos sérias restrições 
por parte de pessoas alheias a 
comunidade e ao Colégio.

Ora, quem não se lembra do 
esforço que fizeram nossos fami­
liares (Pais, irmãos, nós pró­
prios) para construirmos aquele 
colégio, nosso colégio. Eu mes­
mo carreguei com minhas pró­
p rias m ãos, tijo los para  
construí-lo. Fiz com ajuda de 
dois colegas, por volta de 1972, 
uando cursava a q. rta série 
' oje oitava), sem ci,.orar um 

tostão a instalação elétrica de 
referida quadra a qual ainda 
hoje existe. Como prêmio pelo 
esforço, um dos meus colegas foi 
suspenso um ano, por motivo fú- 
til e injusto. Assim meconfíden- 
ciou um ex-professor, hoje fa­
zendo mestrado em Campina 
Grande, autor intelectual da 
suspensão. Quem são se lembra 
do Padre Hildon Bandeira, que 
certa vez deslocou-se até o Rio 
de Janeiro para conseguir um 
empréstimo de cem contos de 
réis, e, com a ajuda do seu mais 
ferrenho inimigo político, o sau-
doso Rui Carneiro, que naquele 
momento esquecera a política 
por uma causa nobre. Com sua 
influência, conseguiu com que o 
banco emprestasse duzentos 
contos de réis.

Quem não se lembra da co­
ragem de Tio Severino Rama- 
Iho, que doou uma propriedade 
inteira para construção desse 
educandário, para oue os filhos 
dessa terra não a abandonasse. 
Ele, já falecido, é até hoje criti­
cado e incompreendido por tão 
nobre causa. Quem tena essa 
sua coragem?

Que diria um Osvaldo Tri­
gueiro de Albuqueroue e Melo, o 
mais nobre filho dessa Terra. 
Ele, Ex-Ministro do Supremo 
Tribunal Federal por três legis­
laturas, Ex-Embaixador em vá­
rios países, construtor das obras 
mais significativas daquela co­
munidade, mas que nas eleições 
que concorreu para Deputado e 
(jrovemador, vitorioso em todo o 
estado, nunca sentiu o sabor da 
vitória, em sua Terra Natal.

O que diria os mais antigos, 
da Célehre e inesquecível frasé: 
“NÃO SE PODE, MAS SE 
QUER”, slogan que representa­
va a luta em prol da construção 
do educandáno, e que por muito 
tempo perdurou a direita daque­
le Colégio, hoje substituído ^ lo  
número “1226”.

Pessoal de minha terra, vo­
cês precisam acabar com esse 
entreguismo, precisam assegu­
rar seu próprio emprego, confiar 
em vocês próprios e governar o 
destino dessa terra querida, Ala- 
goa Grande.

Gostaria que esta cal^a fos­
se publicada no domingo, dia 
em que esse conceituado jomal é 
mais lido em Alagoa Grande.

Agradecendo antecipada­
mente a publicação, subscrevo- 
me.

Dilermando Ramalho de Melo

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car­
ta, 0 leitor queira ex­
pressar publicamen­
te, sejam dirigidas ao' 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão urna 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam- 
bérn um debate de 
idéias.

Tudo  que  se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Woífgang quer qm» governos se conscientizem do problema

Conferencistas explicam 
importância de minérios
Os trabelhoB do Ouso htemacional de 

Economia Mineral Aplicada que se 
realiza no Salão de Convenções do Ho­
tel Tambaú, prosseguiram, ontem pela 
manhã, com palestras do represontan- 
te da ONU, Woífgang Gluscheke e do 
presidente da IBRAM, Neuclair Mar­
tins Pereira, sobre Política Mineral 
para os países em Desenvolvimento e 
Evolução Econômica da Mineração no 
Brasil.

O professor Woífgang Quschefcs, 
abordou uma série de dificuldades e 
medidas que se tem tomado, que se 
tem feito no mundo em termos de polí­
tica mineral e de conscientização das 
autoridades para a importância do for­
talecimento da pequena e média em­
presa.

Já 0 presidente da IBRAM, Neu­
clair Pereira, fez um retrospecto da 
evolução mineral no Brasil, mostrando 
as principais dificuldades encontradas 
pelo setor ao longo dos anos e a necessi­
dade de seu fortalecimento.

Durante o intervalo entre a pales­
tra, o diretor de Finanças da CDRM e 
presidente do Comitê Organizador do 
enoxitiD, ' Eliseu D’Angelo Visconti 
Neto, concedeu uma rápida entrevista 
à imprensa credenciada, no qúal afir­
mou que 0 principal objetivo daquele 
Curso é tentar “juntar esses países em 
desenvolvimentos, movidos por uma 
situação similar, mostrando-os a im­
portância dos recursos minerais”.

Segundo ele, “é necessário tam­
bém que os países em desenvolvimento 
administrem com muito cuidado esses 
recursos minerais, o seu sub-solo, para 
que eles não sejam desperdiçados, por­
que são uma herança do povo”.

- O setor mineral brasileiro defen­
de a tese, nessa situação de abertura, 
da necessidade de se lutar pelos seus 
direitos, verbas e recursos e junto as 
autoridades para que ele de fato passe 
a ser importante para os países e tenha 
mais prioridades”. Concluiu.

índice salarial vai ser 
divulgado para servidor

o  índice salarial para os servidores 
da Prefeitura Municipal não sairá esta 
semana, como estava previst:, porque 
até ontem ainda não tinha sido con­
cluídos os balancetes orçamentários re­
ferentes ao mês de agosto e os estudos 
somente poderão ser feitos com estes da­
dos. Informou o secretário da Adminis­
tração Jorge Gilson de Farias, acres­
centando que todos esforços estão sen­
do empreendidos para que o funcionalis­
mo fique sabendo do seu novo aumen­
to.

A mais de dois meses que as secre­
tarias de Administração, Planejamen­
to e Finanças vêm desenvolvendo os es­
tudos mas, como necessitam dos balan­
cetes para a^sua conclusão, nada ficou 
terminado. Isto se deve ao acúmulo de 
serviços nas finanças.

“40% POR CENTO”
Mesmo sem saber exatamente 

qual os índices reajustáveis, o chefe de 
Gabinete Francisco Franca disse que 
eles deverão chegar a “40% por cento”, 
continuando a política salarial do Go­
verno estadual. Com isto pretende O' 
prefeito Damásio Franca i conceder um 
aumento ihaior aquelesi servidores que 
atualmente percebem salários inferio­
res, objetivando corrigir as distorções 
salariais.

Acredita-se que até o início da pró­
xima semana as três secretarias este­
jam com os balancetes para, finalmen­
te, concluirem os estudos. E para que 
eles sejam elaborados dentro do com­
portamento orçamentário municipal 
para que não venha atrasar*; o pagar 
mento das mensalidades no futuro.

Moradores insistem que 
a prefeitura limpe ruas

Moradores da rua Industrial João 
Ursulo, localizada no bairro de Cruz das 
Armas, estão fazendo apelo a Prefeitu­
ra Municipal no sentido de providen­
ciar a recuperação daquela artéria ten­
do em vista os grandes destroços que 
os buracos vem cevisando aos seus ha­
bitantes.

Pedido neste sentido já foi formu­
lado há meses a administração do mu­
nicípio mas até o momento não houve 
nenhum pronunciamento que laz com 
os moradores voltem a sr’ ar a exe­
cução da terraplanagem da oua rua. Na 
oportunidade os habitantes da rua In­
dustrial João Ursulo pediram que o 
prefeito Damásio Franca mandasse 
construir uma galeria que, para eles, os 
problemas eram resolvidos definitiva­
mente.

A rua Industrial João Ursulo tem 
uma extensão de aproximadamente 
dois mil metros,, a começar da rua do

Rio até os mangues docrio jque passa antes 
do bairro do Cristo Redentor. Do seu 
lado direito uma larga e profunda vala 
já foi causa < de muitos acidentes. Se­
gundo seus moradores um cavalo caiu e 
quebrou a perna sendo necessário a 
vinda do Corpo de Bombeiros para 
retirá-lo. Um rapaz que descia em sua 
bicicleta caiu também mas não teve 
nenhum dano de graves proporções. 
Além de inúmeros outros acidentes 
menores.

Durante as comemorações dos fes­
tejos juninos, o prefeito Damásio Fran­
ca acompanhado pelo vereador Cabral. 
Batista, secretário de Turismo, e outros 
administradores dá Prefeitura, estive­
ram numa quadrilha nas proximidades 
da rua e prometeram aos moradores 
que mandariam consertá-lo tão logo as 
chuvas diminuissem. E até o momento 
não apareceu nenhuma máquina para 
fazer o prometido.

Educação vai construir a 
escola que bancário pede
Uma unidade escolar com seis sa­

las de aulas, além de duas para apoio 
pedagógico, administrativo e uma qua­
dra de futebol de salão será construída 
brevemente no Conjunto Habitacional 
dos Bancários de João Pessoa.

Vários entendimentos estão sendo 
mantidos entre o presidente da Coope­
rativa Habitacional dos Bancários 
Ariel Farias Filho e o secretário de 
Educação e Cultura do Município ve­
reador Bonifácio Lobo. Dos primeiros 
contatos 1 ficou l'acertado que a cons­
trução da unidade escolar naquele 
bairro ficará a cargo da Cohab que.

para isto, vem utilizando os serviços de 
engenharia do Inocoop.

O projeto de execução vem sendo 
elaborado pelo sr. Ariel Farias 3 Filho e 
no mais tardar dia 25 deste mês estará 
concluído e entregue ao secretário Bo­
nifácio L ob^ara  que este envie ao Mi­
nistério de Educação e Cultura solici­
tando verbas para as obras.

Ariel Farias Filho informou que o 
seu pedido recebeu todo apoio do pre­
feito Damásio Franca que mostrou-se 
interessado em construir um grupo es­
colar naquele' conjunto residencial, um 
dos mais novos de João Pessoa.

Castro Pinto 
será ampliado 
700 m de pista

O Ministério da Aeronáutica comu­
nicou ao Governo da Paraíba que o pro­
jeto técnico para a ampliação do Aero­
porto Castro Pinto já se encontra em 
fase final, e que a qualquer momento ot 
recursc» poderão ser liberados para o ini­
cio dos trabalhos.

A '.ampliação do “Castro Pinto” 
constitui no prolongamento da pista de 
rolamento em 700 metros, mais de 120 
metros de cabeça de pista. Também será 
equipado de aparelhagem para controle 
de incêndio e de uma cabine para con­
trole de vôo guia, além de iluminação 
para vôo noturno.

Com essa reforma, o Aeroporto Cas­
tro Pinto terá possibilidade de oferecer 
condições de pouso a vários tipos de 
aviões, e so será necessário fazer outra 
reforma no ano de 1.990. A Secretaria 
dos Transportes e Obras e a PB-Tur são 
os órgãos governamentais mais interes­
sados nessa concretização, tendo em vis­
ta que melhorará as condições turísticas 
no Estado.

Governo dispõe 
de verbas para 
asfaltamento

Até 0 final deste ano, o Governo Bu- 
rity, através da Secretaria de Transpor­
tes e Obras, concluirá os projetos de 
construções de 223 quilômetros de estra­
das asfaltadas, cujos recursos estão em 
tomo de 900 milhões de cruzeiros.

Fontes da Secretaria dos Transpor­
tes informaram que estão sendo executa­
dos pouco mais de 60 quilômetros de ro­
dovias que beneficiarão os municípios de 
Barra de Santa Rosa, Jacú, Esperança, 
Areial, Montada, Itaporanga e Diaman­
te.

Em  fa se  de c o n c o r rê n c ia , 
encontram-se mais de 100 quilômetros 
das rodovias Teixeira-Taperoá, Alagoi- 
nha - Alagoa Grande, Santa Rita - Sapé, 
enqumito se acham em licitação as es­
tradas que ligarão os municípios de 
Queimadas e Arara, Barra de Santa 

•rv Rosa e Remigio e o contorno rodoviário 
de Patos.

Saúde fiscaliza 
restaurantes e 
bares no Estado

Atendendo as determinações do se­
cretário da Saúde, médico Aloysio Perei­
ra, os comandos sanitários estão intensi­
ficando uma fiscalização em todo o Es­
tado, principalmente nas cidades que 
detêm um acentuado número de habi­
tantes, a exemplo de Campina Grande, 
Guarabira, Patos, Sousa e Cajazeiras.

A fiscalização visa supervisionar as 
condições higiênicas dos hotéis, bares, 
restaurantes, lanchonetes e padarias. 
Na cidade de Campina Grande, onde a 
ação já foi iniciada os comandos sanitá­
rios da Secretaria da Saúde, inspeciona­
ram um grande,número de estabeleci- 
mentos,dando pjr^oridade às panificado­
ras, inclusive pimindo algumas por não 
cumprir as determinações do setor.

À frente da fiscalização encontra-se 
0 médico Aldemir Sorrentino, coordena­
dor de vigilância sanitária da Secretaria 
da Saúde, que vem cumprindo com efi­
ciência as determinações do médico 
Aloysio, que não permite que a popula­
ção paraibana seja vítima dos descasos 
de proprietários de casas comerciais que 
atende nesse ramo de comércio.

Escritor virá 
à Paraiba para 
pesca da baleia

Com a finalidade de assistir de per­
to a captura da baleia em Costinha, es­
tará chegando a João Pessoa, no próxi­
mo domingo, dia 14, o jurista e escritor 
Osmundo Pontes, presidente do Tribu­
nal Regional da Justiça do Trabalho da 
7’ Região Militar, com sede em Fortale­
za.

O visitante será recebido no Aero­
porto Internacional dos Guararapes, no 
Recife, por amigos e familiares. Osmun­
do Pontes ficará hospedado no Hotel 
Tambaú e presenciará, como maior 
atração, a pesca da baleia. Na segunda 
feira estará concedendo entrevista cole­
tiva a imprensa sobre os principais 
problemas brasileiros, e em especial nos 
da sua área de atuação.

Autor de vários livros, inclusive a 
obra que o tomou conhecido - “Portugal 
e Outras Pátrias” -, prefaciado por 
chel de Queiroz, mantém há vários anos 
um crônica diária no jornal Correio do 
Ceará. Estará regressando na terça- 
feira.

GRAMAME INDUSTRIAL  
E AGRÍCOLA S/A  

“ GIASA”
Fazenda ‘TBURA”

Pedras de Fogo - Paraiba 
C.G.C. N» 08.867.368/0001-63 
AVISO AÓS ACIONISTAS

Ficam 08 senhores acionistas da GRAMAME INDUS­
TRIAL E AGRÍCOLA S/A GIASA”; avisados que se 
acham a disposição na sede social na Fazenda ' “IBURA’\  
Municipio de Pedras de Fogo, Estado da Paraiba, o Balan-
Si Patnmonial, a Demonsteaçflo dos Lucros acumulados, 

emonstraçâò do resultado do exercido e Demonstração 
das Origens e aplicação de recursos, tudo relativo ao exer­
cício social iindo em 30 de junho de 1980.

Pedras de Fogo - fb ,  09 de setembro de 1980
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Virgilio Tavares de Melo - CPF N* 001.763.^.68 

Diretor Comercial

U a r  LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLINICAS 
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DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
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C.R.F. 0001
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CENTRO
OFTALMOLOGICO 

^  PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doa Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

l» .J O S E  EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  ISM

^  Curso de Especialização e Doutoramanto am Oftaí^ 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hnton Ro­
cha nã Faculdade de Medicina da Universidade Fbda- 
ral de Minas (jíerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da PamIba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estia- 
hismo.
•  Mamhro da Sbciedade Brasileira da Lentas da Con- 
tato.
•  Memlno da Sociedade Francssa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concuiao paio
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Dois momentos da solenidade: no plenário, familiares e amigos; na mesa, os cumprimentos do vereador Lindticy Medeiros

Câmara homenageia Gonzaga Rodrigues
“Estou aqui recebendo a paga antes 

do serviço, o primeiro cidadão na história 
que recebe as honras antes do merecimen­
to. O titulo começou por um grito no Cal- 
çadâo, da boca de Antônio Cego, o saudo­
so Antônio Bezerra Paz, e consumou-se 
pela boa fé de Lindacy Medeiros e a gene­
rosidade complacente de toda a Câmara”.

Este é um trecho do discurso pronun­
ciado pelo jornalista Gonzaga Rodrigues, 
anteontem, por ocasião da homenagem 
prestada pela Câmara Municipal de 
Campina Grande, que lhe outorgou o titu­
lo de Cidadão Campinense. A solenidade, 
realizada na sede da Câmara, contou com 
a presença de toda a bancada da Casa, 
jornalistas, familiares e amigos do home­
nageado e do povo.

ACI

Gonzaga Rodrigues foi apresentado 
pelo vereador José Luiz Júnior, também 
vice-presidente da Associação Campinen­
se de Imprensa, que, em nome daquela 
entidade, disse sentir-se honrado pelo Po­
der Legislativo campinense “homen^ear 
um bravo irmão nosso, o jornalista Gon­
zaga Rodrigues, testemunho de capacida­
de e inteligência que nós todos também 
aprendemos a admirar.

Lembrou a passagem do Dia da Im­
prensa, “que não festejamos por nós, mas 
pelos que fizeram a imprensa no passa­
do”, salientando que esta mesma impren­
sa “se rejubila a cada reconhecimento do 
serviço prestado por um de seus 
membros’’.

O autor da proposição - aprovada 
desde 1975 - vereador Lindacy Medeiros 
Nápoles falou sobre o homenageado antes 
da entrega do titulo, fazendo um histórico 
de sua vida profissional. Lembrou que 
Gonzaga, que começou como menino de 
recado dos operários das oficinas de A 
UNIÃO e o O NORTE, “foi praticamente 
tudo da dinâmica de um jornal”. No fi­
nal, saudou 0 jornalista, ‘‘que é filho de 

'Campina’', um homem“ quç.vgpcçu pelo 
seu talento e, sobretudo, que sendo de ori- 

■ gem modesta, nunca procurou fugir dela, 
mantendo-se fiel à sua formação” .

Na integra, o discurso do 
jornalista Gonzaga Rodrigues

Os leitores de hoje perderam o inte­
resse pela biografia. Tanto que já não 
existe, nas livrarias, com a frequência dos 
meus tempos de Pio XI, aquele mercado 
de vidas ilustres que aos poucos ia se in­
corporando a todas as nossas ambições de 
grandeza. Napoleão, Lincoln, Gandi, Le- 
nine, leituras que insuflavam não apenas

as vocações políticas, mas os esclareci­
mentos do comércio, da indústria e dos 
serões profanos ou familiares, guando o 
sujeito não se incorporava de Lincoln ou 
de Lenine, fazia a vida pelo menos em 
citá-los. Houve um, poeta menor, que de 
tanto assimilar Castro Alves terminou 
mancando sem ser coxo. Ele encarnara 
um tiro de espingarda que o poeta levou 
na perna e não houve mais ortopedia que 
lhe acertasse o passo. Trinta anos depois, 
ainda hoje manca em João Pessoa.

Mas se a biografia chegava a produzir 
exageros, o que era exceção, incitava a 
Borborema a só fitar os Arides, atitude 
que explica, como veremos logo adiante, o 
espírito de empreendimento que preside a 
todas as iniciativas desta terra.

O meu caso foi diferente. Em vez do 
grande herói de Plutarco ou Carlyle, em 
vez do herói na guerra e na política, en­
carnei numa biografia mofada de canto de 
estante, lida aqui na antiga biblioteca da 
Venáncio Neiva, que se ocupava da vida 
de um certo senhor Balzac, um herói biso­
nho que quanto mais dava à França em li­
vros, mais ficava devendo em ainheiro. 
Viveu devendo, às vezes escrevendo me­
nos para retratar a França do que para 
saldar as dívidas. Escrevia por conta, 
apalavrando novelas e romances a cada 
aperto financeiro, a imaginação criadora 
valendo como o seu único avalista.

No meu caso, para que o exemplo de 
Balzac não ficasse inteiramente perdido, 
restou-me o endividamento, agora esti­
mulado pelo modelo de consumo nacional 
em que a vida é uma hipoteca que só pres­
creve com a morte. Toda compra é uma 
antecipação de receita, a comunidade as­
similando uma prática que só era exclusi­
va do Estado. Eu devo, tu deves, o país 
deve: antigamente um sintoma de pobre­
za, hoje milagre.

Pois bem, coerente com o meu país e 
com 0 que me tocou de Balzac, estou aqui 
recebendo a paga antes do serviço, o pri­
meiro cidadão na história que recebe as 
honras antes do merecimento.

O título começou por um grito no 
Calçadão, da boca de Antônio Cego, o 
saudoso Antôn io  Bezerra Paz, e 
consumou-se pela boa fé de Lindacy Me­
deiros e a generosidade complacente dé 
toda a Câmara.

Que fiz por Campina?!
Daqui eu só fiz tirar. Tirei motivos 

para algumas crônicas de pouco fôlego, ti­
rei da estante a brochurazinha de Balzac 
e tirei das suas noites, cívicas ou boêmias, 
as estrelas que me apontam até hoje os 
caminhos da vontade e da vida.

Se a primeira impressão é a que vale, 
trago de Alagoa Nova o gosto ae chuva

fina e de mofumbos ensombrados. A mor- 
rinha do clima e o verde fechado da terra 
só podiam fazer de mim um menino apá­
tico e triste. Morávamos no socavão fe­
chado pelas alturas de Areia e Alagoa 
Grande, elas no alto, e nós, lá embaixo, 
sempre obrigados a olhar prá cima.

Então minha mãe me dizia: meu fi­
lho, aquele é o herdeiro mais moço do co­
ronel José Rufino de Almeida; aquele é o 
major Santos Evaristo da Costa Gondim; 
está vendo aquele alí?! Aquele é o sobri­
nho do coronel Antonio Maria da Cunha 
Lima Filho; aqueles, brancos de quatro 
avós marinheiros, são os filhos do capitão 
Cazumba Borges, sobrinho do Monsenhor 
Sales. Era tudo capitão, major, coronel, 
os Rodrigues lá em baixo, e a montanha 
por cima.

Quando batí em Campina e comprei 
0 bilhete do Capitólio pensei que não me 
era permitido entrar. Será que eu com­
prando,  entro? Trazia comigo,  
interpondo-se em meus acessos e cami­
nhos, toda a imensa filharada de coronéis. 
Como lá no sítio, tudo em minha volta era 
montanha.

Foi Campina que me levou, não digo 
a derrubar, mas pelo menos a transpor es­
ses fantasmas. Campina que só olha o alto 
para alcançá-lo.

E 0 que a move a isto?
Políticos, economistas, governos em 

geral e sociólogos em particular, a toda é- 
\epr 
ific

na Grande.
Do entreposto comercial da funda­

ção ao empório algodoeiro do pós-guerra, 
do espírito inventivo de seus artesãos e 
mecânicos ao esforço espontâneo ou in­
centivado de industrialização, tudo é ma­
téria de análise.

Mas nenhuma dessas análises isola­
das explica Campina, esse poder de abas­
tecer sem ter agricultura, de exportar al­
godão sem terra algodoeira, de ser indus­
trial sem apoio de mercado, de produzir 
peças e equipamentos sem máquinas de 
fazer máquinas, de sair das crises e re­
compor as finanças sem poder de decre­
tos.

Pois 0 que faz Campina Grande é a 
vontade política, aquilo que os apáticos 
de outras terras chamam em tom pejora­
tivo de campinismo. Não a política dos 
partidos nem dos políticos, que é reflexa, 
condicionada, mas a política de afirma­
ção e auto-confiança da consciência cam­
pinense. Em todos os pleitos e campa­
nhas, nas grandes e pequenas reivindica­
ções 0 pronome pertence mais à cidade do 
que ao falante. "Eu ” refere-se a Campina, 
"meu” é de Campina. Há alguns anos.

poca de depressão ou de crise, esforçam-se 
por identificar uma vocação para Campi-

numa articulação de política sindical, 
quando vim oferecer um lugar a Luiz 
Aguiar, do "Diário da Borborema", sua 
primeira pergunta foi por Campina. "E o 
que fica em Campina?”. A mesma coisa 
com Epitácio Soares, que antes de se si­
tuar na chapa quis saber logo da posição 
reservada d sua terra de adoção.

É essa associação produtiva do ho­
mem com a terra, aquela consciência al- 
truística que os franceses chamam de ma­
turação cívica, o que faz o europeu ter 
uma só voz na guerra e nas depressões, é 
isto 0 que faz Campina crescer com os 
campinenses. Não o campinense isolada­
mente, mas a família campinense, a co­
munidade, a torcida.

Cheguei a dizer, numa das minhas 
passagens, quando Ernarú Sátiro ampliou 
0 abastecimento dágua desta nossa cida­
de, que os governadores em geral, por 
mais que fizessem, não passavam de bo- 
tadores dágua de Campina. "Ê que Cam­
pina Graride não se formou nem cresceu 
de nenhum arbítrio oficial, de nenhum al­
vará da Corte. Cresceu de sí mesma, por 
conta própria, independentemente das 
ajudas e resistências a esse crescimento. 
Trago de 1945 uma idéia dessa determi­
nação. Campina estourando de força e po­
der em todas as suas manifestações. Pra­
ça internacional do algodão e minérios, 
praça regional do varejo e do atacado. A 
rua João Pessoa um acostamento nacio­
nal, um congresso múltiplo e vário de pla­
cas, siglçis próximas e longínquas. Parecia 
que todas as estradas do Nordeste eram 
feitas para dar em Campina.

A vontade da terra, nisso tudo, pre­
valeceu sobre a vontade dos partidos e dos 
governos.

Daí a minha confissão de que daqui 
eu só fiz tirar. Tirei a lição de que não há 
terra pobre, rica ou desprovida de bens 
naturais. Há consciências fortes ou ne­
nhuma consciência. Homens que se entre­
gam com terra e tudo, e homens que ger­
minam a terra, desafiando reis, cortes e 
todos os poderes, como foi exemplo o cam­
pinense Borges da Fonseca, herói da im­
prensa nacional em sua rebeldia contra o 
saque desatado das forças colonizadoras.

No dia que este país der para todos, 
não na sua miséria mas na produção e dis­
tribuição da sua riqueza, não tenho dúvi­
das de que Campina Grande será a pre­
cursora.

Contraio com você, Lindacy, com 
toda a representação deste grande povo 
nesta casa, uma divida que nem prescreve 
nem se paga.

Tudo que posso fazer por Campina é 
amá-la.

Muito obrigado.

COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO DO

ESTADO DA PARAÍBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INDÜSm ilA E DO COMÉRCIO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 02/80

A COMPANHIA DE INDUSTRIAUZAÇAO DO 
ESTADO DA PARAlBA-CINEP, avisa as firmas inte­
ressadas que fará realizar Tomada de Preços para cons­
trução de 02 (dois) galpões multifabris no Distrito In­
dustrial de João Pessoa.

A licitação se dará às 15,00 horas do dia 22 de se­
tembro de 1980.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na Sede 
da CINEP, à Rua Feliciano Cime, S/N, Jaguaribe, até 
72 (setenta e duas) horas da data da licitação.

Joâo Pessoa, 11 de setembro de 1980.

ERNANI MESQUITA CAVALCANTI 
Diretor de Operações

VINÍCIUS LONDRES  
DA NÓBREGA

MISSA DE 71 DIA

Bemadette Pimentel da Costa Nóbrega, Ivone 
Nóbrega Vilar (Martinho) e fílhoa, Bernardo Nóbrega 
(M* Auxiliadora) e Filha,' M*. Irene N. Teixeira lim a
(Rivaldo) e FiUias, M  ̂Bemadette C. Nóbrega, Vinícius 
Londres da Nóbrega Filho, M* Bemardina C. Nóbrega, 
Vandick Londres da Nóbrega e família (ausentes), Vir-
ilio Londres da Nóbrega e familia, Wanda Londres da 
óbrega, Viberto Londres da Nóbrega e família, e Ma­

ria Jo ^  Ferreira da Nóbrega e filhos, agadecem os votoe 
de pesar recebidos por ocasião do falecimento do seu 
inesqdecivel Vinícius, e convidam parentes e amigos 
para assistirem a missa que mandam celebrar em su­
frágio de sua alma no dia 12 de setembro, sexta-feira, áa 
17,30hs., na Igreja de N. S. do Carmo'.

PUSSINHO AGRO MERCANTIL 
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COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO DO 

ESTADO DA PARAÍBA
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DA INDÜSTRIA E DO COMÉR­
CIO

C I N E P
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N’ 01/80

A Compemhia de Industrialização do Estado da 
Paraíba - CINEP, avisa as firmas interessadas que fa­
rá realizar concorrência pública para execução de ter- 
raplenagem de ruas e avenidas e obras d’arte, da ex­
pansão do Distrito Industrial de João Pessoa e segun­
do Distrito Industrial de Campina Grande.

A licitação se dará ás 15 horas do dia 29 de se­
tembro de 1980.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na 
sede da CINEP, à rua Feliciano Cime, s/n’, Jaguari­
be, até 72 horas antes da data da licitação.

João Pessoa, 11 de setembro de 1980.

ERNANI MESQUITA CAVALCANTI 

Diretor de Operações

Envie seu Anúncio
para a Rua Joâo Amorim, 384
ou pelo Te; 221-1220.

COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO DO

ESTADO DA PARAÍBA
GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E DO COMÉR­
CIO

C I N E P
EDITAL DE CONCORRÊNCU N* 0^80 

AVI S O
A Companhia de Industrialização do Estado da 

Paraiba - CINEP, avisa as firmas interessadas que fa­
rá realizar concorrência pública para fornecimento 
de material hidráulico dos sistemas de abastecimento 
d’água da expansão do Distrito Industrial de João 
Pessoa e segundo Distrito Industrial de Campina 
Grande.

A licitação se dará às 9 horas do dia 29 de se­
tembro de 1980.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na sede 
da CINEP, à rua Feliciano Cirne, s/n*. Jaguaribe, até 
72 horas antes da data da licitação.

João Pessoa, 11 de setembro de 1980.

ERNANI MESQUITA CAVALCANTI 
Diretor de Operações

abertura
FALA HOJE

O deputado Edme Tavares fará 
hoje, pronunciamento analisando 
os últimos acontecimentos ocorri­
dos em Cajazeiras, quando o seu co­
lega Antonio Quirino quase foi 
morto pelo irmão do suplente de se­
nador Bosco Barreto, enquanto 
participava de um programa radio­
fônico. Ontem Edme negou-se a 
responder as acusações feitas pelo 
deputado Antonio Quirino, dando 
conta de que ele estaria aliado ao 
primeiro suplente da oposição Bos­
co Barreto. A politica em Cajazei­
ras está quente, mesmo a dois anos 
das eleições.

DIFAMADOR

Ao dizer que o prefeito de Teixei­
ra, Eudes Nunes é conhecido como 
difamador da honra alheia, o deputa­
do Luiz de Barros, disse ontem que 
aquele político está respondendo a 
dois processos por crime de peculato e 
injúria. Reportando-se sobre o caso de 
Laércio Agra Ramos, que confirmou 
na imprensa campinense ter sido tor­
turado por Luiz de Barros, há 20 anos, 
0 parlamentar disse que ele era um 
anormal e que seu próprio pai matou 
o sogro com um tiro no ouvido, para 
herdar sua herança.

EM UMBUZEIRO

A professora Giselda Navarro 
Dutra, secretária da Educação e 
Cultura, viaja hoje ao municipio de 
Umbuzeiro em companhia do secre­
tário Carlos Pessoa Filho, da In­
dústria e Comércio, e do deputado 
Fernando Milanez, a fim de inspe­
cionar as unidades da rede de ensi­
no estadual, bem como reunir-se 
com os lideres dessa comunidade 
com vistas ao inicio nestes próxi­
mos dias da construção da Escola 
de I» G^au “Presidente João Pes­
soa”, pa qual ser^o aplicados cerca 
de Cr$ 6 milhões.

JANTAR

O secretário Geraldo Navarro, da 
Segurança Pública, ofereceu quarta- 
feira, à noite, jantar aos integrantes 
da crônica policial de João Pessoa, 
em homenagem ao Dia da Imprensa. 
O encontro foi realizado no Restau­
rante Paraibambu. Na ocasião, o Se­
cretário dialogou informalmente com 
os repórterra afirmando que os delega­
dos não estão proibidos de dar infor­
mações à Imprensa. A propósito, res­
saltou que o superintendente de Poli­
cia da Primeira Região, Arlindo Mon­
teiro, está mantendo contatos com os 
delegados sobre o assunto.

VIAJOU

O deputado federal Wilson 
Braga, candidato do PDS ao Go­
verno da Paraiba em 82, viajou an­
teontem para a Turquia, em missão 
parlamentar. Depois desta viagem. 
Braga irá a Tchecoslováquia, sen­
do este o primeiro pais socialista a 
ser visitado pelo primeiro Secretá­
rio da Câmara Federal.

PREÇOS

A Secretaria de Finanças do Es­
tado deverá iniciar, até o final deste 
mês, um levantamento dos preços de 
produtos de várias empresas do Esta­
do. Esse levantamento será feito em 
atendimento ao Secretário Especial 
de Abastecimento e Preços, Carlos 
Viacava. Para esse levantpmento, 
atuarão cerca de 60 agentes fiscais do 
Estado.

POLICIAIS

O número de policiais militares 
aumentou nas ruas, não por razão 
especial mas porque a PM concluiu 
um curso de formação de soldados e 
com isso aumentou sua disponibili­
dade para o patruíhamento ostensi­
vo e de trânsito. A informação é do 
secretário Geraldo Navarro, da Se­
gurança Pública.
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FLAGRANTES GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO
Campina Grande poderá vir a repetir-se na primeira 

secretaria do Senado, cargo este ocupado pelo ex- 
senador Argemiro de Figueiredo, o que poderá ocorrer 
com a ascençâo a esse posto, do senador Ivandro Cunha 
Lima.

A imprensa braziliense vem focalizando, reiterada- 
mente, a viabilidade da escolha daquele parlamentar pa­
raibano para esse encargo na Mesa Diretora da Alta Câ­
mara do Pais; e, já agora, o jornalista Ari Cunha na sua 
coluna “Visto, lido e ouvido”, no Correio Braziliense, 
acerca desse assunto e, sob o titulo “Acerto politico bom 
para todos”, faz essa apreciação;

Uma tradição no Senado tem sido confiar a primeira 
secretaria a um partido oposicionista. E isto porque se 
trata de um cargo de alta importância, devendo a fiscali­
zação da Oposição estar presente. Elste tem sido um acor­
do obedecido no correr dos tempos, com pequenas alter­
nâncias.

Quando o senador Cunha Lima, da Paraiba, renun­
ciou à segunda secretaria, não estava fazendo outra coisa 
senão preparar a sua eleição para a primeira, no próximo 
pleito.

Presidente da Comissão de Orçamento, a principio, e 
agora, da Comissão de Finanças, tem tudo a seu favor, in­
clusive o trato com seus pares.

Respeitável e culto, tem trânsito livre no seu partido, 
e sua posição independente dentro da Casa pode lhe valer 
a participação na mesa como primeiro secretário.

O assunto pode ser prematuro, mas deve constar já 
dos primeiros acertos políticos, e o temor de ser queima­
da como candidatura desaparece ante a evidência doe fa­
tos.

Será uma boa escolha, tanto para o Senado como 
para o Governo.

Como se vê, e a imprensa de Brasília vem enfocando 
de quando em quando, a indicação do representante opo­
sicionista paraibano àquele importante posto da Alta dã- 
mara do Congresso Nacional é um processo que se acha 
em franca e crescente consolidação, o que swá um pofto 
de projeção política para a Paraiba, no cenário nacionlal.

RESPINGOS
REAGLUTINAÇAO -  Com base em um sopro brazi­

liense, soubemos, ontem, que, praticamente decidida, a 
candidatura Elzir Mattos, poderá desarticular alguns es­
quemas políticos sertanejos, destes uns já tradicionais e 
outros ora em gestação, com o fato podendo refletir mais 
duramente em áreas do Partido Fbpukr, na perspectiva de 
que tal indicação visaria, primacialmente, a reaglutina- 
ção política da família Leite, hoje com importantes 
membros seus dispersos por diferentes legendas, num 
mesmo e único teto partidário.

x.x.x.x.x.x.x
INFLUÊNCIA -  Consoante o mesmo informante, 

essa rearticulação, a nível de reunificação política de toda 
a família Leite e suas várias ramificações, teria o sentido 
de buscar re s ta u ra r , em toda a sua p le n itu ­
de, o Índice de maior influência e participação daquele 
tradicional clã politico, no quadrante geral da vida públi­
ca paraibana.

Comandada principalmente pelo ex-senador Salvia- 
no Leite Rohm, essa reorganização política poderá contar 
com a efetiva participação dos ex-deputados Antônio Lei­
te Montenegro e Djalma Leite Ferreira, bem como do ba­
charel Ademar Leite Teotônio, além do próprio Elzir e do
seu irmão, deputado Eilzo Mattos.

x.x.x.x.x
POSTOS/DEFECÇOES -  Essa esquematização po­

lítica visará, já. para 1.982, essencialmente, três postos 
eletivos - uma deputação federal, uma estadual e a Pre­
feitura piancoense, para esta poder resultar uma concilia­
ção geral em tomo do próprio ex-senador Salviano Leite.

Confirmadas essas conjecturas, o PP, em decorrência 
desse reagrupamento politico da família Leite e seus 
afluentes < consaguineos, sofreria três significativas de­
fecções, representadas pelo deputado Eilzo Mattos, ex- 
deputado estadual e ex-prefeito de Piancó e Olho D’Agua 
Djalma Leite Ferreira e o candidato è Assembléia Legis­
lativa Ademar Leite Sobrinho.

x.x.x.x.x
BENEFICIÁRIO -  Entretanto, paralelamente a esse 

prisma de reunificação politico-partidária da família Lei­
te e suas importantes ramificações no Vale do Piancó, da 
consumação desse fato adviría um outro sistemático e ex­
pressivo desdobramento, no presente cenário político es­
tadual, este vindo a beneficiar, também, o deputado Wil­
son Braga que, além de ser do Vale também, é igualmente 
Leite. x.x.x.x.x

EILZO -  Mesmo bem bolado, esse esquema, ao que 
nos parece, terá seu principal obstáculo, no deput-. lO Eii- 
zo Mattos. A propósito, em coluna anterior, dissemos en­
tender ser bem fácil o sr. Eilzo Mattos desligar-se politi­
camente do deputado Ahtonio Mariz; e aquele parlamen­
tar, dias depois, pessoalmente afirmou nada poder 
desvinculáUo da corrente marizista.

x.x.x.x.x
SECRETARIAS -  Os irmãos Ivandro e Ronaldo Cu­

nha Lima estão embalados na disputa das principais se­
cretarias de duas importantes instituições nacionais: - 
ál» Secretaria doSenado, e a Secretaria-Geral da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB Nacional).

x.x.x.x.x
CANDIDATURA -  Pela sua trajetória politico- 

administrativa, o Bel. Elzir Mattos está com sua possível 
candidatura a deputado federal, pelo PDS, encontrando 
estimulante ressonância em ponderáveis segmentos parai­
banos. Atual diretor-tesoureiro da Confederação Nacio­
nal da Agricultura (CNA), Elzir iniciou sua vida pública 
como prefeito de Piancó, com uma elogiada administra­
ção. Foi Secretário da Fazenda e da Agricultura, respecti­
vamente, nos Governos Pedro Gondim (1* gestão) e José 
Fernandes de Lima, tendo sido, depois, diretor e presi­
dente do Banco Nacional de Crédito (Cooperativo, 

x.x.x.x.x
DEPUTAÇAO- Procurador do INPS, o Bel. Djacir 

Cavalcante de Arruda já se decidiu e vai mesmo disputar 
ump deputação federal pelo PMDB. Ora destacado fun­
cionalmente em Brasília, e para melhor cuidar desse seu 
desiderato eleitoral, está se preparando para fixar resi­
dência em João Pessoa a partir do próximo ano. 

x.x.x.x.x.
VEREANÇA -  Conhecido nome da velha guarda da 

radiofonia campinense, o jornalista Leonel Medeiros está 
se aposentando do cargo que ocupa no contexto da Asses- 
soria de Divulgação do Senado Federal. Vai retomar á 
Paraiba, estabelecer residência em Campina Grande; e 
retomar às atividades políticas, candidatando-se a verea­
dor.

x.x.x.x.x
PROCURADORIA - Comentava-se, ontem, no Calça- 

dão, que o ex-delegado de Vigilância e Costumes, Bel. Pe­
dro Medeiros, poderia vir a ser designado para uma Pro­
curadoria ou Assessoria Jurídica, em João Pessoa ou 
Campina Grande, mais provavelmente neste último cen-

x.x.x.x.x
CIDADANIA - Transcorre, hoje, o “Dia da Impren­

sa”, e a Câmara Municipal campinense registrará o even­
to com uma palestra do Jornalista Gonzaga Rodrigues 
sobre o papel da Imprensa no desenvolvimento comunitá­
rio. No mesmo ensejo, o Diretor-Técnico de “A União” re­
ceberá o titulo de Cidadão Campinense, distinção que lhe 
foi outorgada em projeto de autoria do vereador Lindacy 
Medeiros, aprovado à unanimidade dos seus pares.

Vereador Erivan da Silva mostra o lixo da cidade

Sousa (A União) - 
Esteve recentemente nes­
sa cidade a radialista Ro­
sângela Fontes Sarmen­
to, que atualmente traba­
lha na Rádio Uirapuru, 
em Fortaleza. Ela é natu­
ral de Sousa, sendo filha 
do casal Francisco Fer­
reira Sarmento e Maria 
Zélia Fontes Sarmento, 
pessoas que gozam da 
melhor estima na socie­
dade sousense.

Edil denuncia 
lixo no centro 
de C. do Rocha

Catolé do Ptocha (A União) - O ve­
reador Erivan de Sousa Barreto, vice- 
lider da Câmara Municipal de Catolé 
do Rocha, procurou a reportagem de A 
União, para mais uma vez denunciar o 
sistema de limpeza Pública desta cida­
de.

Desta feita o vereador citou em 
primeiro plano o total desprezo da ad­
m inistração pública m unicipal, 
referindo-se principal mente a rua Ma­
nuel Pedro, onde existem galerias e es­
gotos que jogam detritos nos terminais 
da referida rua.

O problema causa grande preocu­
pação aos moradores desta artéria e é 
bastante prejudicial a saúde destes ha­
bitantes, que, além do hxo, se depa­
ram com outro problema que se junta a 
este, como é o caso da criação de suínos 
neste local, assim como matanças de 
criação etc.

Este local ainda serve como o 
campo de recreação das crianças que 
ali residem, muitas vezes trafegando 
neste ambiente sem calçados, devido 
as más condições de vida doe seus pais.

Concluindo o Vereador encareci- 
damente pede em nome da população 
catoleense, para que o Sr. Prefeito Mu­
nicipal procure o mais breve possível 
estudar o problema solucionando-o 
com urgência. O vereador finaliza 
acreditando que será ouvido como 
sempre na sua reivindicação.

Trânsito será 
homenageado 
por entidades

Sousa (A União) - Será realizada 
nesta cidade, no período de 18 a 21 do 
corrente mês a Irmana Educativa do 
Trânsito, promovida pelo Detran - 
DNER - Prefeitura Municipal e Clubes 
de Serviço locais, visando à melhoria 
do nosso trânsito.

Na última terça feira, esteve nesta 
cidade uma equipe de dirigentes das 
entidades promotoras, da Capital do 
Estado, constituída das professoras: 
Joaquina Clara Pereira da Costa Car­
valho (DNER); Marcleide Rodrigues 
de Oliveira (Detran) e Gerlane Espíno- 
la Brito, ultimando os preparativos 
para a realização da Semana do Trân­
sito.

A Comissão Organizadora da refe­
rida semana já escolheu o slogan da 
Campanha, como também a Canção 
sobre o trânsito. O Grupo Bandeiran­
tes de Sousa ganhou com o seguinte 
slogan: “Mais vale demorar e chegar 
são, do que correr e chegar torrão”.

Também coube ao Grupo Bandei­
rantes, 0 primeiro lugar na escolha da 
canção sobre o trânsito, intitulada 
“Perigos de um Trânsito”, que tem a 
seguinte redação: “Ai, ai meu Deus, o 
que foi que aconteceu, com o trânsito 
que está causando pânico. Quando a 
gente sai de casa, a turma toda assus­
tada, dizendo que o trânsito está dana­
do. Andando no meu carro fui bater em 
Alagoas. Bati em um menino, numa 
mulher e uma coroa. A culpa é do trân­
sito que não tem solução, pois quando 
ligo o rádio ouço até um ancião gritan­
do: Atenção. Os sinais de aviso já não 
servem para nada. Só vejo acidentes 
no caminho da estrada. E o povo pare­
ce que não vai sair mais dessa, e prá 
evitar a morte sempre vai na linha re­
ta. Para! Olhe! Escute! O que eu vou 
dizer. Sai da frente que eu quero é cor­
rer nas estradas das cidades brasilei­
ras. Olha 0 sinal, olha o sinal meu 
amor. Olha o sinal, ande e sempre olhe 
os avisos. Ah! Fricot, eu fiz chichiq. 
Ah! Fricot, eu fiz chichiq nas estradas 
das cidades brasileiras. Olhe que lá 
vem um carro”.

A comunidade está participando 
da atividade da semana do trânsito, e 
por isso espera-se uma grande movi­
mentação durante o periodo e logica­
mente com efeitos dos mais importan­
tes para a nossa comunidade.

Trilhos, grave 
problema para 
os motoristas

Santa Rita (A União) - A popula­
ção motorizada de Santa Rita denun­
ciou há alguns dias na imprensa pa­
raibana o descaso da Rede Ferroviária 
para com os trilhos, notadamente em 
locais de cruzamento, onde há exis­
tência de desníveis com grandes bura­
cos dificultando a passagem de veícu­
los e ocasionando constantemente a

auebra dos canos de escape e outros 
anos.

Na denúncia os motoristas fa­
ziam apelo a RFFNSA para permitir 
a Prefeitura Municipal a executar 
trabalhos de revestimento em parale- 
lepípedos sobre a passagem dos tri­
lhos, como forma de acabar com o 
grave problema è consequentemente 
com os prejuízos dos donos de veícu­
los alugados e particulares. Devido a 
esse descaso, o líder do PP, deputado 
Edvaldo Mota, informado através dos 
jornais, apresentou requerimento ao 
plenário da Assembléia solicitando ao 
Engenheiro chefe da Rede Ferroviária 
no Rio de Janeiro que comunicasse ao 
Diretor Regional a autorização para 
que a Prefeitura, a exemplo de outros 
municípios, possa executar os servi­
ços sobre os trilhos. O requerimento 
devidamente aprovado, recebeu o nú­
mero 370/80 e foi encaminhado ao En­
genheiro chefe da RFFNSA no Rio de 
Janeiro através de oficio n’ 0796 assi­
nado pelo Secretário da Casa.

Em novembro, 
graniie Festa 
dos Destaques

Sousa (A União) - A tradicional 
Festa dos Destaques, promovida pelo 
Teatro de Amadores de Sousa, já tem 
data para o corrente ano. A sua reali­
zação será no dia 30 de novembro pró­
ximo, nos salões nobres do Sousa 
Ideal Clube. A Festa dos Destaques 
compreende a Micro-região de Sousa, 
conglobando as cidade de Nazaresí- 
nho, São José de Lagoa Tapada, Las­
tro, Santa Cruz a Sousa, e nela são 
homenageadas as figuras que mais se 
destacaram durante o ano na micro- 
região. A Comissão organizadora já 
fez convite ao Governador Tarcísio 
Burity para participar do ^ande 
evento, esperando que o primeiro 
mandatário paraibano se faça presen­
te para presidir as solenidades.

Também serão convidados jorna­
listas de todo 0 Nordeste brasileiro, à 
exemplo dos anos anteriores, dai a 
certeza de que a Festa dos Destaques 
manterá a tradição de ser uma das 
maiores do ano nesta cidade.

VINÍCIUS LONDRES  

D A NÕBREGA

MISSA DE 7’ DIA

Bemadette PimenteLda Costa Nóbrega, Ivone 
Nóbrega Vilar (Martinho) e filhos, Bernardo Nóbrega 
(M* Auxiliadora) e Filha,' M*. Irene N. Teixeira Lima 
(Rivaldo) e Filhas, M* Bemadette C. Nóbrega, Vinícius 
Londres da Nóbrega Filho, M* Bemardina C. Nóbrega,. 
Vandick Londres da Nóbrega e família (ausentes), Vir- 
ilio Londres da Nóbrega e família, Wanda Londres da 
lóbrega, Víberto Londres da Nóbrega e família, e Ma­

ria José Ferreira da Nóbrega e filhos, agadecem os votos 
de pesar recebidos por ocasião do falecimento do seu 
inesqúectvel Vinícius, e convidam parentes e amigos 
para assistirem a missa que mandam celebrar em su­
frágio de sua alma no dia 12 de setembro, sexta-feira, ás 
17,30hs., na Igreja de N. S. do Carmo.

fíl
Ni

ESTADO DA PARAiBA  
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

LOTERIA DO ESTADO  
DA PARAIBA

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Loteria do 
Estado da Paraiba-LEP avisa a quem interessar possa, que 
se encontra a venda, pelo melhor preço, um automóvel Ru­
ral Ford-Willys, 4 cilindros, ano 1976, bom estado de con­
servação.

A abertura das propostas ocorrerá às 9,30 horas do dia 
25.09.80. Maiores informações na sede da LEP, à Rua Car­
doso Vieira, 265, centro.

João Pessoa, 10 de setembro de 1980 
Severino Irineu Diniz 

Pres. (Comissão

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA

HORÁRIOS
SAIDa :

Catolé do Rocha: 03:00 bs - Conceição: 04:00 e 18:(X) 
Rc IVincesa lieabel: 09:00 hs - Patos: (expresso) 13;(X> 
e 21:00 hs. Pombal: (Expresso) 6:00 hs. São Bento 4o 
Brejo do O uz: 18:(X) hs.
Falos /C. Gk-ande: 04i00 - 06:00 e 07:00 hs. Joio Pao> 
soa. 05:00 e 24:00 hs
João Pessoa -'(Expresso): 05:(X) e 08:(X) hs. - Priaeasa 
Isabel: 13:00 hs. Ganuihuns (Pe) 05:00 hs. P a ta s :MKD 
hs. - João Pessoa: 1U:(X) hs.
Campina Grande Para Patos: 12100 -15:00 -17:30 Ija. 
Catolé do Rocha Para João Pessaa 06:00 ha. 
Conceição Para João Pessoa: 04:(X) e 06:00 hs.
São Bento B. Cfuz Para João Pessoa 16:(B hs.
Rua Hui Barbosa, 297 - Patos - Pb.

O LÍDER DO SERTAO PARAIBANO 
Org. Hardman Cavalcanti Pirlto

JOES E OBRAS
COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAlBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES COMUNICA- 

ÇC 
1 A (

-  CAGEPA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 65/80

1. - A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PA­
RAlBA -  CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interes­
sar posse. que fará realizar no dia 23 de setembro do corren­
te às 15:CÍ0 horas. Tomada d j Preços para aquisição de tu-

adoi

2. - Os interessados poderão obter o Edital e demais in-

bos e peças especiais de PVC e W  destinados à cidade de 
João Pe

s TOderáooO
formações na sede da CAGEPA, situada à Av. Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, nesta Capital, no horá­
rio normal de expediente.

João Pessoa, 11 de setembro de 1980

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

DASP/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAlBA 

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 
EDITAL DP/N» 12/80

O Diretor do Departamento de Pessoal "da Universida­
de Federal da Paraína, tendo em vista a autorização da 
CODERSEL/DASP no Processo n? 28.862/79 e no Oficio n?
776/8Ü de 21 de março do corrente ano comunica que a pro­
va prática para os candidatos aprovados na Prova de Por­
tuguês do (Joncurso de Datiló^afo para o Hospital Univer­
sitário, será realizada no próximo dia 14 de setembro, do­
mingo, no SENAC, situado à Rua D. Pedro I , , .N» 389, obe­
decendo os seguintes horários:

Df> 08:00 ás 08:30 horas
De Alzani Gomes Costa a Cleonice Henrique da Silva 

De 08:30 ás 09:00 horas
De Dalva de Lourdes Sales Batista a Everaldo Sérgio dos 
Silva

De 09:00 ás 09:30 horas
De Fernando José de Oliveira a João Cândido de Souza 

De 09:30 ás 10:00 horas
De João Fernandes C. Macedo a Margarete Maria Barbosa

De 10:00 ás 10:30 horas
De Maria Berenice Araújo da Nóbrega a Maria M. Alves 
Silveira •

De 10:30 ás 11:00 horas
De Marinalva Avelino Alves a Rosinalda Soares de Moraes 

De 11:00 òs 11:30 horas
De Sandra Viegas Figueiredo a Wiltôn Duarte Ferreira 

João Pessoa, 09 de setembro de 1980.
ROMERO BORBOREMA DE SOUSA

LOTERIA DO ESTADO  

DA PARAlBA (LEP) 

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

Convidamos o Sr. ANTONIO DE SOUSA SANTOS 
JUNIOR, auxiliar de Caixa, nível VI, portador da carteira

Rrofíssional n’ 48.321 - 391 a comparecer de volta ao traba- 
10, no prazo de oito (8) dias, contados da publicação des­

te. (Proc. n’

João Pessoa, 10 de setembro de 1980

LOTERIA DO ESTADO DA PARAlBA 
Edvaldo Alves de Aguiar 

Presidente

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCU DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 78/1980 

AVI S O
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUP^N leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar TO­
MADA DE PREÇOS no dia 23 de setembro de 1980, às 
10,00 ( dez) horas para execução das obras de construção 
de uma Unidade Esixilar com 06 (seis I salas de aula na cida-, 
de de Coremas, neste Estado.

Os interessados poderão obter o Edital e demais infor­
mações no D^artam ento Técnico da SUPLAN, sita à 
Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no ho­
rário normal de expediente.

João Pessoa, 10 de setembro de 1980.

Eng^ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

LAURA MENDES 

MISSA DE 

7? DIA

Luiz Carvalho da Silva (esposo) Cleonor Mendes Car­
valho, Cleomar Mendes de Carvalho, Claudete Mendes de 
Carvalho, Clêves de Carvalho Gomes, çsposo e filha, Cleo- 
nilde Carvalho de Araino, esposo e filhos, Carmelo Mandes 
de Carvalho, esposa e filhas, e Claudiofior Mendes de Car­
valho, esposa e filhos, ainda consternados com o trágico de­
saparecimento de sua esposa, mãe, sogra e avó, convidam 
parentes e amigos para assistirem a missa que mandam ce­
lebrar na Capela da L.B.A (antiga Cândida Vargas) no dia 
13 do corrente (sábado), às 16.30 hs.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a esse ato de fé cristã.

Documento perdido
Alexandrino Pereira Monteneçro, perdeu 

sua carteira de Identidade da Policia Rodoviá­
ria Federal, nas imediações da Praia do Poço. 
Quem a encontrou favor entregar na Policia 
Rodoviária.



auniAo •  João Pesloa, sexta-feira 12 de setembro de 1980

■POLÍTICA NACIONAL-

NOTfaAS
MIUTARES

Deputado repudia Constituinte
Aíaviael de Oliveira

Escola preparatória de 
Cadetes do Exército

“A origem da noaaa Escola remonta à data de 
27 de fevereiro de 1939, quando foi transformado o 
Colégio Militar de Porto Alegre, no Rio Gande Sul, 
em "Escola de Formação de Cadetes", por Decreto- 
Lei de Presidência da República, realizando-se sua 
efetiva instalação no dia D de abril daquele mesmo 
ano.

O Ministro do Elxército, considerando que a Es­
cola Preparatória existente em Porto Alegre não era 
suficiente para acolher o numerosoj contingente de 
candidatos á Escola Militar de Realengo, conside­
rando ainda que a cidade de São Paulo, por sua im­
portância como centro de cultura, população e pa­
drão de civismo, era indicado para sediar uma esco­
la de seleção para o quadro de oficiais do Exército, 
propôs ao Presidente da República a criação em São 
Paulo de uma Escola, nos mesmos moldes daquela 
existente em Porto Alegre. Assim a 17 de setembro 
de 1940, o Presidente da República, por Decreto-Lei 
n« 2.584, criou na cidade de São Paulo, num louvá­
vel gesto, ofereceu o Exército as instalações necessá­
rias á sede da Escola recém-criada.

A 7 de abril de 1941 inicia a Escola seu primeiro 
ano de atividades com 137 alunos, procedentes de 
diversos Estados do Brasil.

No dia 9 de janeiro de 1942, surgiu mais uma 
Escola Preparatória de Cadetes; a de Fortaleza, no 
Ceará.

Após 18 anos de funcionamento na capital do 
Estado, a Elscola Preparatória de São Paulo, por ato 
presidencial de janei^  de 1959, é transferida para a 
cidade de Campanas-SP. Em apenas um mês' 
processa-se a mudança, deixando a Escola o ediflcio 
que ocupava na Rua da Fonte, próximo ao túnel da 
Avenida 9 de Julho, para ocupar as precárias insta­
lações no bairro do Chapadão, em Campinas.

No ano de 1962 deixara de existir as Escolas 
Preparatórias de Fortaleza e Porto Alegre, com a or­
ganização naquelas capitais de Colégios Militares, 
utilizando-se as mesmas instalações. A partir desse 
momento a Escola Preparatória de Campinas 
tomou-se a depositária do acervo de todas as glorio­
sas tradições das Escolas Preparatórias de Cadetes, 
por onde passaram inúmeros oficiais não só do nos­
so Exército, ccsno também da Marinha e da Aero­
náutica.

Finalmente, a 3 de julho de 1967, o Ministro do 
Exército, acolhendo proposta do Comando da Esco­
la e considerando que os nomes dos Estabelecimen­
tos de Ensino devem vincular-se, sempre que possí­
vel, á sua finalidade, resolveu alterar a denomina­
ção da Escola Preparatória de Campinas para a Es­
cola Preparatória de Cadetes do Exército.

Destinada a receber jovens de todos os rincões 
de nossa Pátria e prepará-los para o ingresso na 
Academia Militar das Agulhas Negras, a Escola 
Preparatória de Cadetes do Elxército possui uma es­
trutura complexa que visa dar aos alunos que nela 
ingressam uma elevada formação moral, a par de 
um sólido preparo intelectual e flsico, elementos ne­
cessários á formação do futuro oficial do Exéricto 
Brasileiro.

Através dos anos, aprimorou-se e desenvolveu- 
se a Escola, sendo atualmente considerada como 
modelar estabelecimento de Elnsino Secundário, o 
que tem justificado o grande número de candidatos 
que anualmente prestam Concurso de Admissão.

Normalmente a EsPCEx possui cerca de 800 
alunos matriculados nas três séries do curso, o que é 
correspondente ao do 2> grau. Além do ensino fun­
damental, através das matérias comuns a esse nivel 
educacional, os alunos também recebem mstrução 
militar básica em todas as séries e equiparados 
hierarquicamente no Exército ao 3’ Sargento.

A cidade de Campinas, sede da Escola, é uma 
das mais prósperas do Estado de São Paulo, com 
cerca de 700.000 habitantes e distante 100 quilô­
metros da capital. E particularmente citada como 
berço de ilustres figuras da cultura e da arte no Bra­
sil e hoje se sobressai como um extraordinário e di- 
mensificado pólo industrial e um grande centro de 
pesquisas e experimentação cientifica”. (“O Verde- 
Oliva”, de agosto/80).

Jantar Homenagem

Recebemos:
“O Comando e Oficiais do 16’ R C Mec, sentir- 

se-âo honrados com a presença de V.Sa. ao jantar 
que será oferecido no próximo dia 12 do corrente, ás 
20:00 horas, na residência do Comandante, á Vila 
Militar, Casa 21, em homenagem aos Oficiais re­
cém promovidos”.

Traje: Esporte.
O honroso convite é assinado pelo Coronel Pe­

dro Amóbio de Medeiros, Cmt do 16’ Regimento de 
Cavalaria Mecanizado. Iremos comparecer.

Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército-Campinas/SP. Em primeiro
Ílano, um jovem aluno. (Foto (“O 

'erde-Oliva**)

POLYNOR S.A . IN D Ú STR IA  E COMÉRCIO DE 
FIBRAS SINTÉTICAS DA PARAlBA

Companhia Aberta, -  CGCMF n’ 
09.126.970/b001-02

Ata da Assembléia Geral Extraordi­
nária realizada em 10.09.80

Aos 10 de seterabro de 1980, às nove horas, na sede soeial,_nesta 
pitai, no km. 4 da Rodovia BR-101, Distrito Industrial de Ooao Pessoa 
presentes acionistas representando mais de dois terços do capital vo­
tante, realizou-se uma assembléia geral extraordinária da POLYNOR S. 
A. INDÚSTRIA E COHÍRCIO DE FIBRAS SINTÍTICAS DA PARAÍBA, regularmente 
convocada por meio de edital publicado no Diário Oficial do Estado da 
Paraíba e no jornal "A UNIÃO" dos dias 2, 3 o 4 do corrente. Por acla 
mação, assumiu a Presidência dos trabalhos';0 Dr. Desuino Lacerda de 
Oliveira, Diretor Administrativo, tendo convidado a miro, Oailson Al­
ves Barbosa, para Secretario. Iniciando os trabalhos, o Sr. Presiden­
te lembrou para os presentes que esta assembléia tinha por fim delibje 
rar sobre a proposta da Diretoria referente a elevaçao do_capital_so- 
cial no importe de ate B 30.000.000,00, mediante subscrição de ações 
preferenciais da classe "D", para integralizaçao era 100^ em dinheiro 
coro recursos do Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR. Esclare­
ceu o Sr. Presidente que, consoante os termos da proposta, a referida 
subscrição far-se-ia ao par, tendo era vista que as açoes da Sociedade 
não têm cotaçao no mercado e que, embora o^valor gatrimonial das mes­
mas seja superior ao valor nominal devido a existência de reservas, 
estas poderiam ser oportunamenta utilizadas para compensgçao da pre­
juízos. Em geguida, o Sr. Presidente salientou que as açoes preferen­
ciais "D" nao se aplica o direito da preferência, podendo a subscri­
ção fazer-se desde logo. Disse o Sr. Presidente, era seguida, que se 
encontrava em seu poder o ofício n® 11.848/80, de 22 de agosto ultimo, 
da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, comuni­
cando a liberação de B 30.000.000,00 destinados à subscrição de açoes 
pelo FINOR, importância suficiente para integralizaçao da 23.076.923 
açoes preferenciais, classe "D", do valor nominal de B 1,30, coa as 
vantagens conferidas pelo estatuto social e pela legislação pertinen­
te. Levando-se em conta que a subscrição pelo FINOR atende plsnamsnte 
aos interesses_da Empresa, o Sr. Presidente colocou a matéria en dis­
cussão a votaçao, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade. Diante 
disso e coro a plena aquiescência do plenário, o Sr. Presidente solic^ 
tou a miro. Secretário, que elaborasse o boletim de subgeriçao, a fira 
de ser apresentado à Gerência do Banco dó Nordeste do Brasil 5.A., 
nesta Capital, instituição essa que opera e representa o Fundo de In­
vestimentos do Nordeste - FINOR, com vistas a que se processe a toma­
da das ações do presente aumento de capital. 0 Sr. Presidente, coro a 
inteira concordância do plenário, suspendeu os trabalhos da assembléia 
ate as onze horas do dia de hoje, a fim de que se concretizem as pro­
vidências ligadas a subscrição, ocasiao em que os srs. acionistas vo^ 
tarao a reunir-se na sede social, para o prosseguimento dos trabalhos 
Reabertura dos trabalhos: Aos 10 de setembro de 1980, as onze horas, 
na sede social, presentes os mesmos acionistas que haviam comparecido 
à instalaçao da assenbleia, conforme se verificou da lista da compar^ 
cimento, composta a Kesa pelos mes.mos componentes, reinstalou-se a a^ 
sembléia geral extraordinária iniciada e suspensa na manha de hoje. 
Reiniciando os trabalhos, o Sr. Presidente esclareceu que, conforme o 
boletim de subscrição que li para o plenário, haviam sido subscritas 
23.076.923 açoes preferenciais "D", com basa_no artigo 4® do Decreto- 
lei n® 1.376/74, correspondendo a uma elevaçao de capital da ordem de 
3 29.999.999,90. 0 mencionado boletim, uma vez autenticado pelos re­
presentantes legais da Sociedade, fica integrando esta ata, para tç- 
dos os fins e efeitos de direito. Nessa conformidade, o Sr. Presiden­
te declarou formalroente realizado e concretizado o aumento de capital 
no montante acima, aro virtude do que o plenário decidiu por unanimid^ 
de dar a seguinte nova rtdaçao gara o "caput" do artigo 5® do estatu­
to social, mantidos sem alteraçao todos os seus paragrafes: "Artigo 
5® - 0 capital social, subscrito e integralizado^ e de B . . . . . . . . . . . .
776.103.026,40 (setecentos e setenta e seis milhões, cento s três mil, 
vinte e seis cruzeiros s quarbnta_centavcs), dividido em 997.002.326 
(quinhentos e noventa e sete rrilhoes, duas mil e trezentas e vinte e 
oito) açoes do valor nominal de 3 1,30 (um cruzeiro e trinta centavos) 
cada uma, sendo: a) 220.088.665 (duzentos e vinte milhões, oitenta e 
oito mil B seiscentas e sessenta e cinco) açoes ordinárias; b) ......
22.961.592 (vinte e dois miIhoes, ̂ ncvecentas e sessenta e um mil e 
quinhentas e noventa e duas) açoes preferenciais, classe "A"; c) ....
35.305.107 (trinta e cinco milhões, trezentas e cinco mil e cento e 
sete^ açoes preferenciais, classe "B"; d)_24.033.083 (vinte s quatro 
milhões, trinta e três mil e oitenta e tres) açoes preferenciaiq^ 
classe "C"; e e) 294.613.881 (duzentos e noventa e quatro milho#S','~ 
seiscentas e treze mil e oitocentas e oitenta e uma) açoes preferen­
ciais, classe "D"." Nada mais havendo a tratar, encerrou-sa a sessão, 
tendo eu. Secretário, antes,•redigido e feito lavrar esta ata que, H  
da e achada conforme, vai devidamente assinada. 3oao Pessoa, 10 da s£ 
tembro de 1980. (aa.) Jesuíno Lacerda de Oliveira, Presidente da ses­
são; Dailson Alves Barbosa, Secretario da sessão. Acionistas: S.A. In 
dústrias Reunidas F. Hatarazzo; Hatarazzo S.A. Produtos Termoplasti-"* 
cosí Defrema S.A. Organizaçao Imobiliária; Sociedade Paulista^de Nav£ 
gaçao Katarazzo Ltda.; Visking do Brasil S.A. Industria e Comercio; 
Cia. Paraíba de Cimento Portland - Cimepar; Katarazzo Trading__- Cia. 
de Exportação a Importação; Palma - Cia. de Cimento e Kineraçao; Tec^ 
dos Iguaçu S.A.; S.A. de Cimento, Kineraçao e Cabdtagem "Cimimar"; 
Plastvil S.A. Resinas Polivinílicas; S.A. Indústrias Katarazzo do Pa­
raná, (aa.) Oailson Alves Barbosa e Durandir dos Santos; Katoray Adm^ 
nistradora de Bens S.C. Ltda., (aa.) Oailson Alves Barbosa e Jurandir 
dos Santos; Jesuíno Lacerda de Oliveira; Affonso Ligório Kadruga; 
Oailson Alves Barbosa; Jurandir dos Santos.

)
CONFERE COM 0 ORIGINAL

Jailson Alv^ Barbosa 
Secreaário

I:i.7i3rcia! da Eií-ado da Paraiba
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SUBSCmÇto COM »ASF NSTÍRTÍGoV? do DEC«ET0-LEI 1.376/74
S.A. INDOSTUIA E COMFKCIO de furas SINTÍTICAS da PARAfaA - CGCMF 0?.126.97í/OaD1-y 

Capttol Subscrito • Integralizodo -  Cr$ 746«103,C26,50

SeloHm de Subicriçeo correspondente oo Aumento de Coeíto l Soctet, reo llzodo por deliberoçoo do Auemble io Gera l tx tr99nüta i^^ a0ffzada no 
dia 10 de setembro de 1980, no montante de Cr$ 29,999,999 ,90 (vinte e nove m ilhões, novecentos e novento e nove m íl, novecentos e novento 
® cruzeiros e novento centavos), re la tivo  o 23,076,923 (vinte e tres milhões, setento e seis m ll, novecentos e vinte e tres) Açoes Preferen- 
cto ls Nom iootivos, classe " 0 ” , do valor rsomlnol de Cr$ 1,30 (um cruzeiro e trinta centovos) com os priv ilég ios consfontes do porógrafo unico 
de ortigo 19 de Decreto-lei 1 «419/75 e  de acordo com 0 Estatuto Socioi do Companhia,

N9 0£ 

DRDEM
s u b s c r i t o r ' S E D E NAC IO N ALID AD E

AÇÕ ES  SUBSCRUAS E INTEGRALÍZADAS

V ALO R  UNETARÍO Q U AN TID AD E 1 CrS

01 Benco do NordoiTo do Bredl S .A .  
C O C  07,237.373 , «n noma do Fun 
do da Invasfimontog de Nordosfa  ̂
F INO R  (Dacr.la l n9 1 .376 da 
12.12.74). Fortelazo(CE) Brosileiro 1,30 23,076,923 29.999.999,90

TOTAL 23.076.923 29.999.999,90

Jesvm oLecerdo de O liv e ira  
D l^ te r Administrativo

Jooo Pessoo, 10 de setembro de 1980

Jose Pereii.. do Rocha 
D iretor Comercial

Junta Com ercial Ho Estado da Paral-bi 
U T A

CERTIFICO
a r q u iv o u  n e s t a / S í t ín l^ ^ o b  n ' . .................... ..................................................r r r r T ........

por despacho'da: /<2 /.I‘J ̂ ........ > urna via ce Uor.
S«er«t»i3 d« JunU Òomwctel (Io tsJJo di ..

CIANE - CIA. DE PRODUTOS 
q u ím ic o s  d o  NORDESTE
C.G.C (MF) N’ 0!). 114.851/0001-30 

CAPITAL SOCIAL INTUGRALIZADO : C r | 
28.843.5IM,00

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÊU GERAL EX­
TRAORDINÁRIA REALIZáDA EM 30 ( TRINTA) DE 

AGOSTO d e  1980.

n« 8 6 0 ,LOCALs Sede S o c ia l ,  a iKirtf.ucp <1: P ft- lO l, 
t r i a l  de João  P esson , nurtí.
HORA: 10 (d ez) horas
EDITAL D£ CONVOCAÇÃO: P ub licado  no D iá r io  O f ic ia l  do E stado  da P a- 
r a íb a  e no J o rn a l "A UNIÍO", Oftiçõos de 20 ( v in t e ) ,  21 (v in te  e un) 
e  22 (v in te  e d o is )  de ago sto  de 1980 e 21 (v in te  e u » ) , 22 ( v l n t ,  
o d o la ) e 23 (v in te  e t r ê s 'd e  ngôeto  de 1980, reapo c tiv aB en te ',
HESA DIRETCRA: R anulfo  de KüuI w Machado -  P re s id e n te ;  Ju v e n a l de /  
Sousa e S ilv a  -  S e c r e tá r io .
QUORUM: T o ta lid ad e  do C a p ita l s o c io i  v o ta n te .
DELIBERAÇÕES: Aproviiçjo por unanim idade do P roposta  da D ire to r ia ,d o  
s e g u in te  te o r  in to f^ ro l: "PROPOSTA DA DIRETORIA: Por s o l i c i t a ç ã o  da 
Ju n to  Coraurciül do ••.at.pdc dí. P n ra íb e , deveriam  s e r  r e - r a t i f ic a d o f i  /  
os term os cia Ata dn Assem bléia C o ra l E x tra o rd in á r ia  da S ociedade, /  
r e a l iz a d a  em 2 8 .0 6 .8 0 , qvianto, espe c i f ic a m e n te , a d o is  tó p lc o s :a )D i 
r e i t o  de P re fe re n c ia ,  no aunior.to de c a p i t a l  s o c ia l  o b je to  da d e l ib e  
raçã o  da A ssenib léia, n.*quola o c a s iã o ; b) E d s tr ib u iç ã o  do C a p i ta l  So 
c i a i ,  po r c .u ttígoria3 , tip o .i o ospw eles de aç o es . D esta form a, vimos 
p ropo r a estíY Assem bléia G e n l  que .íojam r e - r a t i f i c a d o s  oa termos /  
da Ata da A ssem bléia G era l E x tr ío rd L n á r ia  da S ociedade, r e a l iz a d a  /  
em 2 8 .0 6 ,8 0 ,com a in c iu a ã o  dos .«eguin lea e sc la rec im en to s  e d e c la ra -  
Çoess a) D ire i to  ae P re fe ro n c ia : Ab-iicaram do e x e ic íc io  do d i r e i t o /  
de p re f e r ê n c ia ,  na e levação  do c a p i t a l  s o c i a l ,  de CR$27.843.594,00/ 
( v in te  e s e te  m iihÔ es, o ito c e n to s  e q u a ren ta  e t r ê s  m il,  qu inhen tos 
e noventa e q u a tro  cn .-> e irc 5 ), para  CR$28.843,59h,00 (v in te  e o i to  
m ilíio tjf, ait.ooe-iu  t  r  .uorf-r tu c* tr«5s m il, quinhen tos e noventa e 
q u a tro  c ru z e i r o s ) ,  o em issão  de 1 .000 .000  (hum m ilhão) de
ações n o u in t:tiv ii3 , o rd ln á r l la . os s e g u in te s  a c io n is ta s  da Sociedade: 
C arlos P e re iro  de Carv.Hno e .U jv a ; J o sé  A riosw aldo P e r e i r a ,  Raul /  
F e r r e i ra  de A guiar; Punao de In d iis ti^ ia liz a ç ã o  do E stado  da P a ra íb a -  
(FUÍíütlSPE); Zarabon L a b o ra tó r io s  F a n ta c ê u tic o s  S /A .; J ,  Souza & C ia . ;

criu to  Albuquerque ( firm e .I j íd iv id u a l) ; 
•■iito do c a p i ta l  s o c ia l ,  o b je to  da de 
y t r a o r d in á r ia  da S ociedade, r e a l i z a -  
‘ r ib u id o  o c a p i ta l  s o c ia l ,  po r c a te -  
o:-, 'ie  conform ioade cora o A rt. 79 /
: 0 C ap ica l S o c io i da CIANE -  CIA.DE

H arlano Machado a- C ia . Ltc. .
Socioo  Moveis L td a .b )  Cem c 
l ib e ra ç ã o  da Assembléi • Gev^ 
da em 2 8 ,0 6 .8 0 , f ic o u  iiKSim •. 
g u r la s ,  e sp é c ie s  e tiyo.*' dr‘ 
doa E s ta tu to s  S o c ia is :  "A rt,
PRODUTOS QUÍMICOS Dü N-CHUELTE ê de CR;;28.8(í3 .W ,0 0  (v tn tê %  o ito  
m ilh õ es , o ito c e n to s  e q u aren ta  e t r ê s  m il, qu inhen tos e noventa e 
q u a tro  c r u z e i r o s ) , d iv id id o  em 28.8-43.59^ (v in te  e o i to  m llh õ e» ,/ 
o ito c e n ta s  e .quarenta e t r ê s  m il, q j in h e n ta s  e noventa e q u a t ro ) /  
açõas n o m in a tiv as , do v a lo r  nom inal de CR»1,00 (hum c ru z e iro )  ca 
da uma, re p re se n ta d o  por ações o r d in á r ia s  e p r e f e r e n c ia is  das 7 
c la s s e s  "A", "B” e "C", todas e la s  In d iv i s ív e is  p e ran te  a Socleda 
d e , coo a s e g u in te  d is t r i b u iç ã o :  a) 8 .218 ,976  ( o i to  m ilh õ es , du- 
ze n ta s  e d e z o ito  m il, noventas e se -:en ta  e s e i s )  ações n o m ln a tl- / 
v a s , o r d in á r ia s ;  b) ^ ,35 ^ .7 7 1  (q u a t i 'o  r i l h o e s ,  t r e z e n ta s  e c ln co - 
en ta  e q u a tro  m il, s e te c e n ts s  e s e to n ta  e uma ) ações nom lnatl 
v a s ,  p r e f e r e n c ia is  da C la sse  "A"; c /  h66.825 (q u a tro c e n to s  o s e s ­
s e n ta  e s e i s  m il, o ito c e n ta s  e v in tu  e c inco ) ações n o m in a tiv a s ,/ 
p r e f e r e n c ia is  da C la sse  "B"; d) 15.H 03.022 (qu inze  m ilhões , o i t o ­
c e n ta s  e t r ê s  m il e v in te  e auas) aço es  nom in a tiv as , p r e f e r e n c l - /  
a i s  da c la s s e  "C", E ste  é a nc^.na Pr‘o p o s ta . Jo ão  Pessoa (P B ), 20 
de ag o s to  de 1980. a s s )  Ju v en a l de Sousa e S ilv a  -  D ire to r  Coorde 
nudor; R anulfo de Moura Machado -  D ir e to r  A d m in is tra tiv o ; Jo sé  7 
H arlano de-Moura Machado -  D ire to r  F in a n c e iro ; Renato Albuquerque 
O liv e ira  -  D ire to r  C om ercial; Luiz l ed ro  doa S an tos -  D ire to r  I n -  
d u s t r i a l " .

Joao  P e sso a , 30 de ago sto  de 1980,

R anulfo d(5 Moura Machado 
P riís ld e n te

J u n t a  C o m s r c ia l  dD d a  P a r a ib a
C  E R  T  J O .

r 'I iro
I  ; <iv-u n /A uU rqu :ft «ob n®. ...... ........._p  jr  dcgpjoho i

a de »ua Aasemblóii Clerol i'':«liZ8Ja

b. m t omo B ^ a x z m a U re s  do OF. DO EST.. ediçSaa d t . ^ . í

Bot quais foram  publicados e d itiis  da coovocaçio do relari 

>ecretaria da Ju n U  Comercia] do EsUdo da Faralt»
C p  N F  í. K I :

re la ri Ia AsMmblóls.

CIANE -  C IA .  DE PRODUTOS OUfHICOS DO NORDESTE 
C .G .C .  (M F) NS 0 9 . I I A . 8 5 1 /0 00 1 -30

CAPITAL SOCIAL INTEGRALl2ADÜI CRt 3 1 .6 4 3 .5 9 4 ,0 0

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL E;<TRA0RDINtelA BPjWlZAOA E»
01 (UM) DE SETEMBRO DE 1980. DO ESTADO
LOCAL: Sede S o c ia l ,  à laarKeai da BR-101, n» 860 no B l.A x lto  Ind u ^ ln : 
a l  de Jo ão  P esso a , n e s ta  C a p i ta l .
HORA: 10 (d ez) h o ra s .
EDITAL DE CWíVOCAÇãü: PubJLcado no D iá r io  O f ic ia l  do E stado  da P a -/ 
r a íb a  e no J o r n a l  "A UNIÃO", ed içõ es  de 21 ( v ln tç  e um), 22 (v in te  
a d o is )  e 23 (v in te  e t r ê s )  de a g ô s t?  de 1980 e 20 ( v in t e ) ,  21{vin 
t e  6 um) e 22 ( v in te  e d o is )  de rjgôs to de 1980, re ap a c tlv am e n te . 
KESA DIRETORA: R anulfo  de Moura Kuch.ído -  P re s id e n te  a L u iz  Pedro 
doa S an tos -  S e c r e t á r io .
QUORUM: Mala de d o is  te rç o s  do C c p i ta l  s o c ia l  com d i r e i t o  a v o to . 
DELIBERAÇÕES: Aprovüção por ununiraldade da P roposta  da D ir e to r ia ,d o  
a e g u ln te  t e o r  in t e g r a l :  • "PROPOGT/. DA DIRETORIA -  Senhores A c ip n la - / 
t a s  -  Tendo em v i s t a  o crescLme» to  ct-jsta S ociedade, f a z - s e  n ec essá  
r i o  a p o r te  de re c u rs o s  pora inc»”t.»'ni n to  do seu  c a p i t a l ,  razã o  p e la
q u a l propomos aos a c io n is ta s  a eLí.-v. ;ão  do a lu d id o  c a p i t a l ,  que a tu  
a l w n t e  á de C R t28 .843 .59h ,00 ( v in te  e o i t o  m ilh õ es , o ito c e n to s  5  
q u a ren ta  e t r ê s  m i l,  su ipnç-ros rente e q u a tro  c ru z e iro s ) .- to ta il
■ ente in te g rp l iz a d o  p ara  C R t? l.ti43 .5 '94 ,00  ( t r i n t a  e um m ilh õ es , o i ­
to c e n to s  e q u a ren ta  e t r ê s  m il,  q u lm e n to s  e noventa e q u a tro  c ru  
z e i r o s ) ,  m ediante a emlssflo de 3«0CiO.000 ( t r ê s  m ilhÕes) açoes p re fè  
r e n d a i s  nom inativas C la sse  "C", do v a lo r  nom inal de CRtl.OO (h u ã
c r u z e i r o ) ,  cada uma, no v a lo r  t o t a l  <le CR$3.000,000,00 ( t r ê s  m i-
IhÕea de c r u z e i r o s ) ,  sem d i r e i t o  a V 'jto , a serem s u b s c r i t a s ,  p e lo  
FUNDO EE INVESTIMENTOS DO NORDESTE -  FINOR, com os p : . l l é g io a  cons 
ta n te s  do p a rá g ra fo  un ico  do a r t ,  l» 'd o  D ecreto -  L ei n® 1 .419 /75  e 
de acoi'du com os LabdUitus S o c ia is  d e s ta  em presa, a serem r e a l i z a - /  
dos em d in h e iro ,  com re c u rs o  do a lu d id o  FUNDO, nn forma do D ecre to - 
L ei n9 1 .3 7 6 , de 1.2 de dezembro de 1*974. T ela aç õ e s , uma vez su b s­
c r i t a s  e x n te g ra l iz a d a a ,  s ã o , nu fo risa  p r e v i s ta  nos e s ta tu to s  s o c i­
a i s ,  in t r a n s f e r ív e i s  p e lo  p razo  de W» (q u a tro )  anoa , s  p a r t i r  da da 
ta  ea  que forem  p erau tad aa  po r aque lií FUNDO com os in v e s t id o re s  de 
acordo  com a r t ,  19 do c i ta d o  D ecre to  -  Lei n« 1 .3 7 6 /7 4 .PrópÕe, a ln  
d a , a D ir e to r ia ,  caso  venha a s e r  aprovado  ô a lu d id o  aumento de ca 
p i t a i ,  se  p roceda a re fo n n a  do a r t .  *79 dos E s ta tu to s  da S o c ie d a d e ,/ 
que d ev e rá  recebeiv  a s e g u in te  re d a ç ã o : " A r t. 7® -  0 C a p lto l S o c ia í  
á  de CR$31.843.59^,00 ( t r i n t a  e ura SL.lhões, o ito c e n to s  e q u a ren ta  e 
t r ê s  m ll,  q u inhen to s  e noventa a qua-;ro c r u z e i r o s ) ,  totalDrèmce In te  
g r a l iz a d o ,  re p re s e n ta d o  p o r 31*B43.5‘)A ( t r i n t a  e um m ^ iõ e s ,  o i t o - /  
cen to s  e o u a ren ta  e t r ê s  m il.  Q u inhen tas  e noven ta e q u a tro )  ações 

do v a lo r  nom inal de CR$1,00 (num c m z e iro )  cada uma, no v a lo r  to ­
t a l  de CR$31.843.594,00 ( t n n t .  o ui« o ilh Õ o s, o ito c e n to s  e quaren 
t a  e t r ê s  m il, quinh«*ntos *> nov'-nf-t c q u a tro  c r u z e i r o s ) ,  sondo 
8 .21 8 .9 7 6  ( o i t o  niiho*;.'», c^uzont «c »■ d e z o ito  m il, novecentas o se 
te n ta  e s e i s )  açÕe.*- o ra .nd ric«a , 4 .,5 ')h .'/71  (q u a tro  m ilh õ es , tre z e n  
t a s  e c in co en ta  e q u a tro  m il, sctLX -jntas e s e te n ta  o uma) ações 
p r e f e r e n c ia i s .  C la sse  "A", 466.825 (q u a tro ç e n ta s  e s e s se n ta  e 
s e i s  m ll, o ito c e n ta s  e v in te  e c ín c  d) ações p r e f e r e n c ia i s .  C lasse  
"B" e 18 ,803 .022  (d e z o i to  B.-.lhÕe3, o i to c e n ta s  e t r ê s  m il e v in t e /
6 duas) ações p r e f e r e n c ia i s .  C lasse  "C", Joao  P essoa , 01 de setem  
b ro  de 1980, Ass) R anulfo de Mour.: r^achado -  D ire to r  A d m in ls tra ti 
vo e Ju v e n a l de Sousa e S ilv a  -  D iri» to r Coordenador'.'

Joao  P o sso o , 01 do setem bro de 1980.

R anulfo do Moura Machado 
iden te

JunU x  r ia  i^ciraitoa
/-> U i' A R  U  U I A
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Brasília - "Darei 
minha vida, mas não 
permitirei a instalação 
de uma assembléia 
constituinte. Não que­
ro ver o Congresso Na­
cional transformado 
em politburo. Seria o 
caos. Em tese, é verda­
deira a minha aHrma- 
ção ã revista “Veja” 
de que pegarei em ar­
mas, se houver uma 
constituinte, que é a 
meta capital do parti­
do comunista” .

As afirmações fo­
ram feitas, ontem, pelo 
deputado Erasmo Dias 
(PDS-SP), ao respon­
der indagações do se­
nador Henrique San- 
tillo (PMDB-GO) e da 
deputada Cristina Ta­
vares (PMDB-PE), na 
Comissão Parlamen­
tar de Inquérito da 
CPI, senador Orestes 
Quercia (PMDB-SP) 
para complementar 
depoimento que fizera 
na quinta-feira da se­
mana passada.

Depois de ouvir o 
depoimento do Verea­
dor Antonio Carlos de 
Carvalho do PMDB do 
Rio de Janeiro, que de­
veria ser 0 principal 
inquérito pelos inte­
grantes da CPI, 0 Sr. 
Erasmo Dias, ao ser 
consultado pelo sena­
dor Oreste Quércia 
sobre se desejava de­
clarar mais alguma 
coisa, respondeu que 
"não tenho mais nada 
a dizer” .

Passou-se então a 
inquerição do verea­
dor carioca, ao qual 
apenas duas pergun­
tas foram feitas. Dai 
em diante, o senador 
Henrique Santillo , 
com a última edição da 
revista "Veja” nas 
mãos, passou a fazer 
indagações ao coronel 
Erasmo Dias, que se 
viu na obrigimão de 
respondé-las. ^guiu- 
se uma série de inda­
gações da deputada 
Cristina Tavares e do 
deputado Aurélio Pe- 
rez (PMDB-SP).

O Sr. E rasm o  
Dias não deixou uma 
só sem resposta, sendo 
elogiado pelo deputado 
paulista, que se con­
fessou "grande admi­
rador do deputado, por 
sua coragem e fran­
queza de expor seu 
pensam ento. M as, 
também, só por isto” .

Embora, “ reco­
nhecendo o direito da 
revista tirar ilações de 
minhas declaracões” , 
o ex-secretário aa Se­
gurança Pública de 
São Paulo criticou o 
jornalista que fez a re­
vista publicada na 
edição de "Veja” des­
ta semana.

Lula pede 
união de 
trabalhador

Porto Alegre - Emocio­
nado, a ponto de chorar tréa 
vezes durante seu pronun­
ciamento, o presidente na­
cional do PT, Luls Inácio da 
Silva, no primeiro comicio 
do partido no Rio Grande do 
Sul, conclamou os trabalha­
dores a se unirem e organi­
zarem, como única forma de 
conquista da liberdade e de 
melhores condições de tra­
balho e de vida.

"Por que só a nós é re­
servado o direito de morar 
em favelas, de não poder fre­
quentar a escola, de não po­
der ter saúde, se somos os 
construtores da riqueza dos 
patrões e dos governan­
tes?” , indagou Lula, exor­
tando, em lágrimas, os tra­
balhadores a terem "a dig­
nidade de não permitirmos 
que os nossos filhos passem 
a fome que nós passamos ho­
je” .

Emocionado desde o ini­
cio do seu pronunciamento, 
o Luís Inácio da Silva, com 
roupa simples e um boné no 
bolso do casaco, disse que 
não viera “ fazer um discur­
so muito bonito, como nos 
velhos tempos do populismo. 
Vim dizer que cada um de 
nós tem que entender que 
não daremos um amanhã 
melhor para os nossos filhos 
se não lutarmos” .

Depois de impedida, 
pela policia, ao meio-dia, 
a realização do "comicio- 
relámpago” na porta de 
fábricas desta capital, os li­
deres do PT qm se não con­
seguiram local para seu co­
micio de lançamento no es­
tado, encerrado no final da 
noite de anteontem. luicial- 
mente, o comicio seria reali­
zado na frente da Igreja 
Nossa Senhora de Fátíma, 
em Cachoeirinha (a 17 km de 
Porto Alegre).



GERAL.
auniAo Joáo Pessoa, sexta-feira 12 de setemoro de 1980 8

PECUÁRIA MOGEIRO S/A - 

PEMSA
C.G.C. (MF) N? 08.668.972/0001-60

C A PITA L A U T O R IZ A D O  Cr$ 
80.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTE- 
GRALIZADO Cr$ 35.213.005,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇÃO ( RESUMO)

1- LOCAL, HOF^ E DATA: - João Pessoa-Pb., sede so­
cial à Rua Cardoso Vieira, n’ 137- 1’ Andar, reunião reali­
zada ás 10,00 horas do dia 20 de agosto de 1980.
2.-,. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS 
-  Presente a totalidade do Conselho de Administração, 
fjpresentado pelos Conselheiros: - Clóris Monteiro Vieira 
de Mélo, Angela Cristina Vieira de Albuquerque Mélo e 
Alba Regina Vieira de Albuquerque Soares, cabendo ao 
primeiro a presidência da reunião e ao terceiro a secretaria 
dos trabalhos.

3- DELIBERAÇÕES TOMADAS: - Deliberou-se á unani­
midade de votos, 0 aumento do capital subscrito e integra- 
lizado mediante incorporação de Cr$ 9.980.000,00 cor­
respondente a 9.980.000 ações ordinárias Nomihativas 
com direito a voto, provfeniente da utilização de créditos 
de acionistas contabilizados na Empresa, para efeito da 
elevação do capital subscrito e integralizado dentro do li­
mite do capital social autorizado, conforn^e Boletim de 
Subscrição emitido para tal fim, assinados pelos 
Conselheiros: - Clóris Monteiro Vieira de Mélo, Angela 
Cristina Vieira de Albuquerque Mélo e pelo Diretor Acfmi- 
nistrativo Augusto Vieira de Albuquerque Mélo. Ato conti­
nuo o sr. Presidente propôs e foi aceito, que ficasse vago- 
para futuro preenchimento o cargo de Diretor de Produ­
ção.
4- DO CONSELHO FISCAL: - Não pronunciou-se, por 
não ter caráter permanente, na forma do artigo 22'’ dos 
Estatutos Sociais.

5- POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL- O capital subscrito e
integralizado, em consequência da subscrição e integrali- 
zação feitas, passou de C r| 35.213.005,00 para Cr$ 
45.193.005,00, permanecendo o Capital Autorizado em Cr|
80.000.000,00, com a formação constante do Estatuto So­
cial.
6- ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: - Aata 
lavrada no livro próprio ás fls. 21/22 tem sua cópia arqui 
vada na Junta Comercial deste Estado, onde foi protocola­
da sob nv 3383 em data de 01 /09/BO e arquivada na Eecar- 
cela n’ 582, conforme despacho de 04/09/80.

ESTE É O SUMARIO DA ATA: - ALBA REGINA VIEI­
RA DE 
ACORDO:
Presidente da Mesa.

ALBUQUERQUE SOARES - Secretária DE 
O: - CLORIS MONTEIRO VIEIRA DE MÉLO-

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceição - Ph

Fiplan lança 
revista de 
economia

Através da Fundação 
Instituto de Planejamento 
íla Paraíba Fiplan, a Se­
cretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral acaba 
de lançar o n’ 13 de Análise 
Conjuntural, dando conti­
nuidade á série Estudo da 
Economia Paraibana. O 
trabalho tenta mostrar o 
comportamento da econo­
mia do Estado nos primei­
ros seis meses do corrente 
ano, utilizando indicado­
res setoriais diretos e indi­
retos. Elaborado por uma 
equipe coordenada pelo 
economista Ignácio Tava­
res de Araújo, superinten­
dente da Fiplan, o traba­
lho analisa aspectos da 
econom ia p a ra ib an a , 
usando dados estatísticos 
atualizados.

O desempenho no se­
tor agrícola, conforme está 
registrado neste número da 
Análise Conjuntural, foi 
seriamente afetado, em 
consequência da falta de 
chuvas durante o inverno.
Os produtos mais expressi­
vos na formação da renda 
do setor tiveram quedas 
nas suas produções físicas.

Alguns produtos, cujo cul­
tivo está localizado em es­
paços fora da região semi- 
árida, como a cana-de- 
açúcar, o coco da bala, a 
mandioca, poderão apre­
sentar, no nnal da safra, 
bons resultados no volume 
produzido, eliminando as 
possibilidades de colapso 
total na produção agrícola 
do Estado. No setor secun­
dário, com base nos indica­
dores indiretos de desem­
penho da produção indus­
trial, o primeiro semestre 
assinalou alguns sinais de 
expansão. O consumo de 
energia para fins indus­
triais, por exemplo, apre­
sentou um aumento de 
quase sete por cento com 
relação ao primeiro semes­
tre ao ano passado.

Aviep teme 
dos grupos

o  interesse por parte dos avicul- 
tores de outros Estados em investir na 
Paraíba - caso dos grupos Bompreço e 
Pena Branca - já preocupa o presiden­
te da Associação Avicola do Estado 
da Paraíba, sr. Maviael Carício, que 
teme a forte concorrência de grandes 
produtores, em prejuízo para os pro­
dutores e fornecedores do próprio Es­
tado.

Ele é de acordo que deve haver, o 
quanto antes, uma reestruturação na 
sistem ática da produção avico- 
leira paraibana “porque, só as­
sim, os produtores de nossa região po­
derão acompanhar o desenvolvimen­
to criatório de aves para o abate, sem 
consequentes prejuízos”.

Depois de ressaltar que a avicul- 
tura paraibana independe de créditos 
bancários porque não existe mercado 
sequer para “o custeio”, o presidente 
da Aviep salientou que um dos pontos

concorrência
avicultores
básicos para que se possa pensar em 
reformulação total no que se refere à 
produção de aves e ovos “é partir 
para o cooperativismo em todo o Es­
tado”. Outra alternativa seria melho­
rar a rede de distribuição, fazendo-se 
a instalação de postos nas principais 
a f̂ ̂ rías da cidade e de toda a região.

O sr. Maviael Carício já anun­
ciou, inclusive, a criação da Mini Bol­
sa do Frango para Corte, que deverá 
funcionar, provisoriamente, na sede 
da Emater, no Parque Solon de Luce- 
na, às sextas-feiras à noite, quando 
dezenas de avicultores paraibanos se 
reunirão para discutir a “uniformiza­
ção da política de preços”. A estraté­
gia visa eliminar o descompasso do 
nível de preço entre todos os produto­
res de aves na Paraíba e fazer chegar 
0 produto ao consumidor a preços in­
feriores aos dos concorrentes de ou­
tros Estados.

AVISO
PECUÁRIA MOGEIRO S/A -  

PEMSA
Ao nosso balanço referente ao exercício findo em 31.12.79, 
publicado no Diário Oficial de 19/04/80 e Jornal A União de 
19/04/80, acrescente-se:

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍ­
CIO

Saldo credor da correção monetáriaRpsiiltflHfi Hn PYPrpiPin ool.yZOjí/ü uoU.d1/ü,oTResultado do exercício 381.923,90 530.696,87

Valendo o presente como retificação ao mesmo, ao 
qual se integrará para todos os efeitos de direito, atendido 
assim ao artigo 176 da Lei 6404/76.

João Pessoa, 03 de setembro de 1980 
Clóris Monteiro Vieira de Melo 

- Diretor Presidente - 
Augusto Vieirá de Albuquerque Melo 

- Diretor Administrativo -

Luiz do Nascimento Guedes 
Tec. Cont. CRC-1476-PB.

BNH assegura verba para 
inicio de obras do Cura
Técnicos da Secretaría de Plane­

jamento do município já estão con­
cluindo os estudos para início das 
obras do Projeto Cura de João Pessoa, 
nas praias de Tambaú, Manaíra e 
Cabo Branco.

O Banco Nacional de Habitação 
assegurou as verbas para inicio dos 
trabalhos, mas a sua liberação ainda 
não tem data prevista.

Não se sabe, entretanto, quais as 
obras que serão realizadas em primei­
ro lugar, se as já iniciadas em Tam­
baú e Manaíra, ou no Cristo Reden­
tor, onde centenas de moradores há 
muito vêm solicitando a execução

dos jerviços de galerias nas ruas do 
bairro.

O Projeto Cura de Tambaú, que 
está parali^do há mais de três anos, 
vem causando sérios aborrecimentos 
á população local.

Em vista disso, o prefeito Damá- 
sio Franca determinou urgência nos 
estudos que possibilitarão o reinicio 
das obras.

Diariamente, os secretários de 
Planejamento e de Transportes e 
Obras, respectivamente Valdeci Bar­
bosa e Alessandro de Paula Marques, 
vêm mantendo contatos com o secre­
tário de Planejamento do Estado, Jo­
sé Silvino, visando a conclusão dos es­
tudos desses projetos.

PUSSINHO AGRO MERCANTIL S.A. “PAMISA” 
SANTA TEREZINHA PARAlBA

CGC (MF) N» 09.298.894/0001-12

Capital A u to rizad o .......................Cr$ 10.000.000,00
Capital Subscrito .......................0*$ 14.474.000,00
Capiutal Integralizado ............... Cr$ 14.474.0NDO,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

Pelo presente Eldital, ficam convidados os senhores 
acionistas da Pussinho A ^o Mercantil S.A. “PAMISA”, a 
se reunirem em sua séde social na Fazenda Pussinho, Mu­
nicípio de Santa Terezinha, Comarca de Patos, deste Esta­
do cfa Paraiba, no dia 29 (vinte e nove) de setembro do ano 
em curso de 1980 (hum mil novecentos e oitenta), ás 15 
(quinze) horas, em Assembléia Geral Ordinária, a fim de 
deliberatem sobre â seguinte Ordem do Dia:

1» - Tomada de contas dos Órgãos da Administração, 
exame, decisão e votação das demonstrações financeiras 
relativas ao'exercicio social encerrado em 31 de dezembro 
de 1979;

2'’ - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980

Otávio Pires de Lacerda-Presidente do Clonselho 
AVISO AOS ACIONISTAS 

Em cumprimento ao art. 133 de Lei n’ 6.404 de 
15.12.1976, acham-se a disposição dos senhores acionistas, 
na séde social da Empresa, cópias dos documentos objeto 
do presente exercício.

Santa Terezinha (PB), 04 de setembro de 1980.
Otávio Pires de Lacerda - Presidente do (Tonselho

Telefones terão novo reajuste
A concessão de linhas telefônicas em João 

Pessoa custará mais caro a partir dos primeiros 
dias do mês de outubro, segundo anunciou a di­
reção da Tripa que, entretanto, não adiantou 
06 novos Índices de reajuste. Enquanto isso, a 
empresa continua vendendo a concessão de li 
nhas telefônicas dos prefixos 224 e 226, com ins 
talação prevista para a partir de janeiro de 
1981.

Atualmente, uma linha telefônica custa 
56.595, á vista mas quem desejar, pode adquirir 
sua linha com pagamento facilitado e des­
dobrado em 6, 12, 18, 24, 30 e até 36 meses. 
Quem estiver interessado pode procurar a Tel- 
pa, que, entretanto, faz uma ressalva: os prefi­
xos 221 e 222 não estão á venda, podendo ser 
ajquiridos ^ e n a s  as linhas de prefixos 224 
(Bairro dos Estados e adjacências) e 226 (orla 
maritima e cercanias).

CURSO DO PROF. COSTA

Local: Curso União 
Matrículas Abertas

Taxa Ünica 1.000,00 (Todo curso 
com direito a apostilas)
Inicio: 10 de Setembro

.FESTIVAL DE M ÚSICA

Segunda eliminatória no Teatro Santa Roza
A segunda eliminatória do I 

Festival Universitário de Músi­
ca Amadora da Paraiba começa­
rá hoje, às 20 horas, no Teatro 
Santa Roza, tendo como primei­
ro concorrente o compositor 
Jaiel de Assis com A Noite Ver­
melha de Sandra.

Depois, mais 14 trabalhos

estarão sendo julgados por uma 
comi ssão de sete membros, cujos 
nomcfs não foram divulgados até 
o final da noite de ontem. No in­
tervalo para a contagem dos 
pontos, tocará a dupla Mano e 
Joemy, com participação espe­
cial de Madruga.

Os ingressos estão à venda

nho feito caiporã! Subiremos em todas as 
estrelas! Nessa águia todo sonhador ven­
ce distâncias, vence barreiras, nesse 
sonho-disco planador!

MENINO DE MANGABEIRA,
Léo e Jorge - Sonha coração menino, so­
frer não ê 0 teu destino. Chora coração 
menino, sofrer não é o teu destino. Senta­
do na cadeira, batendo o pé no chão, no 
presidio em Mangabeira, sofrendo a dor 
dessa lição. A falta de amizade, lágrimas 
no chão; a desvalorização dessa socieda­
de...

NOVO CLIMA, Luiz Barbosa Neto 
- A vida aqui parece boa; o mundo vai gi­
rando á toa com vontade de parar. O va­
lor de tudo sobe todos, todos sabem neste 
meu lugar. Atarantado vou vivendo por ai 
vendo a carestia como um balão a subir. 
De urn modo geral vejo que tudo está re­
verso. Revivo, câmara de gás, é 0 progres­
so vivo. Vivemos na dinâmica de um novo 
clima, novas rosas de Hiróshima; e assim 
caminhamos pro Juizo Final.

GALO DOS REPENTES, Keyller 
Toscano e Aldo Lopes - Alguém cheio de 
graça e desgraças, sem Ave Maria ou Pai 
Nosso, ensina um jeito de lidar com o rei - 
esse astro, essa sina quente que queima e 
escurece a gente, que balança os ossos 
nesse reisado. Quero, como uma figura 
biblica dizer, sol para a procissão aos ho­
mens do Padre Ciço, dos santos dos pés

Jaiel de Assis abre a noite

A NOITE VERMELHA DE SAN­
DRA Jaiel de Assis - A Noite de Sandra 
é tão vermelha e lembra um operário que 
tombou. O sangue dos pobres nas bandei­
ras, os campos de tortura, de terror. O 
Quênia briga e eu entendo cssc grito ne- 
ro por amor! Nossa luta é feita de amor e 
alas; balas, caramelos de hortelã, que 

entram no peito, transformam o guerreiro 
nesse sonho feito Caiporã. Nada brilha 
nesse céu de Fenis! Tildo é mistério nesse 
céu de Fenis! Estrela da manhã! Cidade 
do amanhã! Estrada do amanhã! Leva 
meu grito, meu brilho escondido nesse so-

rachodos, de olhos no céu, chapéus e calos 
nas mãos; dos lábios se amoldando em la­
dainhas e rezas infinitas, a caminho do 
cemitério de covas muitas e rasas. Roma­
ria de almas enforcadas, de coroas e espi­
nhos na cabeça, untadas de sangue e ru­
gas; fiéis reis magros da fome e do sofri­
mento em festa. Xaxado, Jesus Cristo 
violeiro, Mapião, poeta repentista; Açu­
de, cachaça, gente, pelas cinco chagas do 
violeiro. Afugenta essa velha raposa que 
prende e devora o galo, que cantando 
acordçL o povo.

.̂rERRA ALHEIA, Manoel Marinho 
de Aiidrade - Nativo, imobilizado, prega­
do d terra-mãe. A garra sufocou na noite; 
a covardia sufocou na noite e não deixou- 
me ver 0 amanhecer. Cativo, imobilizado, 
na floresta virgem do peito, um bandei­
rante se perdeu; guerreiro tolo, perdeu de

durante todo o dia, na bilheteria 
do Santa Roza, ao preço único de 
Cr$ 30,00. A promoção é do Dire­
tório Central de Estudantes da 
Universidade Autônoma, com 
apoio da PB-Tur, Rede Globo e 
Secretaria de Educação e Cultu­
ra do Governo do Estado.

Concorrem hoje ã condição

l A s  1 5  c o n c o r r e n t e s i

ver o que nasceu. E o beija-flor beijou a 
flor de plástico e eu tentei cortar o mal da 
flor-de-cactus. E eu herói da terra, inváli­
do, nativo imobilizado, cativo imobiliza­
do, promessa de amor na nossa terra 
alheia.

AQUELA PAZ, Márcia Borba Gue­
des - E, e a gente sempre se sente bem 
mais firme quando sente que sente. E é 
aquela coisa e é aquela paz, que vem da 
gente quando sente que sente. É lindo 
sentir e bom de viver. Ê lindo se envolver 
e voar ao luar, luar, como o fogo que quei­
ma, como a chuva que cai linda, como 
um homem que diz quando f  z, p /o?- ^  
lindo querer, é bom se enconu ar. É lindo 
saber, falar e calar, calar, como a flor se 
abrindo, como o vento que sopra forte, 
como viver, é viver e amar, cantar.

CORDEL, Roberto Araújo - Leva­
ram os cantadores prá longe ao meu ser­
tão; deixaram de falar das dores, o tema 
mudou 0 refrão. Trocaram o que é popu­
lar por versos consumidores - nem galope, 
cordel, beira-mar, nem poetas improvisa- 
dores. Só vejo fome nesta caminhada; não 
vê que ainda está no lugar. Só vejo seca - 
caaépau-de-arara? - não vé que tudo mu­
dou de lugar.

MOMENTO DE DEIXAR, Alexan­
dre Augusto DAlbuquerque Almeida - 
Deixem correr qualquer rio que sacie esse 
chão, essa terra morena, esse calor, esse 
prazer, essa função natural. Deixem vi­
ver essa juventude molhada de suor, esse 
orgulho silencioso, esse olhar, esse peito 
de abraço fraternal. Deixem a piração do 
vento levar na mão o livre pensamento, 
levar ao embrião o nascimento, levar ao 
nascimento o melhor evento. Deixem que 
deçorem o firmamento e deslizem em paz 
poç agradecimento, que eles descubram a 
vida que nunca é do jeito como queremos.

NOVO ACORDE, Joésia Ramos, 
Emanuel Dantas e Marcelo Luiz - É sol, 
um novo acorde, um toque, um sorriso 
afinal, sem tempo atento solto ao vento 
tropical, mistura amor e sofrimento num 
só coração. De trapo a seda sou, nó firme 
neste cordão, sem tentar apagar, sem te­
mer assumir; dar as mãos e gritar, ver 
meu bloco seguir pra jamais esquecer seja 
aquilo que for. Recaída é viver neste mar

de finalistas: A Noite Vermelha 
de Sandra, Jaiel de Assis; Meni­
no de Mangabeira, Léo e Jorge; 
Novo Clima, Luiz Barbosa Neto; 
Galo dos Repentes, Kleyller Tos­
cano e Aldo Lopes; Terra Alheia, 
Manuel Marinho; Aquela Paz, 
Márcia Borba Guedes; Cordel, 
Roberto Araújo; Momento de 
Deixar, A lexandre Alm eida e

Liz; Novo Acorde, Marcelo Tor­
res, Joésia Ramos e Emmanuel 
Dantas; Forró Elétrico, Carlos 
José Soares; Credo, Edésio Fia­
lho; Galope Procissão, Reginaldo 
Ponciano, Em Algum Lugar, Ga- 
ribaldi Gino e Bahury; Blue, 
Carlos Koury e João Castor; E O 
Melhor dos Meus Sonhos, Chico 
Mendes.

de amor. A í o vento sopra e diz ao mar; e 
de uma paz maior, e entre areias espu­
mas sobre cinzas, vimos esperar um novo 
carnaval. Porque é de recaída que este 
ano eu vou sair, de peito aberto para um 
novo amigo que surgir. A dor e a saudade 
num baú vou sufocar e carinhosamente 
um lindo amor vou “shapear”.

FORRÓ ELÉTRICO, Carlos José 
Soares - Xaxado elétrico na beira da es­
trada arrancando a moçada, para dele fo­
liar. Cachaça braba vem subindo pra da­
nado. Vaqueiro tangendo gado, pra de­
pois ir chafudá. Corre Mana, corre João, 
corre José, corre mocinhas donzelas, corre 
pro arrastapé. Mulher não falta bem per­
tinho da fogueira; os homens numa corre­
deira apostando pra dançar. Peixeira bri­
lha bem no meio do salão; vem dois 
cabras agarrados, trocando foice e facão. 
Soam trés tiros bem em cima do telhado, 
vem chegando o delegado, acabou-se a 
confusão. Casais gemendo no mato pas­
sam a noite ao luar.

CREDO, Edésio Fialho - Creio na 
oração forte, na dor macabra, no vício di­
reto á morte; a alma amarga e assim o rio 
da vida alaga. Creio na força mirim do ser 
imoto, lacônico prazer do sexo, do herói 
que está solto - esse gigante ainda é mor­
to. Creio na lição do velho, no sol ardente; 
ser jovem não é ter força nem serpotente: 
é saber colher frutos da mente. Creio em 
tudo que há no nada; no raio que some, 
na visão que tem o cego, no rico de fome - 
q gato já come o que é do homem.

GALOPE PROCISSÃO, Reginaldo 
Ponciano - Quem ouvir minha viola vai 
querer também cantar; mas prá seguir a 
viola tem que saber violar. Já que não te­
mos um norte nem podemos esperar; an­
tes que nos venha a morte temos que nos 
encontrar. Venha um, dois, trés... Unire­
mos nossa fé; na procissão da viola segue 
aquele que quiser. O motivo é bem mais 
forte do que o meu próprio cantar; antes 
nos jogar á sorte do que com ela calar. Va­
mos, não fiquem sentados, temos pressa 
de chegar... Eu tenho algo mais guarda­
do; não é mesmo isso que quero dizer. Eu
quero é que o meu povo cante, refazendo faça 
como deve ser. Eu quero é que o meu povo 
cante um canto que mostre todo o seu po­

der. Que se cuide quem for descuidado. Já 
que o violado está em todo o chão. 
Renova-se um canto calado no grito de 
um povo querendo união; um canto há 
tanto esperado para num galope se fazer 
procissão.

EM ALGUM LUGAR, Garibaldi 
Gino e Bahury - Em algum lugar do mun­
do deve haver um deserto, um lugar inco- 
mum. Eu sigo além do futuro: um quarto 
escuro cercado de muro por todos os la­
dos. Em algum lugar do mundo deve ha­
ver um manifesto onde o vento soprou. 
Há um planalto, uma ilha a novecentos 
milhas, cercada por trilhas e homen^ ar­
mados. Todos aqueles meridianos são fa­
cas no seu coração. Todos eles dizem onde 
os homens plantaram. Num deles nos diz 
tanto quanto um quarto escuro, muito 
menos tão além de novecentos milhas. 
Uma terra prometida cortada por trilhas, 
em algum lugar do mundo cercado de

Carlos Koury e João Carlos 
Castor - Somos a força destas mãos. Soa­
mos só osso e pele nesse chão, mil bocas 
pra somente um pão. Yes, somos os den­
tes mais felizes do vídeo e da razão. So­
mos a carne e o feijão. Somos o sotiho em 
tempo de eleição, a força da imaginação. 
Yes, somos capacho dó sapato engraxado 
por nossas mãos. O amor não pousa em 
nosso prato e o cego rato na vida se entre­
ga sempre ao grande gato.

O MELHOR DOS MEUS SO­
NHOS, Chico Mendes - Se, se esperar 
que os outros entendam, é se entregar d 
vontade do além. Então, porque não bus­
car no meu braço, no que eu faço, o final 
dessa batalha?... E se o além é tão longe 
assim, por que não pegar dentro de mim o 
melhor dos meus vários sonhos e tecer mi­
nha própria malha?... E revolver a terra 
seca e espalhar o veio d ’água, e me ami­
gar a quem me entende e expurgar os que 
enganham, e retirar os homens que man­
dam e colocar os homens qu f amam. Se, 
se buscar na solução dos outros, é subju­
gar a sua própria verdade. Então, por que 
não buscar no meu braço, no meu laço, o 
reviver da caatinga? E a verdade será o 
chocalho, será raiz, caule e galho, o me­
lhor dos meus vários sonhos, o refrão des! 
sa minha cantiga.



SOCIAIS-
AUNIÂO João Pessoa, sexta-feira 12 de setembro de 1980

Jovens
* Da turma jovem que 
participou da festa dos 
15 anos de Márcia Ro­
hm Barreto (foto), es­
tiveram  presen tes:  
Evanise Jurema, Cris­
tina Heim, Candinha 
R ib e iro , G erm ana  
Terceiro Neto, Nara 
P ir e s ,  R o s s a n a  
Cabral, Cláudia Ro­
hm, Leone Pinheiro, 
Marcelo Braga.
•  E mais: Luiz Ribei­
ro, Virgínio Veloso, 
Erly Cabral, Ricardo 
Rohm, Sáricles Rohm, 
João Filho, Rosângela 
Barreto, Regina Cláu­
dia, Carlos Queiroz, 
Robson Barreto, Alzir 
Aguiar Jr. Virgínia 
Rohm Barreto, Ricar­
do Rohm e os noivos 
MarcUio Cqrtaxo e 
Sandra Rohm, chega­
dos de Fortaleza.

r
Eleição

-fü.

MARCIA ROUM BARRETO

•  A Associação dos 
Servidores do Institu­
to de Previdência do 
Estado da Paraíba - 
IPEP, vai ter sua pri­
meira diretoria execu­
tiva oficial, eleita pelo 
próprio quadro de só 
cios contribuintes.

•  O pleito foi fixado 
pelo p resid en te  do 
IPEP, bacharel Fer­
nando Guedes Pereira, 
para o dia 27 deste 
mês, na sede social da 
A SIP E P  localizada  
nas im ediações de 
Gramame.

•  Os srs. Geraldo Ro­
cha e João Feitosa  
aparecem (atê agora) 
como únicos candida- 
tos a presidente e vice-

' prsstdente da entida­
de.

Lançamento 
de “Vozes**

•  A diretoria do Clube de 
Engenharia recebe hoje con­
vidados para a solenidade de 
lançamento do livro “Vozes 
Poéticas”, do engenheiro Luis 
Henrique R. de Oliveira.
•  O ato será às 18h na sede 
central do CEP à Av. Barão 
do Abiai, 40.

Danças hoje 
no Iate

•  o  conjunto do pianista 
Sampaio estará hoje tocan­
do no jantar-dançante do 
Iate Clube da Paraíba. A 
reunião é para sócios e seus 
dependentes.
•  A festa começa ás 23h, 
com exigência da apresen­
tação da carteira social.

Festa para Márcia
•  Foi realmente muito dife­
rente a festa comemorativa 
dos ■ 15 anos da bonita 
menina-moça Márcia Rolim 
Barreto (foto), ocorrida no 
“Tiopatins”, em Tambaú. 
Ela e os pares que a acompa­
nharam, apresentaram-se em 
meio a um “show” coreogra- 
fado Dor Kiko Rabay.

•  Márcia é filha de Jésus 
Barreto (em memória) e de 
Suely Rolim Barreto. E neta 
de Nerita e Romualdo Braga 
Rolim, figuras muito queri­
das. As presenças adultas na

festa de Márcia foram inúme­
ras. Destacamos casais’Julio 
Minervino, Marcos Crispim, 
Océlio Cartaxo, Carneiro 
Braga.
•  E ainda: Maurício Gama, 
Alzir Aguiar, Albino Ribeiro, 
Virginio Velloso Freire, Sin- 
val Rolim (tios de Márcia, 
vindos de Fortaleza), João 
Bernardo, Vicente ÉaiTeto, 
Moacir Menezes, Luiz Barre­
to (de Recife), Javan Viana, 
Saulo Mendes e Aldenor Ho­
landa. E também as sras. 
Nara Jurema e Luiza Maria 
Rolim.

■ ô o C l6 CÍClcÍ9 - - - \
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MARILENE CARTAXO DE SA, HOJE ANIVERSARIANDO

N OS próximos dias, o Distrito Industrial de João Pessoa 
estará recebendo benefícios dos maiores, com a determi­
nação do presidente da CINEP, economista Patrício 

Leal, em ser feito o recampeamento asfáltico de todas as vias pa­
vimentadas.
•  Um detalhe lembrado por um dos empresário do Dl é que já 
era tempo de a Saelpa iluminar as principais avenidas daquele 
setor industrial, pois, embora a rede elétrica seja das melhores, 
não existe uma só lâmapada, tornando perigoso para os trabalha­
dores trafegarem após às 18 horas

*4 •

ROMUALDO (NERITA) ROLIM E SINVAL (TEREZA) ROLIM, NO IATE

JANTAR-HOMENAGEM R A P I D A S
Tar-OTrnhn o T.nufnnin T itnlfrwwrstt* n ^•  Terezinha e Lautônio Loureiro voltaram a receber 

domingo um grupo de amigos, para jantar junto d sua 
bem cuidada piscina. Eram figuras centrais da recep- 
çcM o médico paraibano José Rodrigues Lopes, Secre­
tário de Saúde do Maranhão, e sua mulher Concei­
ção.
•  O fundo musical da recepção foi do seresteiro Afrâ- 
nio Ramalho. Presentes, e bem servidos pelos Lourei­
ro, ainda estavam Antônio (Socorro)) Ramalho Lo­
pes, ele diretor do Hospital Regional de Limoeiro; Ni- 
colau (Maria) Loureiro Lopes, ele procurador do la ­
pas em Limoeiro: Manuel (Lúcia, aniversariante no 
último sábado) Padilha, e sra. Margarida Cristovão 
de Araújo.

-  QUEM esteve comemorando 
nova idade ante-ontem foi Antônia 
Nunes da Costa. A data foi festeja­

da em sua residência na cidade de Arara.* •  •  CHEGOU a João 
Pessoa, procedente de São Paulo, onde está fazendo curso, o 
médico paraibano Joni Marcos Souza de Oliveira.* * * TEREZI­
NHA Loureiro está sendo retratada a óleo. O trabalho é do artis­
ta plástico Elpidio Dantas.* * * LiGIA Cunha Carneiro Braga 
recebeu quarta-feira a diretoria do Informal Clube em sua resi­
dência* * * ENGENHEIRO Antônio Loureiro, gerente dos Pro­
gramas Especiais da Cehap, passou o último fim de semana em 
Salvador.* * * DIA 20 próximo, em Alagoa Nova, a festa “Miss 
Estudante da Paraiba-8Ò”, coordenada por Francisco Bezerra de 
Melo.* * * DIA 15 o Governador Burity vai a Belo Horizonte re­
ceber a “Ordem dos Democratas Milton Campos”.

AbraçandoÇí
Adelaide

•  Dona Adelaide Gomes 
completou 80 anos de vida no 
último dia 7 e por conta da 
importância da data recebeu 
abraços de fílhos, netos e 
bisnetos, durante uma movi­
mentada manhã de domin­
go. Ela é avó do advogado 
Rômulo Gomes de Lima, um 
dos candidatos ao próximo 
Conselho Deliberativo do 
Cabo Branco.
•  Afora aqueles que convi­
vem mais de perto com Dona 
Adelaide, de São Paulo, 
para abraçá-la vieram An­
tônio (jtomes, Lúcia Gomes, 
Napoleão e sua mãe Terezi- 
nhli Gomes. De Fortaleza 
cim garam  Fernando, Ana 
Adelaide e Rosemary, todos 
Gomes.I
•  jA inda presentes estavam 
Joèo Maribondo Vinagre, 
Jopo Y Piá, Remo (jíermó- 
g lio , Id e rv a l F e r re ira ,  
Olimpia de Lourdes, Sandra 
Cunha, Afránio Guerra e 
Sátnia Brandão.

* *  *

BEM na intimidade familiar, 
Babyne Neiva de Gouvêa Ri­
beiro comemorou nova idade 
quarta-feira passada. Suas 
amigas foram abracá-ia.

• • •
HOJE, no Clube da Caixa,» 
turma de Engenharia Civil 
(Periodo 802) promove a 
“ Festa de H. Romeu” . Indi­
viduais custam 100 e 50 cru­
zeiros. As mesas, 400.

• • •
SERA em nova data, a entre­
ga do titulo de Cidadão (iam- 
pinense ao dr. Marcos Vini- 
cius Villaça, diretor da Caixa 
Econômica, (jue estava mar­
cado para hoje.

• • •
POR um lugar no futuro 
Conselho Deliberativo do 
Cabo Branco irá pugnar, em 
novembro, Fernando Guedes 
P e r e i r a ,  p r e s id e n te  do 
IPEP. Ele está na opósição.

i
MARILENE Cartaxo de Sá 
(foto), diretora do Departa­
mento Feminino do Cabo 
Branco, está aniversariando 
hoje. Em sua casa, ãsi 16hs, 
ela receberá “only for wo- 
man” . é

Efidereços para correspon­
dência: Rua .Joào Amorim 
384 e Livraria SSo Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Clube para 
Camboinba

* A praia de Camboinha irá 
ganhar nova forma no pró­
ximo veraneio com o reco­
nhecimento como de utili­
dade pública da Sociedade 
dos Amigos de Camboinha - 
SAC. A mensagem já está 
na Assembléia Legislativa.
* Tendo á frente grupo 
onde destacam-se Homero 
Leal, José Guilherme Mar­
ques, Afránio Melo, Marce­
lo Figueiredo, Marcos Sou­
to Maior, Ivanilton Dinoá, 
Walter Porto, dentre ou­
tros, a Sociedade dos Ami­
gos de Camboinha tem 
como meta maior a constru­
ção de sua primeira sede 
própria.

Nascimento na 
Frei Martinho

* Melhor presente de aniversá­
rio .não podería ter ganho Li- 
nê Gomes. Ela rasgou folhinha 
no dia 10 e na véspera, na Mater­
nidade Frei Martinho, nascia 
seu mais novo neto, que ganhou o 
nome do avô José Gomes Pessoa 
Neto.
* O menino é filho de José Au­
gusto Gomes e de Eliane. São 
seus avós matemos Maria da Pe­
nha Freire Leite e Luiz Leite Ra­
malho. Breve haverá comemora­
ção na Granja “Três Irmãos” .

Juristas vêm 
para encontro

' Equacionar a relação entre o 
lensamento filosófico e a realidade 
irasileira e traçar uma panorâmica 

das tendências filosóficas atuais no 
Brasil, são as duas primeiras finali­
dades do I Encontro Brasileiro de 
Filosofia do Direito, que se instala­
rá nesta Capital de 28 do corrente a 
3 de outubro.
* São organizadores o Governo do 
Estado da Paraíba e a Associação 
Brasileira de Filosofia Social e Ju­
rídica.

•  •  •

Gil retoma 
para o Elite

* Como 0 colunáo noticiou, o so- 
noplasta Gil vai reingressar nas 
atividades noturnas. A sua “es­
tréia” será na noite de hoje na 
buate O Elite, que ele espera re­
conquistar todo o seu prestigio, 
principalmente com a participa­
ção da turma jovem.
* Na programação musical (com 
novo som), constam sucessos da 
MPB e do reggae. Gil garante 
também um perfeito atendimento 
no serviço de “buffet” .

t '>
ANTÕNIA NUNES COSTA

Convite
•  o  Comando e os Oficiais do lôv Re­
gimento de Cavalaria Macanizado, 
convidando o redator do colunão e 
esposa, para o jantar que hoje ofere­
cem, às 8 da noite, em homenagem 
aos oficiais recentemente promovi­
dos.
•  O convite veio assinado pelo Co­
mandante Pedro Arnóbio de Medei­
ros, do 16" RCMec, que abrirá sua re­
sidência na Vila Militar para o 
jantar-homenagem.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE
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*
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i i

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II - 
Loja III - 

Loja IV - 

Loja V -

Loja VI - 

Loja VII-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22 i -5205
Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitécio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

&

o  complemento 

indiipeneável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitoi 

modeloe para cada ocaiiio.

P r a ç a  1817, N«35-B 
Fone: 083(221-8746) 
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril -  Possibilidade de 
decepção com superiores ou subordinados em 
seu ambiente de trabalho. Período que exige 
sutileza e. reflexão. Tendência a exagerar o en­

tusiasmo dando aos outros a impressão de arrogância. Nesta 
sexta-feira você receberá boa influência no setor sentimental. 
Ponha em dia sua correspondência. Evite alimentação muito 
condimentada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Procure demonstrar 
maior clareza ao expor seus planos e projetos. 
Possibilidades de sensível aumento em seus ga­
nhos. Mostre-se mais atencioso com familiares 

e pessoas amigas. Na parte da tarde você terá oportunidade 
de ajudar pessoa necessitada com excelentes resultados. 
Saúde sem alteração. Período favorável ao contato com pes­
soas distante.s.

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho -  Projetos novos 
favorecidos. Seja prudente tdiante da exas­
peração de colegas de trabalho. Use de habili­
dade para levar adiante suas idéias. Lucros 

com investimentos. Riscos de críticas injustas. Demonstre 
sua capacidade de argumentação disciplinada. Tendência ao 
aumento de peso. Favorecidas as profissões ligadas á alimen­
tação.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -  Tendência d intro- 
versão. Temperarr^ento retraído e prejuízos 
sentimentais. Sejaptimista diante das possibi­
lidades crescifiUes de sucesso. Notícias de pa­

rentes afastados. Bom período para a associação com pessoas 
mais idosas ou de grbnde .experiência. Saúde exigindo maior 
prudência e cautela.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Sensível melhoria 
na situação financeira. Plano profissional favo­
recido. Assuntos pendentes exigindo maior de­
dicação e confiança. Projetos realizados. Ten­

dência ao egoísmo no relacionamento com pessoa íntima. 
Procure visitar com maior frequência os amigos. Saúde boa, 
exigindo melhor dosagem na energia despendida em exercí­
cios físicos. Corretores e vendedores favorecidos.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Impulsivida­
de. Pense bem antes de tomar qualquer resolu­
ção ligada a assunto importante na área fami­
liar. Demonstre maior entusiasmo nas tarefas 

que lhe são dadas em seu ambiente de trabalho. Sexta-feira 
altamente favorável á consolidação de antiga ligação no pla­
no sentimental. Possibilidade de ganhos inesperados em jo­
gos ou loteria.

LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro -  Êxito 
no trabalho. Plano pessoal exigindo maior 
coragem e atitudes positivas. Enfrente a reali­
dade não se deixando levar por uma tendência 

a fugir dos assuntos sérios. Fase favorável a uma proposta 
bastante lucrativa. Disposição para os assuntos românticos. 
Harmonia com parentes em ambiente de tranquilidade.

ESCORPIÃO
23 de o u tu b ro  a 21 de n o v em b ro  -
Intuição. Com persistência poderá levar adian­
te seus planos e obter os resultados há muito es­
perados. Seja menos intransigente em suas opi­

niões para atingir com mais facilidade os seus objetivos. Har­
monia em seu ambiente de trabalho. Plano favorecido aos as­
suntos ligados a namoro, noivado e casamento. Pequena in­
disposição gástrica.

SAGITÁRIO

22 de novem bro a 21 de dezem bro -
Período negativo. Dificuldades e oposição em 
seu trabalho e nos negócios. Utilize sua intui- 

■ ção ao conduzir os assuntos e planos que lhe fo­
rem propostos. Seja mais autêntico e otimista. Notícias de 
pessoas distantes poderão deixá-lo feliz à tarde. Plano desa­
conselhado para a criação de novas empresas ou para asso­
ciações com estranhos. Sensação de cansaço e esgotamento

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Dia de agra­
dáveis- surpresas no setor profissional. Controle 
sua tendência a mostrar-se auto-suficiente. 
Possibilidade de ajuda de pessoas relacionadas 

ao seu trabalho. Mantenha-se alerta contra pessoa de antiga 
ligação que. poderá lhe trazer intranquilidade. Um elogio po­
derá deixá-lo muito orgulhoso ao final do dia. Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Modéstia e 
humildade. Busque demonstrar mais positiva­
mente os seus sentimentos. Possibilidade de 
nova oportunidade no trabalho. Seja mais in­

dependente. Êxito nos empreendimentos ligados a imóveis 
ou propriedades. Desconfie de elogios feitqs sem qualquer li­
gação com fato recente. Controle sua alimentação. Dores de 
cabeça. Indisposição.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Período alta­
mente positivo em todos os setores. Plano favo­
recido no trabalho para pedidos e solicitações. 
Projetos financeiros em via de realização com 

lucros e bons resultados. Saiba aproveitar a oportunidade de 
excelente relacionamento com a pessoa amada. Saúde boa. 
Exercite-se. Organize seus planos com maior método para o 
final de semana, não desprezando convites de amigos.

* Ruim 
** Regular
*** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

□  N A T V

'"Muito Prtuer”, até amanhã

□  NO CINEMA
MUITO PRAZER  (*•*) -  Produção 

brasileira. Na Zona Sul do Rio dè i Janeiro, 
três arquitetos e três pivetes trabalham fren­
te à frente, e entre eles é estabelecido um pro­
cesso de mútuo “voyeurismo”. Direção do ex- 
critico David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney. Com ítala Nandi, Cecil 'niiré, 
Antônio Pedro, Otávio Augusto e o sambista 
Nelson Cavaquinho. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. IShSOm e 20h30m.

HAIR  (****•) -  Produção americana. 
Terceiro Rime americano do tcheco Milos 
Forman, o cineasta de Um Estranho no Ni­
nho. Primeira versão cinematográfica do fa­
moso espetáculo teatral lançado no final da 
década de sessenta. Escrito para a tela por 
Michael Weller, com base no original de Ge- 
rome Ragni e James Rado. Música de Galt 
Macdermont. No elenco, John Savage e 
Treat Williams. A cores. 18 anos. No Munit.- 
pal. 14h30m, 16h30m, IShSOm e 20h30m.

ADEUS EMMANUELLE  (♦) -  Produ­
ção francesa. Direção de François Leterrier. 
Depois de morar em Bancoque e Hong Kong 
na companhia do marido Jean, a bela Em- 
manuelle está vivendo nas ilhas Seychelles. 
Com Sylvia Kristel e Umberto Orsini. A co­
res. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
IShSOm e 20h30m.

A REVO LTA D E KUNG F U  NO  
TEMPLO DE SHAO U N  -  Produção doa 
estúdios de Hong Kong sobre as artes mar­
ciais chinesas. Bem maiores referências. A 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
IShSOm e 20hS0m.

S e m  f e s t i v a i s
IF U M A P  -  Segunda eliminatória do í  

Fumap (I Festival Universitário de Música 
Amadora da Paraíba). A noite de hoje tem 
mais 15 concorrentes e um show com autores 
de Campina Grande. Promoção do Diretório 
Central dos Estudantes da Universidade Au- 
tpnoma, com apoio da PB-Tur, Rede Globo 
de Televisão e Secretaria de Educação e Cul­
tura do Governo do Estado. Ingressos ao 
preço único de Cr| SO. No Teatro Santa Ro- 
za. 21h.

M ARATONA NA  TV -  Produção ame­
ricana feita especialmente para a TV por Da­
vid Lowell Rich. Em Las Vegas, a capital do 
jogo nos Estados Unidos, se desenrola uma 
trama envolvendo mistério e suspense, ligada 
a um programa de televisão de grande popu­
laridade no pais. Com Polly Bergen, Lloyd 
Bridges, Red Buttons, Jill St. John, Janet 
Leigh, Edd Bymes, Dick Clark e John Mor- 
ley. A cores. No Canal 10. 14hS0m.

ALERTA UEtCAL - Alcione apresenta 
seu sexto LP - Ê Vamos á L u ta  -, 
lançado  na sem an a  p a s sa d a  num a  
casa noturna do Rio de Janeiro, numa 
noite em que a cantora foi aplaudida por 
grandes nomes da MPB, como Cartola, Ro­
berto Ribeiro, Gonzaguinha, Paulo Mora e 
muitos outros. ^  festa foi registrada para o 
Alerta Geral de hoje. Participação especial de 
Gonzaguinha, cantando Grito de Alerta (em 
dupla com Alcione) e Púnto de Interrogação. 
No Canal 10. 21hl0m.

O GOLPE DE JO H N  ANDERSON  
(»*••) -  Produção americana de 1^71, com 
direção de Sidney Lumet. Recém saldo da 
prisão, Duke Anderson (Sean Conniry) com­
bina com a namorada, Ingrid (Dyan Can- 
non), assaltar no Dia do Trabalho todos os 
apartamentos do luxuoso prédio onde ela mo­
ra, em Nova Iorque. Com apoio da Máfia e a 
ajuda de seis especialistas, Anderson tenta 
executar seu plano. Martin Balsan, Alan 
King e Ralph Meeker também estão no elen­
co. A cores. No Canal 10. 2ShS5m.

UM CASO DE AMOR -  Produção ame­
ricana feita especialmente para a TV por 
Fielder Cook. E a verdadeira história de Lou 
Gehring (Edward Herrmann), um dos maio­
res astros do beisebol, e seu amor por Eleanor 
(Blythe Danner). O'filme -^qúé tambénTa 
participação de Patricia Neal -  mostra os 
dias de glória e felicidade do casal até o mo­
mento que Lou descobre que sofre uma doen­
ça incuróvel. A cores. No Canal 10. 01h35m.

M.CMÍ1NFY U

H  EM DISCOS
M cC A R TN E Y II, Paul McCartney 

(***) -  Depois de 7 anos de LPs com os Bea­
tles, Paul lançou o álbum McCartney. Agora, 
depois de 7 anos com o Wings, lançou 
McCartney II. O disco foi “feito-em-casa”, 
na Escócia e na fazenda do compositor em 
Sussex, com ele tocando todos os instrumen­
tos. Destaques para Corning Up e Waterfall 
(este é ó segundo conmacto extraído do LP). 
Lançamento EMI-0®®on;_

CAPIM VERDÃÕ, Dâudeth Bandeira e 
Benoni Conrado (***) -  No começo deste 
ano, o paraibano (de São José das Piranhas) 
Daudeth Bandeira e o cearense Benoni Con­
rado conheceram-se em Fortaleza, durante 
um congresso de violeiro, e a 'partir dai co­
meçaram a se apresentar juntos, gravando 
então este LP. Para o disco, Daudeth e Beno­
ni selecionaram algumas formas de cantoria 
nordestina, tais como sextilha, dedassilabo, 
martelo agalopado e décima. Lançamento

o  HOMEM DA TERRA, Luiz Gonzaga 
(»•*»*) _ Em plena forma, Gonzagão abre o 
fole, solta a voz e explode seu imenso coração. 
Atenção para o novo encontro dele com Gon- 
zaguinha, na faixa A Triste Partida, de Pata- 
tiva do Assaré. Atenção também para os 
acordeons de Chiquinho e Canário e para o 
violão de sete cordas do mestre Dino. Lança­
mento RCA.

DUDU FRANÇA -  Depois do sucesso 
com Grilo na Cuca, Dudu reaparece. Vem 
com canções romántícas e leériandb Mulher, 
de Custódio Mesquita e Sadi Cabral, e Na 
Baixa do Sapateiro, de Ari Barroso. Lança­
mento Polygram.

E BENONI COMIADO

Gonuflguinha no "Alerta Geral’

Um hino à liberdade
Pode-se cobrar profundidade e, 

talvez, atualidade. Nâo tem impor­
tância. Desconheço um musical pro­
fundo em toda a história do cinema. 
West Side Story?. Vá lá que seja... 
Mas os clássicos do gênero estão aí 
mesmo, vigorosos, in^erecíveis: An 
American in Paris, Singing in The 
Rain e mais dois ou três de antologia 
sem qualquer profundidade. Atuali­
dade? Ora, o tema da liberdade é 
eterno. E que outro signifícado tem 
Hair senão o dá exaltação da liber­
dade?

A sequência inicial é proposita- 
damente tensa e densa. Ê possível 
que seja artificial. Mas resistei pelo 
seu sentido alegórico. A camioneta 
empoeirada, a vegetação árida, o as­
falto desgastado, a névoa, o banqui­
nho, 0 silêncio cortado apenas pelos 
conselhos matutos do sr. Budowski 
-  todos esses elementos, sublinha­
dos pelo tom fume da fotografia, 
compõem o anacrônico universo do 
jovem Claude, pouco diferente, 
quem sabe, do mundo em que 
ainda (sobre) vivem tantos claudes 
da vida.

É considerado por estes grilhões

3ue 0 jovem Budowski parte para a 
escoberta da realidade dò lado de 
lá (ou seria do lado de cá?), A ruptu­

ra é violenta. O nosso herói. Explode 
a civilização no canto envolvente da 
canção Aquarius, embalado por 
imagens do Novo Mundo: cabelos 
longos, cabelos encaracolados, 
;rans, -8ueteres, tênis, sacolas e ba- 
landans. O décor é o templo da nova 
América: o Clentral Park, New York 
City.

Claude saiu do Kansas para ver 
0 Empire State e a Estátua da Li­
berdade. Como qualquer nordestino 
que vai ao Rio para ver o Maracanã 
e 0 Cristo Redentor (perdõem a 
comparação que, honestamente, 
não me parece muito adequada). Mas o 
edifício social americano desmoro­
nou e a liverdade deixou de ser um 
símbolo em alvenaria para tomar-se 
um exercício literalmente fisico das 
potencialidades de quem dela dis­
põe. É este o quadro que a descon­
traída troupe ae Berger pinta com 
todas as cores aos olhos atônitos e 
sintranaticamente ; encatandos de 
Claude. É difícil resistir à liberda­
de.

O aprendizado é uma mistura 
de sacríficio com prazer, dç recusa 
com entrega, de tristezas com ale­
grias. Sheila é melhor aluna, talvez 
porque suas raizes culturais sejam 
mais vulneráveis. Para Claude, a 
luta é um corpo-a-corpo com valores

aue a tradição, cimentou ern pedra 
ura. Tanto assim que é muito caro 
o preço da sua libertação: a vida de 

Berger, ele que era o símbolo da 
nova liberdade, agora travestida no 
ex-paipira,! afinal solto das amarras 
que o aprisionavam à tradição, à 
Pátria, à família e à propriedade.

uma mensagem edificante? 
Não àcHo que o filme tenha a pre­
tensão de transmitir uma mensa­
gem, como se dizia antigamente. O 
filme entoa um hino á liberdade. Só 
isto. Se ação (?) transcorre em Nova 
York, se os personagens são hippies 
da década de 60, se os Estados Uni­
dos ainda viviam a aventura do 
Vietnam, se o tempo, enfim, era ou­
tro e não o de hoje, dia 8 de se­
tembro de 1980, não vejo nisto tudo, 
em nada disto, qualquer anaçpmis- 
mo. Como dizia lá atrás, o teníá da

Mortinho Moreira Franco
liberdade é eterno. Nâo há tempo 
nem espaço limitado para exaltá-fo.

A partitura é admirável. Aos 
primeiros acordes de Aquarius, a re­
gência de Milos Forman começa a 
tecer uma peça de notas belíssimas, 
precisas na sua cadência elegante, 
ora contida, ora frenética, sempre 
sóbria, permanentementg afinada. 
Destaques? Não é fácil selecionar. 
Como citar o extrovertido.^q/faí de 
Aquarius sem lembrar a debochada 
sequência da recepção na mansão 
de Sheila? Como registrar os formi­
dáveis minutos finais sem grifar a 
inesquecível mise-en-scéne do delí­
rio de Claude? Sequências como es­
tas, podem figurar em qualquer an­
tologia do filme musical. Ao lado de 
An American in Paris e*de Singing 
in The Rain. Obras-primás sem ne­
nhuma profundidade.

AUNIãO

HÁ 50 ANOS
_____________ Ivan Lucena

Matadores de 
João Pessoa 
têm prisão
No'dia 12 de setembro de 1930 

A União publicou

O desembargador João Paes de 
Carvalho, presidente do inquérito 
judiciário, recebendo o requerimen­
to do dr. Cândido Marinho deu o se­
guinte despacho:

“Tendo em vista o requerimen­
to do dr. Cândido Marinho da Silva 
promotor Publico em comissão, de­
signado para funccionar neste in­
quérito: e -  considerando que os res­
ponsáveis pelo crime de que se tra­
ta, como alegou o mesmo doutor 
promotor, incorreram na sonegação 
do art. 294, parag. I (Dodigo Penal - 
considerando que algumas testemu- 
phas affirmado que o indiciado o ba­
charel João Duarte Dantas vindo de 
Olinda a esta capital chamado pelo 
telephone, pelo dr. Augusto Moreira 
Caldas, seu cunhado. Considerando 
que após esse chamado, o dr. João 
Dantas praticou umá serie de actos 
que talvez tenha resultado, digo: te­
nha dependido a execução do crime. 
Considerando que, antes de receber 
o referido chamado, e já depois das 
doze horas do dia em que foi assassi­
nado o presidente João Pessoa, o dr. 
João Dantas estava despreocupada- 
mente em Olinda e em casa do dr. 
Augusto Moreira Caldas, resultando 
de tal circunstancia indiscutível 
connecção entre o chamado e a pra­
tica do crime. Considerando que o 
dr. Augusto Moreira Caldas, como 
elle proprio confessa, encontrou-se, 
antes do crime, com o dr. João Dan­
tas com quem conversou e, minutos 
depois da pratica do mesmo crime, 
chegou ao local do conflicto, dizen­
do ter assim procedido por simples 
curiosidade, e apesar de saber que 
havia sido assassinado o dr. João 
Pessôa que era inimigo de sua famí­
lia e de ignorar o nome do assassino. 
Considerando que o dr. Moreira 
Caldas, sendo cunhado do dr. João 
Dantas, pertence a uma familia po­
derosa, no Estado da Parahyba, fa­
milia que tem tomado parte saliente 
na lucta que ainda convulsiona 
aquelle Estado a ponto de, para a 
necessária repressão, ter se mostra­
do impotente o respectivo govêmo. 
Considerando que assim é facil a 
fuga do Dr. Augusto Moreira Caldas 
para um meio que seria a elle propi­
cio e prejudicial á justiça. Conside­
rando que transparece nos autos já 
haver tentado a familia Caldas in­
fluir no annimo de uma testemunha 
com o intuito de burlar a acção da 
justiça, insinuando circunstemcias 
que, relatadas, illudiriam a impor­
tância attribuivel ao chamado feito, 
pelo telephone, ao dr. João Dantas. 
Considerando que, para a decreta­
ção da prisão preventiva, j a com­
petência do juiz que preside o inqué­
rito está equiparada a do juiz forma­
dor da culpa: de accôrdo com o dis­
posto no art. 31, parg. II do Dec. 
n. 4.680 de 27 de setembro de 1923 e 
nos arts. 33 e 34 do Codigo de Pro­
cesso Criminal do Estado, defiro o 
requerimento do Promotor Publico 
em commissão, e assim decreto a 
prisão preventiva do dr. Augusto 
Moreira Caldas, porque contra elle 
existem indícios vehementes de 
cumplicidade no assassinato do dr. 
João Pessôa Cavalcanti de Albu­
querque.

O escrivão passe o respectivo 
mandato em duplicata, sendo um 
dos exemplares entregue ao mesmo 
dr. Augusto Moreira Caldas e o ou.- 
tro jxmto aos autos, após nelle ter dê - 
clarado o preso lhe ter sido entregue 
o primeiro. Designo para a prisão o 
estado-maior do Regimento de Ca- 
vallaria da Força Publica do Esta­
do;. Cumpram-se as determinações 
legaes. Recife 14 de Agosto de 1930.lea
-  Ji

“Hair" é um filme antológico

oão Paes de Carvalho Barros’

, oooooooo

FERIADO ESTADUAL 
O DIA 26 DE JULHO'

O presidente Álvaro de Carva­
lho, em data de 9 do corrente, sanc- 
cionou a lei da Assenvbléa Legislati­
va do Estado que decretou feriado o 
dia 26 de julho, data em que tombou 
victima das balas de um assassino 
traiçoeiro, o inolvidavel presidente 
João Pessôa.

É mais uma homenagem pres­
tada á memória do grande patriota, 
cujo nome jamais desapparecerá da 
historia política do Brasil, porque 
constitúe o maior exemplo de bra­
vura, honestidade e trabalho ainda 
nâo conhecido em nossa vida re­
publicana.
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Contra-ataque

O que há na 
Federação?

Entendo que a saída do 
Cel. Ary Volta, da Federa­
ção Paraibana de Futebol, 
tenha sido uma grande per­
da para o presidente Juracy 
Pedro Gomes, pelo fato dele 
ter perdido seu melhor as­
sessor. Além de ser um ho­
mem inteirado dos aconteci­
mentos do futebol, Ary Vol­
ta tem uma uisão muito lar­
ga, e, com sua saída, natu­
ralmente, a Federação deu 
um grande passo para o fra­
casso administrativo, pois, 
Juracy perdeu o seu grande 
potencial de segurança da 
entidade.

Não tenho uma vivên­
cia diária na Federação Pa­
raibana de Futebol, mas 
posso afirmar que Juracy 
começou bem sua adminis­
tração, porém, os deslizes 
começaram a inquietá-lo, a 
ponto de, a essa altura, já 
ter perdido dois grandes as­
sessores. E, com a saída do 
Cel. Ary Volta, isso significa 
que 0 tesoureiro Mário Be­
zerra, obviamente em soli­
dariedade ao Coronel, tam­
bém entregará seu  cargo. 
Quem duvida?

Na verdade, não sei o 
que está acontecendo na Fe­
deração. Primeiro saiu o di­
retor do departamento de 
árbitros. Benedito Honório. 
Agora, sai o Cel. Ary Volta. 
Isso nos deixa confuso, a 
ponto de pensar que o próxi­
mo a renunciar será o pró­
prio Juracy Pedro Gomes, 
que garantiu curhprir seu 
mandato até o fim.

Não sei quem Juracy 
vai escolher para ser diretor 
do departamento de árbi­
tros e, nem tão pouco para o 
departamento de futebol. 
Acho que Antônio Américo é 
0 homem mais indicado 
para comandar os árbitros. 
Para o departamento de fu­
tebol, ainda não se pode 
pensar tão de repente, em­
bora já tenham falado no 
nome de João Bezerra. Mas 
acho que não é:. a pessoa 
ideal.

Bezerra na realidade 
tem capacidade para desen­
volver um bom trabalho, 
mas 0 fato é que ele, em da­
tas passadas, já integrou a 
diretoria do Botafogo, e, 
qualquer falha natural em 
seu trabalho, será logo acu­
sado de estar trabalhando 
em prol do tricolor.

Não sei na realidade 
qual será o futuro da Fede­
ração Paraibana de Futebol. 
O fato é que ainda não se 
pode fazer uma avaliação da 
administração passada e da 
atual, pois, se a passada 
apenas protegeu o Botafogo 
e deixou uma dívida acima 
de um milhão de cruzeiros, 
a atual, ainda não conse­
guiu convencer que os pro­
pósitos são melhores, embo­
ra se considera que muita 
coisa mudou.

Sei não obstante que 
Juracy terá de modificar as 
coisas da Federação ou talvez 
será 0 próximo a renunciar, 
porque, se não o fizer, certa­
mente receberá a ordem de 
Giullite, para forçar a saída.

Os propósitos do Juracy 
são os melhores, pois, o 
acompanho desde o lança­
mento de sua candidatura, 
e, posso afirmar que seu in­
tuito é de sempre melhorar o 
futebol, dando aquilo que 
não se teve na administra­
ção passada. Mas não com­
preendo 0 que está aconte­
cendo.

E digo mais, que não se­
rá fácil 0 Juracy encontrar 
um substituto à altura para 
dirigir o cargo deixado pelo 
Cel. Ary Volta no Departa­
mento de Futebol. A verda­
de é que os clubes só querem 
mandar e até desmoralizar o 
trabalho da Federação. Com 
0 Cel. Ary Volta eles encon­
travam rédias, o que dificil­
mente acontecerá com o su­
cessor, pois, é preciso muito 
pulso para moralizar.

Tarcísio Neves

# Juracy não queria 
 ̂contar com apoio 
do Cel. Ary Volta

Cel. Ary Volta diz que Juracy não queria colaboração

“Sai da Federação porque 
senti que o presidente Juracy Pe­
dro Gomes não queria mais a mi- 
liha colaboração” -  foi o que disse 
ontem o CqK Ary Volta, justifi­
cando a sua renúncia do cargo de 
diretor de futebol da FPF.

Ary Volta afirmou ainda que 
vinha dedicando grande parte do 
seu tempo à entidade, desmen­
tindo assim 0 que afirmara o pre­
sidente.

-  Se Juracy disse que eu sai 
por falta de tempo,'mentiu. Eu, 
na verdade, dava mais tempo do 
que muita gente que recebe di­
nheiro na Federação.

ÁRBITROS
Esta foi a segunda vez que 

Ary Volta pediu para sair. Da vez

anterior, Juracy rasgou a carta, 
alegando que não podia deixar de 
contar com sua colaboração. No 
entanto, neste inicio de semana, 
duas coisas irritaram Ary Volta, 
que não viu mais condições de 
continuar:

-  O primeiro problema foi re­
lacionado com a permanência de 
jogadores dentro de campo, antes 
do inicio de uma partida de Cam­
peonato, como ocorreu domingo 
com os atletas do Botafogo. A 
CBF não permite que os jogado­
res assistam os jogos preliminares 
nem da boca do túnel e isso gerou 
até uma discussão entre o repre­
sentante da FPF e o supervisor 
José Santos, do Botafogo. Para 
evitar os desentendimentos desse 
tipo, resolvi fazer um ofício, que

nem chegou a ser assinado pelo 
presidente.

- O outro motivo -  prosse­
guiu -  foi relacionado com a esca­
la de árbitros. Desde a saida de 
Honório que Juracy combinou co­
migo que as escalas seriam feitas 
em comum acordo, entre eu e ele 
e 0 tesoureiro Mário Bezerra. Po­
rém, na escala desta semana, ele 
não ouviu ninguém, embora já 
soubesse que eu tinha feito um 
esboço da escala para a primeira 
rodada do segundo turno. E se 
você analisar direitinho os árbi­
tros que foram escalados para 
esta semana, verão que não existe 
nenhuma lógica. Sinceramente, 
eu não sei o que Juracy está que­
rendo.

M agno renova contrato com Bota
Campeonato de 

Ciclismo terá 

prosseguimento

Dando prosseguimento ao 
Campeonato Paraibano de 1980, 
a Federação Paraibana de Ciclis­
mo, realizará no próximo domin­
go, no horário matinal na pista do 
anel interno da Lagoa do Parque 
Solon de Lucena, a XI PROVA 
DA PRIMAVERA, tradicional 
competição ciclistica organizada 
pela entidade do “pedaP’.

Este ano, a modalidade da 
prova será AUSTRALIANA 
num percurso de 60 km.

Concorrerão a prova, ciclis­
tas do ABC Futebol Clube, Socie­
dade Esportiva Palmeiras, Gua­
rani Esporte Clube e Tiradentes 
Esporte Clube.

A Federação Paraibana de 
Ciclismo, receberá todo apoio da 
Companhia de Trânsito da Poli­
cia Militar do Estado, quando, 
essa especializada a partir das 
7,30 horas, de domingo, isolará 
todo circuito da Lagoa.

'.í*'
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“Todos os jogadores automo- 
bilistas estão regularizados, in­
clusive os três novos reforços, 
Mundinho, Mano e Tiquinho e 
para o jogo de domina, contra o 
Santa Cruz de Santa Rita, no Al- 
meidão, na estréia do Auto Es-

Porte no 2? turno do Campeonato 
araibano, o treinaaor Zé Lima 
poderá lançar a sua força máxi­

ma”, estas foram as palavras do 
supervisor Haroldo Navarro.

Hoje, 0 treinador Zé Lima 
orienta treino coletivo, quando 
então será definida a equipe para 
o jogo de doriiingo. Zé Lima está 
muito confiante e tem certeza 
que o Auto terá melhor sorte nes­
te turno, sobretudo que
conta uma equipe bem superior a 
da primeira fase. “O time está 
mais homogeneo e tenho certeza 
que iremos realizar uma boa 
campanha e quem sabe chegar­
mos ao título máximo”,, con­
cluiu.

FPF escala juizes para 
inicio do segundo turno
Mesmo sem ter preenchido a 

lacuna deixada por Benedito Ho­
nório no Departamento de Árbi­
tros, a Federação Paraibana de 
Futebol escalou ontem, os apita- 
dores que vão trabalhar na roda­
da de domingo, dando inicio ao 
segundo turno do Campeonato 
Paraibano de 1980.

Para o jogo entre Botafogo e 
Guarabira, no Estádio Silvio Por­
to, Nivaldo Correia será o media­
dor central, auxiliado por Geni- 
val Batista e Raimundo Nonato.

Auto Esporte e Santa Cruz 
de Santa Rita atuarão aqui em 
João Pessoa, no Estádio José

Américo de Almeida Filho, com 
arbitragem de Jair Pereira, com 
bandeirinhas de Ivanildo Alves e 
Nilvan Araújo.

Em Campina Grande, no Es­
tádio Amigão, 0 Campinense re­
ceberá a visita do Santos, tendo a 
FPF escalado Jordão Moreira 
para dirigir o encontro, com auxí­
lios de José Frazão e José Bernar- 
dino.

Finalmente, no Estádio 
Francisco Figueiredo de Lima, 
Everaldo França será o responsá­
vel pela direção do Nacional de 
Cabedelo x Nacional de Patos, 
com auxílios laterais de José Mo­
rais e Elizeu Guilherme.

Campinense 
encerra os 

treinamentos
Campina Grande (Su­

cursal) - O Campinense 
encerra hoje, no estádio 
Plínio Lemos, os prepara­
tivos para o jogo de domin­
go, contra o Santos, na es­
tréia das duas equipes no 
segundo turno.do Campeo­
nato Paraibano. No treino 
coletivo, Leonildo Vilano- 
va escalará o time titular.

No jogo com o Santos 
0 treinador Leonildo Vila- 
nova deverá promover a 
estréia do meio-campo Ne­
to, recém-contratado, ern 
razão da contusão de Rei- 
naldo. Outro que será esca­
lado é 0 goleiro Zito, pois, 
além de Jorge Luiz estar 
entregue ao departamento 
médico, Brasília foi libera­
do para o Fortaleza.

Para o jogo de domin­
go, Vila Nova deverá esca­
lar Zito, Galba, Zé Carlos, 
Timbó, e Olímpio; Santos, 
Fernando e Neto; Gabriel, 
Mauro e Bebeto.

J. Luiz, o desfalque

Magno renovou com Bota

O maior idolo da torcida do 
Botafogo nos últimos tempos, o 
ponta-de-lança Magno, que es­
tava ameaçado de não jogar do­
mingo, contra o Guarabira, em 
razão do término do seu contra­
to, exatamente no dia da es­
tréia da equipe no segundo tur­
no do Campeonato Paraibano, 
acertou ontem, defínitivamente 
sua permanência no clube por 
mais uma temporada, princi­
palmente que os dirigentes en­
tenderam que Magno não pode­
ría deixar o clube.

A principio. Magno fízera 
uma proposta de 400 mil de lu­
vas e salários de 35 mil. Depois 
a reduziu para 300 mil de luvas 
e salários de 40 mil mensais.

Magno foi abordado mas 
disse que não revelaria as bases 
contratuais porque prometera 
a diretoria do Botafogo que não 
falaria sobre o assunto, apenas 
de limitando a afírmar que es­
tava de contrato renovado e que 
jogaria contra o Guarabira do­
mingo, no estádio Silvio Porto. 
No entanto, fontes tricolores 
informaram que o atleta ga­
nhará 0 mesmo que é pago ao 
supervisor José Santos.

Guarabira sonha com um 
novo recorde de renda

A expectativa é grande em 
Guarabira, para o jogo deste do­
mingo, entre Guarabira e Botafo­
go, no estádio Silvio Porto, no 
primeiro compromisso dos dois 
times no segundo turno do Cam­
peonato Paraibano. Os dirigentes 
do ! alvi-azul _do Brejo, acredi­
tam que outra arrecadação será 
registrada diante do campeão do 
primeiro turno do certame 80.

Hoje o time guarabirense 
realiza treino coletivo, quando se­
rá escalado para o jogão diante do 
Botafogo. O grande destaque do 
time guarabirense é o meio- 
campo Vandinho que, injustiça­
do pelos chamados grandes clubes 
paraibanos promete tudo para 
obter uma vitória para suas co­
res.

Jabre vence a SESUR e 
mantém invencibilidade
O time de futebol do Jabre, 

formado pela colônia de Teixeira 
em João Pessoa, ostenta no mo­
mento a invejável invencibilida­
de de 27 partidas, tendo conquis­
tado outra grande vitória semana 
passada no campo da Graça, ao, 
golear a Secretaria de Serviços 
Urbanos da Prefeitura Municipal 
(SESUR) pelo placar de 8x3. Os

gols foram de Boneco (3), Ronal­
do (2), Nilton (2) e Hilton.

O Jabre, que deve conceder 
revanche ao time da SESUR na 
próxima semana, jogou e venceu 
com Nenem, Gilson, Quinquas, 
Aderaldo e Guga; Hilton, Edil- 
ton, e Galego (Motta); Nilton, 
Boneco e Ronaldo.

Jogada
Nacional
.OçralÚQ Yolsísl

MISSA DE 7-y Dia 
A torcida do Botafogo está prome­

tendo para este domingo, em Campos, a 
missa de T> dia, do presidente Charles 
Borer, por ocasião da partida contra o 
Goytacaz. A oposição do clube realizou 
quarta-feira, uma reunião com todos os 
membros e ficaram solidários com a tor­
cida alvi-negra, em exigir um time de 
vergonha, para que possa realizar uma 
boa campanha no Campeonato Esta­
dual. Por outro lado, Borer diz que não 
sairá do clube e que até o inicio de 81 é o 
presidente do Botafogo.

QUINTANILHA
O treinador Luis Carlos Quintani- 

Iha não é mais o responsável pela dire­

ção técnica do América. Quintanilha foi 
demitido ontem, depois do péssimo re­
sultado obtido pelo time americano, 
•diante do Volta Redonda, na segunda 
derrota do clube no Campeonato Esta­
dual. José Mariano, supervisor da equi­
pe, ficará respondendo até que os diri­
gentes contratem um novo treinador. O 
América volta a intervir no certame ca­
rioca, amanhã, em São Januário, diante 
do Campo Grande.

PALMEIRAS
E a crise no Palmeiras continua. 

Quarta-feira o time alvi-verde empatou 
com 0 São Bento, em Parque Antártica, 
em 1 a 1, depois de estar vencendo o jo­
go. O Verdâo está na penúltima coloca­
ção do Campeonato Paulista e continua 
ameaçado de rebaixamento para a se­
gunda divisão e, nem a contratação do 
treinador Diede Lameiro conseguiu acal­
mar as coisas no clube bandeirante. O 
lateral esquerdo Pedrinho diz que a má

fase está passando e pede para que a tor­
cida tenha um pouco de paciência.

ZICO
Com os quatro . gols assinalados na 

goleada do Flamengo sobre o Niterói, 
Zico assumiu a vice-liderança da arti­
lharia do Campeonato Estadual do Rio 
de Janeiro, superado àpenas por Cláudio 
Adão, do Fluminense com seis tentos. 
Zico disse após o jogo que “este ano a ar­
tilharia será bem disputada e a prova es­
tá ai. Quando o Roberto começar a dis­
parar aí a coisa vai ser realmente sensa­
cional. Eu, porém, não estou preocupa­
do, pois o meu grande objetivo é sagrar- 
se tetracampeão”, concluiu.

SIL VINHO
O ponteiro esquerdo Silvinho, con­

tratado recentemente pelo Vasco da 
Gama ao América, por 10 milhões de 
cruzeiros, deverá assinar ainda hoje o 
seu contrato com o clube vascaino. Silvi­
nho garante que a assinatura do contra­

to não será problema para ambas as par­
tes e acredita que será normalizado nas 
próximas horas. Com a efetivação de 
Paulo César no meio campo, Zagalo pre­
tende lançar o jogador o mais breve pos­
sível, sobretudo que João Luís vem jo­
gando naquela posição improvisada­
mente.

CONVOCAÇÃO
A convocação dos 17 jogadores da 

Seleção Brasileira para 0 amistoso, con­
tra 0 Paraguai, em Assunção, está con­
firmada para o dia 19, com a prestação 
no dia 22, em São Paulo. O treinador Te- 
lê Santana garantiu que não haverá ne­
nhuma surpresa na relação, na qual es­
tarão de volta Reinaldo e Zico, que não 
participaram do jogo contra o Uruguai, 
em Fortaleza, por contusão. O amistoso 
contra a Suíça, dia 21 de dezembro, em­
bora seja considerado por Telê como um 
bom teste para a Seleção, vai alterar 
todo o programa de preparação para o 
Mundialito.



Cinep recebe 
projeto para 
nova empresa

o  grupo industrial Isdra 
entregou ontem á tarde à Ci­
nep o projeto definitivo da Is- 
dralit Nordeste S.A., primeira 
empresa genuinamente nacio­
nal e terceira do pais na fabri­
cação de telhas de cimento 
amianto, que terá inversões 
globais no valor de Cr$ 700 
milhões e criará 500 empregos 
diretos e 1.500 indiretos.

Ao entregar o documente 
ao diretcff de Operações da Ci­
nep, engenheiro Emani Mes­
quita, o diretor-presidente da 
Isdra S.A. Indústria e Comér­
cio, Leônidas Isdra, afirmou, 
que “a Paraíba será um gran­
de negócio para a empresa 
porque nos ofereceu melhores 
condições: mais de 50% da 
matéria-prima estão aqui, o 
Estado é estrategicamente 
bem situado como centro de 
um mercado em potencial e 
ganhamos na redução no custo 
de transporte de nossa produ­
ção”.

BURITY ATRAIU

As obras da Isdralit Nor­
deste S.A. serão iniciadas ain­
da este ano, com implantação 
prevista para os próximos três 
anos. O diretor-presidente do 
grupo salientou que o projeto 
recomendou a Parajba como 
local da unidade nradestina por 
conta das condições ofereci­
das, através de contatos pes­
soais mantidos no Rio Grande 
do Sul pelo governador 
Tarcísio Burity.

A carta-consulta do em­
preendimento fora aprovada 
pela Sudene em março deste 
ano. O projeto definitivo pre­
vê aspectos de amplo alcance 
social, como a formação de 
mão-de-obra local a partir do 
f u n c i o n á r i o  se m i -  
especializado que em etapa 
posterior passará à especiali­
zação, atingindo assim niveis 
superiores de qualificação.

O recolhimento anual do 
ICM da nova empresa parai­
bana será da ordem de Cr$ 60 
milhões. Além disso, ela ocu­
pará área de 15 mil metros 
quadrados, no Distrito Indus­
trial de João Pessoa, e se bene­
ficiará mais ainda quando en­
trar em operação a nova fábri­
ca de cimento do grupo Mata- 
razzo, no Conde, outro em­
preendimento atraido pelo 
Governo e com inversões aci­
ma de Cr$ 5 bilhões.

Atletismo 
agradece 
ao governo

A delegação estudantil de 
atletismo da Paraíba, campeã 
brasileira na modalidade, tí­
tulo conseguido no 2’ Cam­
peonato Escolar Brasileiro, 
realizado em Belém do Pará 
esteve ontem no Palácio da 
Redenção, tendo a frente a di­
retora do DEDE, professoral 
Maria Judy, para agradecer Oi 
apoio recebido do Governo do 
Estado.

Os atletas chegaram ás 17 
horas, trajando o uniforme 
rubro-negro da Paraíba e fo­
ram recebidos pelo chefe da 
Casa Civil em exercício, pro­
fessor Manoel Gomes, que es­
cutou da diretora Maria Judy 
o relato da campanha esporti­
va e dos titulos conseguidos 
pelos paraibanos. O destaque 
ficou para o atleta João Batis­
ta da Silva que bateu dois re- 
córdes nacionais, sendo um 
individual, na prova dos 200 
metros rasos, e outro em equi­
pe, no 4x100 revezamento.

Vários atletas obtiveram 
destaque na competição, ten­
do ocorrido 3 primeiros luga­
res, 1 segundo, 2 terceiros, 1 
quarto lugar,,2 quintos luga­
res, 1 sexto lugar, e dois séti­
mos lugares. O que veio colo­
car a Paraíba como destaque 
no cenário esportivo nacio­
nal, não sendo essa a primeira 
vez, já tendo ocorrido no 1’ 
campeonato realizado em 
Brasilia”. Esse ano foi a con­
sagração”, frisou a diretora dc 
DEDE.

A professora Maria Judy 
ressaltou o esforço e a dedica­
ção dos 25 atletas que compu­
seram a equipe paraibana, 
que apesar de todas as dificul­
dades e limitações próprias de 
um Estado pobre, “deram 
tudo de si e elevaram bem alto 
o nome esportivo da Paraíba.” 
Disse que após o campeonato 
a procura de outros centros 
mais adiantados para aquisi­
ção dos nossos atletas cam­
peões foi enorme. Inclusive 
oferecendo bolsas de estudo, 
como no caso de João Batista 
que foi convidado a estudar 
em São Paulo recebendo uma 
bolsa de 15 mil cruzeiros e ou­
tras regalias.

Aproveitou a oportunida 
de da entrega de troféu, feita 
pelo professor Manoel Gomes, 
“como homenagem do Gover­
no do Estado e da Paraíba”, 
para solicitar das autoridades 
um maior apoio financeiro por 
parte do Governo e das empre­
sas privadas, que poderíam 
“adotar” os atletas, a exem­
plo da Lions Centro de Cam­
pina Grande que vai patroci­
nar os estudos e alimentação 
do campeão brasileiro João 
Batista da Silva.

Giselda Navarro inaugura 
escola no Ernesto Geisel

.......  . ____ _ __ CCk, ̂  •• . ■
A Secretária Giselda Navarro presidiu a solenidade de inauguração

Autônoma demite professora 
e DCE repudia ato opressor

o  Sr. Andrade Hamos fez palestra ontem no Curso de nconomiu

Palestra mostra atuação 
do minério na economia

0  presidente da Companhia de 
Pesquisa de Recursos Mineirais, J.R. 
de Andrade Ramos, ao proferir pales­
tra ontem à tarde dentro da progra­
mação elaborada pelo Curso Interna­
cional de Economia Mineral Aplica­
da, sobre o Panorama atual da Mine­
ração no Brasil, mostrou a importân­
cia dos recursos minerais no desenvol­
vimento da nação. Segundo ele, o 
pensamento que se tinha sobre os re­
cursos minerais de sua escassez à cur­
to prazo tem se evoluído e que este 
proolema está passando para uma es­
fera de na tureza  econômico- 
financeira.

O esgotamento das melhores ja­
zidas, de teor mais elevados ou bem 
mais situadas, implicará em que no­
vos projetos requeiram inversões mui­
to maiores e o custo dos minerais pro­
duzidos aumente, às vezes de forma 
significativa. “A proporção que a eco­
nomia se desenvolve e se toma mais 
complexa, é cada vez maior o conjun­
to de atividades que se constrói sobre 
a base das matéria-primas. A impor­
tância das mesmas cresce sempre, 
pois a sua falta poderá implicar na 
paralisação de inúmeras unidades de 
produção e no desemprego de grande 
números de pessoas’̂  - comentou o 
Dr. J.R. de Andrade Ramos.

Segundo ele, nos países indus­
triais mais desenvolvidos, providên­
cias concretas já estão sendo tomadas 
visando a assegurar a disponibilidade 
de matérias-primas minerais. Em 
quase todos eles, é crescente o esforço 
ae pesquisa mineral, inclusive a tec­
nológica e que as duras lições da atual 
crise energética mostram a necessi­
dade de que problemas semelhantes 
sejam, sempre que possível, evitados.

Apresentou o Presidente do 
CPRM, na ocasião, um quadro evolu­
tivo do setor mineral brasileiro nos úl­
timos dez anos. Neste período vários 
fatos ou tendências de maior signifi­
cação podem ser citadas como fatores 
desse desenvolvimento, tais como: di- 
namização da pesquisa mineral, prin­
cipalmente após a criação da CPRM; 
a ascenção do Brasil ao grupo dos paí­
ses exportadores de minério de ferro; 
o aumento substancial das reservas 
brasileiras de urânio; a insuficiência

da produção nacional de petróleo face 
as necessidades do Brasil; e o aumen­
to significativo das reservas de alguns 
bens minerais, nem sempre aprovei­
tados.

As pespectivas do setor para os 
próximos anos, no entender do Presi­
dente do CPRM, recaem na ênfase da 
Petrobrás á prospecção e à Produção 
de petróleo, na concentração dos in­
vestimentos do DNPM e da CPRM 
na pesquisa de carvão, na diminuição 
da ênfase em projetos de mapeamen­
to básico e aumento da importância 
dos projetos de mineração, na desti- 
nação de parte substancial dos recur­
sos da CRD ao Projeto Carajás, na 
entrada de novos grupos privados na 
mineração do carvão, na provável 
auto-suficiência da produção de ferti­
lizantes e no aumento do interesse pe­
los metais preciosos.

ESFORÇOS
Concluindo sua palestra o Dr. 

J.R de Andrade Ramos disse que o se­
tor mineral brasileiro nos últimos dez 
anos muito conseguiu, entretanto, o 
atraso existente era de tal ordem e as 
necessidades criadas pelo rápida de­
senvolvimento do pais são tão gran­
des que o setor não está conseguindo 
responder às solicitações da economia 
nacional, isto simificando que novos 
e redobrados esforços serão exigidos 
dos órgãos e dos homens que militam 
na geologia e na mineração nacionais.

“Não será admissível que o setor 
mineral venha a constituir-se em 
ponto de estrangulamento a entravar 
o progresso do pais” - finalizou o pre­
sidente do CPRM.

A noite, a Orquestra Sinfônica do 
Estado, sob a regência do maestro 
Carlos Veiga, exibiu-se para os parti­
cipantes do encontro.

Hoje, 0 Curso prossegue com pa­
lestras do Diretor Geral do DNPM, 
Yvan Barretto de Carvalho, sobre 
Perspectivas do Setor Mineral Brasi­
leiro, do Diretor-Presidente da Mine­
ração Tomaz Salustino, Mário Moa- 
cyr Porto sobre Aspectos Sócio- 
Econômicos da Mineração no Nordes­
te e do Diretor da Tricontinental, F. 
Moacyr de Vasconcellos sobre Mine­
ração: Alternativa econômica para o 
Nordeste.

üs atletas agradeceram a colaboração do governador

O Diretórgio Cen­
tral dos Estudantes dos 
Institutos'Paraibanos de 
Educação (IPÊ) está 
repudiando a medida 
tomada pela reitoria da 
entidade, na qual des­
pediu a professora Ana 
Maria, do corpo de do­
centes.

Em carta enviada 
ontem á reportagem, o 
DCE diz que “mais uma 
vez um integrante do 
corpo docente vê-se 
atingido pelo apçuelho 
opressor. Trata-âe da 
professora Ana Maria, 
docente de Sociologia 
II, 1" semestre, da Fa­
culdade de Administra­
ção”.

Segundo os alunos 
a medida da reitoria foi 
tomada por motivos de 
caráter ideológico, des- 
^dindo a docente com 
bases em dispositivos 
da Instituição que re­
cordam o 477, “de tão 
sombria memória”. O 
dispositivo acionado foi 
0 que trata de disposi­
ções aplicáveis ao corpo 
docente.

Esse artigo, o 167, 
estabelece que incorre­
rá em penalidade de 
despensa, o professor 
que reicindir nas faltas 
definidas nos incisos I, 
II e III do artigo anteior 
(166); o que incitar os 
alunos a promoverem 
movimentos de subver­
são, ou contrários á or­
dem pública; e o que 
manifestar sentimentos 
de rebeldia contra as 
ordens emanadas das 
autoridades superiores.

De acordo ainda 
com a carta dos estu­
dantes, “o que se pode 
observar em tais dispo­
sitivos é que os mesmo 
tendem a dar margem a 
qualquer medida arbi­
trária da direção das 
faculdades. E, com isto 
o corpo docente ficar á 
mercê dos diretores de 
ensino, saudosos do 
477”.

A União dos Docen­
tes dos IPÊ se prontifi­
cou a colocar á disposi­
ção da professora, um 
advogado para apurar 
as denúncias sobre a 
sua demissão. Em sua 
última assembléia, a 
Udipê tratou do assun­
to, tendo a professora 
Ana Maria colocado em 
pauta a situação.

Tem inicio 
o Espaço 
Cultural

Dentro de 15 dias se­
rá dado inicio às obras df 
construção do Espaço 
Cultural, localizado no 
bairro de Tambauzinho. 
Inicialmente serão feitos 
os trabalhos de limpeza e 
o serviço de escavação. A 
informação foi prestada 
ontem tcIo secretário Os­
valdo Trigueiro do Vale, 
da Admi n i s t r ação ,  
adiantando que durante 
essa primeira etapa das 
obras serão oferecidos 
cerca de 150 empregos di­
retos. “Pelo menos são 
essas as nossas expectati­
vas”, adiantou.

Disse ainda que esse 
número de empregos de­
verão ser oferecidos com 
o objetivo de que seja 
(àcompanhado um ritmo 
que atenda ao nosso cro- 
nograma físico". O prazo 
para o término das obras 
está estimado em seis 
meses, “caso não ocorra 
irregularidades durante c 
trabalho”, acrescentou.

-  “Esta escola também significa 
que este é um Governo que trabalha 
com seriedade: é questão de honra para 
o governador Tarcto Burity fazer com que 
os conjuntos habitacionais sejam dota­
dos de condições de habitabilidade, 
oferecendo água, luz e principal mente 
escolas”, afirmou, ontem, a secretária 
de Educação e Cultura do Estado, Gisel­
da Navarro Dutra, ao inaugurar, on­
tem à noite, no Conjunto Ernesto Gei­
sel, a Escola Estadual de 1’ Grau Cône­
go Francisco Gomes de Lima.

Depois de justificar a ausência do 
governador Tarcísio Burity, que não 
pôde comparecer para presidir a soleni­
dade, a secretária Giselda Navarro 
Dutra explicou que são mais 1.440 va­
gas para crianças do Conjunto Ernesto 
Geisel, na nova escola, que dispõe de 
12 salas de aula, que funcionarão nos 
três turnos. A Secretaria de Educação e 
Cultura investiu na construção, com 
equipamentos, a importância de Cr$ 
6.315.485,22.

A HOMENAGEM

A Secretaria da Educação achou 
justo que, em ocasiões como “esta, 
deva-se prestar homenagem a quem, 
durante sua vida, dedicou-se com afin­
co à causa da Educação e da Cultura, 
dando um exemplo de abnegação e so­
lidariedade às gerações futuras. E esta 
a razão que que nos levou a sugerir ao 
governador dar o nome de Cônego 
Francisco Gomes de Lima a esta escola 
que agora inauguramos”.

ISS provoca 
suspensão de 
seis shows

Seis shows - entre os quais o de Ivan Lins - 
tiveram suas apresentações canceladas em João 
Pessoa, desde que seus produtores foram infor­
mados de que o prefeito Damásio Franca nâo 
acabou com a cobrança de ISS sobre a renda de 
espetáculos musicais e teatrais realizados na Ca­
pital.

Os shows cancelados sâo Novo Tempo, com 
Ivan Lins; Nós, com Luiz Melodia; o nupo inde­
pendente Boca Livre; Rasta-Pó, com Jorçe Alfre­
do & Chico Evangelista; Estrela da Noite, com 
Joanna; e A Massa, com Raymundo Sodré. As 
firmas Solars, Arpa e Chrís Produções decidi­
ram, em comum acordo, fazer o cancelamento 
para João Pessoa, mas mantendo os espetáculos 
em Campina Grande, à exceção do grupo Boca 
Livre.

O produtor Crísvaldo dos Santos Almeida 
disse que o prefeito campinense, Enivaldo Ribei­
ro, vem demonstrando apoio á realização de es­
petáculos de música e de teatro, inclusive incen­
tivando as • apresentações do ■ Projeto Pixingui- 
nha, que será iniciado a 10 de outubro com Edu 
Lobo, Dorival Caymmi e Wanda Sá.

ALCEU, SIM

A Jaguaribe Produções, agora com outra 
coordenação, representando diretamente a Pin­
ga Promoções Artísticas, informou que não can­
celou a vinda de Alceu Valença, com Coração 
Bobo, apieeer de não estar sendo mais mantido o 
compromisso que o prefeito Damásio Franca ha­
via assumido, no dia 29 de agosto, em acabar 
com a cobrança do ISS sobre' a renda bruta de 
espie táculos.

Coração Bobo só não foi cancelado para que 
sejam evitados prejuízos maiores: já  foram afixa­
dos cartazes nas ruas, prontos os inmssoe e piaga 
parte da taxa de aluguel do Santa Roza, px>r an­
tecipação. Alceu cantará na próxima quarta- 
feira.

O compjositor Carlos Aranha desligou-se da 
Jaguaribe i^oduções, alegando a constante “e já 
irntante” falta de apxiio à realização de shows 
na Capital, principalmente pior p a i^  da Prefei­
tura.

Bastante aplaudida, a professora 
Giselda Navarro Dutra afirmou que 
“esta escola foi construída com recur­
sos do povo e do povo, para quem ela é 
destinada e deve realmente enfrentar e 
assumir efetivamente os interesses de 
sua escola. Esperamos desta comuni­
dade a participação e integração nos 
destinos desta escola, pois somente 
com o compromisso efetivo do povo 
esta unidade escolar poderá oferecer 
uma educação eficaz e humana”.

Antes, um dos alunos da unidade 
de ensino saudou a secretária e às au­
toridades presentes. O ato foi abrilhan­
tado pela Banda de Música da Polícia 
Militar. Â Bandeira do Brasil foi has­
teada pela Secretária Giselda Navarro 
Dutra, enquanto a do Estado pelo se­
cretário de Educação do Município, ve­
reador Bonifácio Lobo, que represen­
tou 0 prefeito Damásio Franca. Esti­
veram presentes, ainda, o sr. Ifodoldo 
Gomes de Lima, irmão do Clônego 
Francisco Gomes de Lima, José An- 
chieta de Souza, e Cabral Batis­
ta, Valdez Juval, representante 
da Secretaria do Trabalho e Serviços 
Sociais, secretário Ananias Gadelha, 
Hermano Cavalcanti, superintendente 
da Suplan, José Pereira de Souza (se­
cretário do Centro Comunitário do 
Conjunto Ernesto Geisel), professaras 
Dione Nóbrega, Guia Machado, entre 
outras. Depois do descerramento da 
placa comemorativa, às autoridades vi­
sitaram as instalações da unidade de 
ensino, seguindo-se um coquetel. A so­
lenidade foi prestigiada por uma gran­
de multidão.

NAI promove 
curso sobre 
materiais

Introdução à administração de materiais, o 
processo de compras, recepção e armazenamento 
de materiais, planejamento e controle, definição 
e tipos de controle, dimensionamento dos esto­
ques, registros necessários ao controle e planeja­
mento do inventário serão temas estudados du­
rante a realização do curso Administração e 
Controle de Materiais, de 22 a 27 deste mês, 
promovido pelo Núcleo de Assistência Industrial 
da Paraíba - NAI.

Vera Lúcia Leandro, coordenadora da divi­
são de treinamento do NAI, disse que o curso 
pretende capacitar os participantes a tomar de­
cisões na área e controle de materiais, visando 
“otimizar o investimento em estoque, aumentar 
a eficiência dos meios internos de recepção e es- 
tocagem” . Disse que a empresa não pode se des­
cuidar do controle de materiais, “provavelmen­
te um dos setores mais importantes na estru­
tura de uma empresa”.

A coordenadora da divisão de treinamento 
do NAI disse ainda que a Sra. Maria Sônia Maia 
de Assis , engenheira mecânica e de segurança 
do trabalho, pertencente ao quadro de instruto­
res da entidade, foi escolhida para ministrar as 
aulas. Vera Lúcia Leandro destacou que a sra. 
Maria Sônia de Assis ■ tem curso de especiali­
zação em pequena e média empresa, em i marke­
ting, custos industriais, administração de mate­
rial e inclusive o Delft, ministrado em convênio 
com a Sudene.

O Curao de Administração e Controle de 
Materiais terá uma duração de 18 h e funcionará 
das 19h30m às 22h e no último dia 27, das 8h ás 
às llh , data do encerramento do curso. Vera Lú-' 
cia informou que ‘empresas localizadas no dis­
trito industrial já iniciaram inscrições de wus 
empregados e segundo declarou os pequenos 
empresários já procuram ae conscientizar da im­
portância de um evento dessa natureza; a julgar 
pelos pedidos de reservas já assegurados . Mais 
informações á rua Maranhão, 983, Bairro dos Es­
tados, ou pelo telefone 224-1510.

Burity recebe adesão de 
mais 20 políticos do PP
Cerca de 20 políticos, entre prefei­

tos, vereadores e cabos eleitorais do in­
terior do Estado, estiveram reunidos 
com o governador Tarcísio Burity 
para revelarem sua decisão em aderir 
ao Partido Democrático Social, PDS, 
e, ao mesmo tempo, manifestarem 
apoio e solidariedade aos parlamenta­
res que já se inscreveram no Partido.

Os políticos, cuja área de atuação 
é a região de Sousa e áreas limitrofos, 
eram, em sua maioria, integrantes do 
Partido Popular, PP, e passaram aõ 
PDS através da articulação do advoga­
do Johnson Abrantes e do secretário do 
Interior e Justiça, Ananias Pordeus 
Gadelha.

O governador recebeu, durante 
grande parte da tarde, o prefeito de 
Lastro, Luiz Abrantes de Sá, o ex- 
prefeito José Abrantes Gadelha - ex-PP 
- além dos vereadores Manoel Ilton 
Sarmento, Manoel Sarmento, Roque 
Mamédio.

Estiveram ainda com o governa­
dor, Lascio Abrantes de Sena, Romeu 
Gonçalves de Abrantes, e os prefeitos 
José Medeiros, de Cubati, Genival Me­
lo, de Pedra Lavrada e Severino Már- 
tins, de Sâo Vicente do Seridó, junto a 
Nino Pereira, de Esperança.

O governador conversou com os novos integrantes do PDS


